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RECAPE - II
Os trabalhos contemplam a prepa-
ração da base, fresagem do pavi-
mento e aplicação de nova camada
asfáltica, garantindo melhores con-
dições de tráfego e maior durabili-
dade do asfalto. Além disso, foram
feitas adequações no sistema de
drenagem da avenida, com insta-
lação de nova tubulação e melhori-
as nas bocas de lobo.

RECLAMAÇÕES
Apesar dos serviços serem para
melhoria, o que não faltam são re-
clamações por causa do trânsito
caótico. Como o prefeito Helinho
Zanatta (PSD) está acostumado
com o tema, vai ouvindo, e conti-
nuando os serviços. Difícil mesmo
é ouvir reclamações das questões
políticas, que este Capiau, idoso e
cansado, prefere nem comentar
muito, pelo bom fim de semana.

ADIAMENTO - I
A Câmara Municipal de Piraci-
caba aprovou, na noite desta
quinta-feira (26), durante a 6ª
Reunião Ordinária, dois pedidos
de prorrogação de prazo solicita-
dos pelo Executivo para responder
aos requerimentos do vereador An-
dré Bandeira (PSDB). Os ofícios 4 e
5, de 2026, pedem mais 15 dias para
consolidar informações solicitadas,
mas a aprovação gerou reação de
vereadores que questionam a le-
galidade da concessão do Zooló-
gico Municipal.

ADIAMENTO - II
O principal ponto de questionamen-
to envolveu o Requerimento nº 13/
2026, que solicita informações so-
bre a concessão do Complexo Pro-
fessor Edmar José Kiehl (Zoológi-
co e Paraíso das Crianças) à inicia-
tiva privada. O vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL) fez um alerta so-
bre a situação jurídica da área.

ADIAMENTO - III
"Gostaria de alertar os senhores ve-
readores e o Executivo que aquela
área do zoológico pertence à Univer-
sidade de São Paulo, ela pertence à
Esalq, ela não pode ser feita conces-
são para outros, porque ela teve uma
finalidade de concessão para o mu-
nicípio, para a questão ambiental, que
foi o zoológico, os animais", disse.

ADIAMENTO - IV
O parlamentar foi enfático ao afir-
mar que a concessão não pode
prosseguir. "Então, lá não pode
ocorrer a concessão. É importante
que essa Casa saiba, que a popula-
ção saiba que algo de errado está
caminhando. Se essa concessão
ainda não foi aberta, não deve ser
aberta, porque ocorrerá improbida-
de administrativa."

ADIAMENTO - V
Trevisan Jr. explicou ainda que
conversou com o prefeito do cam-
pus da Esalq sobre o assunto e re-
forçou o risco jurídico da opera-
ção. "Você vai conceder algo que
alguém concedeu por uma finali-
dade, que não é seu. Então, deixo
aqui registrado esse ponto de vista
jurídico", completou.

DR. PAVÃO É RECONDUZIDO À DIRETORIA JURÍDICA DA FEHOSP
O advogado João Orlando Pavão, vice-provedor da Santa Casa de Piracicaba, foi reconduzido à Diretoria Jurídica da
FEHOSP para o triênio 2026/2029. A eleição ocorreu em 24 de fevereiro, durante Assembleia Geral que confirmou a
escolha da chapa única "União, Trabalho e Representatividade". A diretoria executiva (foto) seguirá presidida por Edson
Rogatti, da Santa Casa de Misericórdia de Ourinhos, reeleito para comandar a entidade no próximo mandato. A12

Divulgação

Conselho: Acipi celebrará o Dia
da Mulher com jantar e palestra

O ponto alto da noite será a apresentação de Marina Tor-
rezan,  consul tora de imagem e est i lo ,  que conduzirá  um
bate-papo inspirador sobre O Poder da Imagem

O objetivo é promover
relacionamento, conhecimento
e posicionamento de marca,
com destaque para a palestra
da consultora de imagem e
estilo Marina Torrezan

O Conselho da Mulher Em-
presária (CME) da Acipi (Asso-
ciação Comercial e Industrial de
Piracicaba) realiza, na próxima
quarta-feira (4 de março), às
19h00, um jantar especial em
comemoração ao Dia da Mu-
lher, no histórico Palacete Mon-
te Alegre. O objetivo é promover
relacionamento, conhecimento e
posicionamento de marca, com
destaque para a palestra da con-
sultora de imagem e estilo Ma-
rina Torrezan, que abordará o
tema "O Poder da Imagem". Os
ingressos estão à venda pelo
link da bio do Instagram da
Acipi (@acipipiracicaba). Asso-
ciadas da entidade contam com

valores especiais. O jantar co-
memorativo do Conselho da
Mulher Empresária (CME)
A c i p i  p r o m e t e  u m a  n o i t e
pensada nos detalhes, reunin-
do empresárias, líderes e pro-
fissionais em um ambiente so-
fisticado e voltado à troca de ex-
periências. De acordo com a co-
ordenadora do CME Acipi, Sil-
vanete Neves, a proposta é ofe-
recer uma experiência exclusi-
va. "Será um evento altura do
que as mulheres representam,
com espaço para trocas, um car-
dápio cheio de personalidade e
um bate-papo que conecta moda
ao universo feminino, de forma
leve e atual", afirma. A9

Divulgação

Por que tantos estudantes
abandonam a escola no
Estado de São Paulo?

Professora Bebel

Fechamento de
classes no  noturno,
corte de verbas da
Educação, falta de
manutenção e ref
ormas nas escolas,
plafaformização,
medidas privatizan-
tes e, neste, ano mi-
litarização das esco-
las,  equivocada im-
plementação de es-
colas de tempo in-
tegral com até nove horas diári-
as no ensino médio, empobre-

cimento do cur-
rículo escolar na
área de humani-
dades, desvalori-
zação dos profes-
sores, ausência de
uma política de
climatização em
face das altas
temperaturas e
uma série  de
outras medidas
e omissões do
governo de Tar-
císio de Freitas

na rede estadual de ensino mos-
tram suas consequências. A5

RECAPE - I
A Prefeitura de Piracicaba, por meio da Secretaria Munici-
pal de Obras, Infraestrutura e Serviços Públicos, continua os
serviços de recapeamento asfáltico na avenida José Micheletti,
no Centro, que receberá novo pavimento em toda sua extensão,
da avenida Independência até a rua XV de Novembro.

ADIAMENTO - VI
O vereador André Bandeira, autor
dos requerimentos, manifestou-se
contrariamente à prorrogação e
cobrou respostas do Executivo.
"Este foi um dos primeiros reque-
rimentos que a gente apresentou
nesse ano aqui e, infelizmente, não
veio a resposta nem desse, nem de
nenhum dos que eu fiz ainda nesse
ano", lamentou.

ADIAMENTO - VII
André Bandeira confirmou que re-
cebeu informações da Esalq ates-
tando que a área é de propriedade
da instituição. "Fizemos a solicita-
ção de informações à Esalq, e veio
a informação que aquela área é de
propriedade da Esalq. Então, não
tem como a Prefeitura fazer a ces-
são daquele espaço", afirmou.

ADIAMENTO - VIII
O vereador expressou preocupação
com possíveis prejuízos para o mu-
nicípio. "Essa é a nossa preocupa-
ção para que não haja um mal
maior ainda para a cidade de Pira-
cicaba, que não se abra essa con-
cessão do zoológico. Que isso não
vá à frente e que, inclusive, essa
legislação seja revogada para que
Piracicaba não venha a ter um pre-
juízo ainda maior, porque, como
colocado anteriormente, vai incor-
rer improbidade", alertou.

ADIAMENTO - IX
O requerimento busca esclarecer a
situação jurídica da área onde está
instalado o Zoológico Municipal,
considerando que a Lei Estadual
nº 401/1974 autorizou a concessão
de uso de um imóvel do Estado ao
Município, gratuitamente e pelo
prazo de 20 anos, para instalação
do zoológico. Entre os questiona-
mentos apresentados pelo vereador
estão a situação atual da proprie-
dade e ainda sobre quem detém a
posse do local.

ADIAMENTO - X
No Ofício nº 5/2026, o Executivo
justificou o pedido de prorrogação
"em razão da elevada demanda de
requerimentos protocolados com
prazo coincidente para resposta,
bem como em virtude do recente
feriado prolongado, circunstânci-
as que impactaram o fluxo regular
de consolidação das informações
junto aos setores competentes".

ADIAMENTO - XI
Além da questão do Zoológico, tam-
bém foi aprovada a prorrogação de
prazo para resposta ao Requerimen-
to nº 46/2026, que solicita infor-
mações sobre a Empresa Ambien-
tal de Piracicaba, responsável pela
coleta de lixo e resíduos sólidos na
cidade. O requerimento questiona
a situação contratual da empresa,
considerando ter tido o contrato
julgado irregular pelo Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo em
2020. O Ministério Público também
abriu inquérito para apurar o des-
cumprimento do contrato.

ADIAMENTO - XII
Entre as informações solicitadas
estão valores de multas ainda em
aberto, providências adotadas em
relação ao julgamento do TCE e ao
inquérito do MP, eventuais apon-
tamentos do TCE entre 2021 e 2025,
possíveis cortes de funcionários que
estariam causando falhas na coleta,
número de funcionários mês a mês
desde janeiro de 2025, relação com-
pleta de contratados e se há funci-
onários da Ambiental prestando
serviços dentro da Prefeitura.

Batuque: Tambu pode virar
patrimônio cultural
O Instituto Afropira e a Casa de
Batuqueiro elaboraram o texto
para dar entrada ao processo para
tornar o Tambu (também conheci-
do como Batuque de Umbigada e
Kaiumba) um patrimônio cultural
imaterial de Piracicaba. O projeto
foi contemplado no Edital De Cha-
mamento Público Nº 04/2024 -

Seleção De Projetos Para Agentes
Culturais Com Recursos Da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc De Fomen-
to À Cultura - Pnab (Lei Nº 14.399/
2022), do município. Além de trazer
esta proposta de tornar esta tradi-
ção um patrimônio, oportunizou apre-
sentar o Tambu em diferentes esco-
las e projetos sociais locais. A9

Grupo Germânica promove
lançamento do novo BMW M135
A família de carros esportivos da
BMW acaba de aumentar e para
apresentar a novidade ao público
de Piracicaba e região, o Grupo
Germânica realiza neste sábado,
28, a partir das 9h, um evento es-
pecial de lançamento do novo
BMW M135 xDrive. A concessioná-
ria BMW Piracicaba, na avenida Dr.
Cássio Paschoal Padovani, 1300,
recebe o público com um café da

manhã especialmente preparado
para a apresentação do novo mo-
delo. No evento, os clientes pode-
rão conhecer todas as especifica-
ções e detalhes técnicos. Primeiro
lançamento de 2026 da principal
fabricante premium de automóveis
do mundo, o novo BMW M135 xDri-
ve chega totalmente reformulado
para se tornar referência no seg-
mento de 'Hot Hatchs'.
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À época da chacina de Rea-
lengo (2011) diversos sites e blogs
deram visibilidade ao fato. Lem-
bro-me ter encontrado pela inter-
net especulações sobre um supos-
to perfil do assassino no site Diá-
rio de SP sob o título "Perfil do
Orkut revelaria traços do assassi-
no de Realengo". Elementos como
"um perfil fake" "membro de uma
única comunidade da extinta rede
(Entendendo a Bíblia Sagrada)"
foram referências citadas sob as
quais o site se guiou para enten-
der o perfil do matador. Quem
mexe com redes sociais sabe que
informações pessoais podem ser
facilmente manipuladas a fim de
induzir a cálculos equivocados,
ainda mais quando o autor pre-
medita um crime. No nível mera-
mente especulativo preferi me ba-

Sou casada há 11 anos, e em
janeiro ele confessou ter me
traído, já pronto para par-
tir. Depois disse estar arre-
pendido, pediu perdão, ju-
rou me amar, etc. Não ima-
gino minha vida sem ele,
então o perdoei. Depois
disso flagrei conversas
virtuais, um encontro que
jurou que não iria (eu não
acredito), se rasgando em
elogios com outras. Mas o
que mais me feriu foi essa
semana: uma conversa
que rolou sexo virtual
com vídeo. Hoje estava
novamente marcando de
encontrar uma menina
daqui. Temo muito perdê-
lo, mas não quero reviver
o início do ano. Não consi-
go mais confiar no que ele
diz. Minha vida tem se resu-
mido a chorar revirar o com-
putador a procura de mais

A reabilitação do Medievo
Durante um longo

período, desde o sécu-
lo XV até o limiar do
século XIX, a Idade
Média foi objeto de um
desprezo generalizado.
Foram-lhe atribuídos
epítetos como The Dark
Age, a Idade das Tre-
vas, a Longa noite de
mil anos. A própria de-
signação Idade Média continha
um juízo de valor depreciativo, já
que se entendia como uma inter-
rupção temporária de duas eras
de grande esplendor, a Antigui-
dade clássica e a Modernidade.

Durante séculos, a Europa
sentiu vergonha de seu passado
medieval, que lhe parecia bárba-
ro e inculto. Até o estilo gótico era
entendido pejorativamente, como
algo bárbaro, algo próprio aos
godos. Somente no início do sé-
culo XIX a Idade Média voltou a
ser revalorizada na Europa e teve
início um longo processo de rea-
bilitação que se estende até nos-
sos dias. No início do século XIX,
no contexto do Romantismo, re-
tornaram o interesse e o gosto pelo
passado medieval. De certa for-
ma, a Idade Média voltou a estar
no foco das atenções. Começaram
a proliferar romances como os do
escocês Walter Scott (1771-1832),
ambientados no Medievo. Na
Música e na Arquitetura também
se notou, no século XIX, uma re-
valorização dos temas e padrões
medievais. Igualmente na Histo-
riografia a Idade Média voltou a

estar presente; os estu-
dos medievais, que es-
tavam praticamente
abandonados havia sé-
culos, voltaram com
novo ímpeto.

Em 1829, Joseph-
François Michaud publi-
cou, em quatro volumes,
a monumental Bibliothè-
que des Croisades (Paris:

Chez A. J. Ducollet, 1829, 4 vols.), na
qual resumiu e comentou cerca de
400 crônicas sobre as Cruzadas, pes-
quisadas durante décadas em bibli-
otecas e arquivos de toda a Europa, e
também no Egito e em vários países
do Oriente. Esse levantamento de
fontes primárias sobre as Cruzadas,
levado a cabo com o auxílio de uma
equipe de auxiliares, serviu a Mi-
chaud redigir sua Histoire des Croi-
sades, obra que foi ilustrada por
Gustave Doré e teve traduções edita-
das em muitos países, inclusive no
Brasil (MICHAUD, Joseph-François.
História das Cruzadas. São Paulo:
Editora das Américas, 1956, 7 vols.).

Na introdução ao primeiro volu-
me da Bibliothèque des Croisades, Mi-
chaud dá um testemunho muito in-
teressante sobre essa transformação
de mentalidades, no início do século
XIX, que permitiu o reinício dos estu-
dos sobre a Idade Média e, assim, o
amplo movimento de reabilitação des-
se período histórico: "Há cerca de 20
anos eu teria hesitado em apresentar
ao público uma compilação como esta
que ora lhe apresento. A simplicidade
ou, se preferirem, a barbárie das ve-
lhas crônicas não produzia então ne-

nhum encanto nos leitores; mas ago-
ra, quando se tornou agradável re-
montar à infância das sociedades,
os costumes de nossos antepassa-
dos nada mais têm que fira nosso
orgulho ou nossa sensibilidade.
Espero que meu trabalho não seja
desprezado, e que eu possa me benefi-
ciar da indulgência, ou melhor, da
simpatia que se atribui a todos os
que se aplicam àqueles tempos
passados" (op. cit., vol. I, p. XII).

Sobre a propriedade ou impro-
priedade da utilização do termo
"Idade Média", assim como sobre
a variação, ao longo dos tempos,
dos modos de ver e julgar o Medi-
evo, favoráveis ou contrários, e
como os acontecimentos políticos
influenciaram tais simpatias ou an-
tipatias, sempre recomendo aos
meus alunos a leitura do verbete
"Idade Média", assinado por Chris-
tian Amalvi, no Dicionário Temá-
tico do Ocidente Medieval (LE
GOFF, Jacques; SCHMITT, Jean-
Claude (orgs.). Bauru-SP: EDUSC
/ São Paulo: Imprensa Oficial do
Estado, 2002, vol. I, p. 537-551).

Jacques Le Goff sustenta, em
vários livros de sua copiosa produ-
ção bibliográfica, a tese de que aqui-
lo que chamamos "o Renascimen-
to" foi, na realidade, apenas "um
Renascimento", ou melhor, o ter-
ceiro dos Renascimentos. Para ele,
o primeiro Renascimento foi o ca-
rolíngio, na passagem do século
VIII para o IX; o segundo foi o es-
colástico, dos fins do século XII até
o fim do XIII; e o terceiro foi aquele
geralmente designado como tal, ou

conversas. Quanto mais
acho pior fico.
Nanda.

Fiquei me perguntando o que
mais você espera acontecer. Você
"teme perdê-lo" e não se dá conta
que ninguém é de ninguém, menos
ainda numa situação como essa.
Depois da confissão dele, os fatos
foram sendo sucessivamente flagra-
dos, mas sua atitude passiva dei-
xou aberta a possibilidade deles
continuarem. Está bastante cla-
ro que ele não irá parar aí. Não
duvido que ele a ame, mas é
dessa forma. Há três possibilida-
des diante de você, sendo duas a
se considerar mais: aceitar as
coisas como estão sem se quei-
xar; recusar-se a aceitá-las e re-
fazer sua vida. Acontece com fre-
quência de se continuar assim,
pois apesar de todo sofrimento
tem motivos para se queixar, e a
queixa é um sintoma neurótico.

seja, nos séculos XIV-XVI. O re-
nascimento carolíngio não foi
apenas cultural, mas teve refle-
xos diretos na melhoria das con-
dições de trabalho e de vida.

O sueco Johan NORDS-
TRÖM, em Moyen-Âge et Re-
naissance - Essai historique (Pa-
ris: Librairie Stock, 1933), tam-
bém se inclina a ver o Renasci-
mento italiano do século XIV
como uma continuidade do Re-
nascimento francês do século XII.
Sobre os diferentes modos de se
entender o que foi, na realidade,
o Renascimento, ver La Renais-
sance dans la pensée historique
(Paris: Payot, 1950), obra clássi-
ca de Wallace K. FERGUSON
(1902-1983). Marc BLOCH não
rejeita a expressão "Renaissance
du XIIe. siècle" para designar "la
renaissance intelectuelle au deu-
xième âge féodal" (La société fé-
odale, p. 157-164). Sobre o renas-
cimento carolíngio, e sobre a cha-
mada Idade de Ouro da Escolás-
tica, recomendo ainda a leitura
de Grandeurs et faiblesses de
l´Église au Moyen Âge, de Pierre
RICHÉ (p. 118-121 e 236-243.

Armando Alexandre
dos Santos, Licencia-
do em História e em
Filosofia, doutor na
área de Filosofia e Le-
tras, membro da Aca-
demia Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba.

sear em sua própria carta que apre-
sentava pureza/impureza, casto/
fornicador num contexto de cren-
ças religiosas. Mesmo assim não
se pode afirmar muito a seu res-
peito, mas tais elementos reli-
giosos aparecem com força no
estudo das psicoses por Freud
(O Caso Schreber), pois em sua
formação delirante Schreber uti-
liza forte teor religioso.

Mesmo com tais seme-
lhanças o conteúdo religioso
não é exclusivo de psicose,
nem parecia ser esse o caso do
matador. Ser uma pessoa isola-
da, pouco social não é critério
para se definir uma patologia
dessa envergadura. No entanto
tais indícios seriam muito signi-
ficativos caso estivesse vivo e
em tratamento profissional.

Penas fortes e saúde
Douglas Alberto

F. de Campos Filho

Pesquisas apontam
que manter a muscula-
tura dos membros infe-
riores ativa é fator deci-
sivo para autonomia,
prevenção de quedas e
longevidade

Uma investigação
conduzida pela Univer-
sidade de Copenhague trouxe à
tona um dado preocupante: ape-
nas duas semanas de imobilização
ou inatividade significativa das
pernas podem provocar perdas
substanciais de força muscular -
especialmente em pessoas idosas.
O estudo, amplamente divulgado
em periódicos científicos da área de
fisiologia e envelhecimento, refor-
ça um consenso crescente na lite-
ratura acadêmica: a força muscu-
lar dos membros inferiores é um
dos principais indicadores de saú-
de e lon-gevidade.

Inatividade e
envelhecimento muscular
Pesquisas publicadas no Ame-

rican Journal of Preventive Medi-
cine e em outras revistas científi-
cas mostram que a perda de massa
e força muscular - fenômeno co-
nheci-do como sarcopenia - acele-
ra-se com o envelhecimento, mas
pode ser dramaticamente agrava-
da pela inatividade.

Estudos experimentais com
adultos jovens e idosos demons-
tram que períodos de duas sema-
nas de imobilização podem resul-
tar em perda significativa de mas-
sa muscular nas pernas, com re-
duções que variam entre 5% e 25%,
dependendo da idade e do nível
prévio de condicionamento físico.
Em idosos, a recuperação tende a
ser mais lenta e in-completa quan-
do comparada à de adultos jovens.
A perda de força nos membros inferio-
res está associada à diminuição da
mobilidade, maior risco de quedas,
hospitalizações prolongadas e per-
da de independência fun-cional.

Pernas fortes, maior
longevidade
Diversos estudos epidemioló-

gicos indicam que a força de mem-
bros inferiores - medida por testes
como velocidade de caminhada e
capacidade de levantar da cadeira
- é um marcador robusto de expec-
tativa de vida. Pesquisas também
associam maior força muscular à
redução do risco de doenças cardi-
ovasculares e metabólicas.

Embora algumas afirmações
populares exagerem certos núme-
ros - como a ideia de que "50%
dos nervos e vasos sanguíneos
estão nas pernas" -, é cientifica-
mente cor-reto afirmar que os
membros inferiores concentram
grandes grupos musculares (como
quadríceps e glúteos) e ossos fun-
damentais para a sustentação
do corpo, como o fêmur, o maior
e mais resistente osso humano.

Essas estruturas compõem o
principal sistema de suporte do
peso corporal e de-sempenham
papel crucial na circulação san-
guínea, já que a contração mus-
cular das per-nas auxilia no re-
torno venoso ao coração.

Fraturas e risco
aumentado de mortalidade
A literatura médica é consis-

tente ao demonstrar que fraturas
de quadril em ido-sos representam um
grave problema de saúde pública. Es-

tudos internacionais indi-
cam que entre 15% e
30% dos idosos que so-
frem fratura de fêmur
podem morrer no perí-
odo de um ano após o
evento, devido a com-
plicações como infec-
ções, tromboembolis-
mo e perda funcional
severa. Com o avan-
ço da idade, a perda

de densidade mineral óssea au-
menta o risco de fraturas, con-
dição associada à osteoporose.
Além disso, alterações neuromus-
culares tor-nam os movimentos
menos precisos e mais lentos, con-
tribuindo para quedas.

Exercício como
estratégia essencial
A boa notícia é que a ciên-

cia é igualmente clara ao de-
monstrar que o exercício fí-sico
regular é a intervenção mais eficaz
para preservar força, massa mus-
cular e funcionalidade.

Caminhadas, exercícios de re-
sistência (como musculação), trei-
nos de equilíbrio e ati-vidades fun-
cionais estão entre as recomenda-
ções das principais diretrizes inter-
nacionais de saúde. A prática re-
gular pode:

• Preservar a massa muscular;
• Melhorar o equilíbrio e a

coordenação;
• Reduzir o risco de quedas;
• Auxiliar na saúde car-

diovascular;
• Contribuir para maior au-

tonomia na velhice.
Especialistas ressaltam que

nunca é tarde para começar. Mes-
mo indivíduos acima dos 60 anos
apresentam ganhos significativos
de força e funcionalidade após pro-
gramas estruturados de treina-
mento resistido.

O envelhecimento começa
pelos pés?

A afirmação de que "o enve-
lhecimento começa pelos pés" não
é literal do ponto de vista biológico,
mas reflete uma verdade funcio-
nal: a perda de mobilidade é um
dos primeiros marcadores visíveis
de declínio físico. Manter as per-
nas ativas significa preser-var in-
dependência, qualidade de vida e
participação social.

Mais do que uma questão es-
tética - como cabelos brancos ou ru-
gas -, o envelheci-mento saudável está
diretamente relacionado à manu-
tenção da capacidade funcional.

Uma mensagem baseada
em evidências
Embora algumas mensagens

compartilhadas em redes sociais
exagerem números ou simplifi-
quem conceitos, a base científica é
clara: a força das pernas é deter-
minante para a saúde global.

Manter-se fisicamente ati-
vo ao longo da vida não é ape-
nas uma recomendação pre-venti-
va - é uma estratégia comprovada
para viver mais e melhor.

Em vez de alarmismo, a ciên-
cia recomenda ação: caminhar,
fortalecer, movimentar-se. Porque,
no envelhecimento, a verdadeira
segurança não está apenas no cé-
rebro - está também na capacidade
de continuar dando passos firmes.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
piracicabano especialista
em pneumo-logia, tisiolo-
gia e terapia intensiva

Tráfico: inimigo que não
declara guerra e ataca

o mundo inteiro
Gregório José

O mundo anda
de cabeça para bai-
xo, tropeçando nas
próprias contradi-
ções en-quanto dis-
cursa sobre paz em
auditórios climati-
zados. Fala-se em
estabil idade,  em
coo-peração inter-
nacional, em agen-
das sustentáveis,
mas o noticiário di-
ário é um inventário
de conflitos. Guerras declaradas
cruzam fronteiras com tanques
e mísseis, enquanto guerras não
declaradas corroem sociedades
por dentro, silenciosas, persis-
tentes, lucrati-vas. Ontem foi a
vez do México tentar impor uma
resposta dura ao narcotráfico
ao eliminar um dos chefões li-
gados ao poderoso Cartel de
Jalisco Nueva Generación. O
gesto tem peso simbólico e polí-
tico. Mostra força. Mostra de-
cisão. Mas também escanca-ra
o tamanho do inimigo. Porque
quando um líder cai, outro as-
sume. O crime organizado não
funciona com CPF, funciona
com estrutura empresarial, lo-
gística global e fluxo de caixa
em moeda forte.

E essa guerra não respeita
bandeiras. O cartel de Jalisco já
estendeu seus tentácu-los por
diversas nações, incluindo o
Brasil. O tráfico deixou de ser
problema regional para virar
cadeia internacional de forne-
cimento, com rotas, portos, ae-
roportos e merca-dos consumi-
dores bem definidos. A globali-
zação também serviu ao pó
branco e às dro-gas sintéticas
que cabem na palma da mão e
destroem em larga escala.

O Brasil já vive sua própria
guerra silenciosa. Não tem de-
claração formal nem cobertura
cinematográfica, mas tem esta-
tística fria e caixão fechado. De
2025 para cá, as maiores apre-

ensões de drogas
da nossa história
recente revelam
duas verdades in-
cômo-das. A polí-
cia está atuando
com mais eficiên-
cia. E o volume que
circula é gigantes-
co.  Quando se
apreende mais, é por-
que há muito mais
em movimento.

Pior  é  perce-
ber  que o  cardá-
p i o  d o  v í c i o  s e

s o f i s t i c o u .  J á  n ã o  s e  t r a t a
apenas  das  drogas  t radic i -
o n a i s .  S u b s t â n c i a s  a l t a -
mente  v ic iantes ,  químicas,
b a r a t a s  e  d e v a s t a doras se
espalham com velocidade as-
sustadora. São produtos de
laboratório, distribuídos com
mentalidade de startup cri-
min o s a ,  m i r a n d o  j o v e n s  e
p e r i f e r i a s  c o m  e s t r a t é g i a
de  mercado.  Enquanto isso,
parte da sociedade prefere
discutir semântica. Se é guerra
ou polí-tica pública. Se é repres-
são ou acolhimento. Se a culpa
é social ou individual. O debate
é necessário, mas a hesitação
custa caro. O narcotráfico não
hesita. Ele ocupa espaço, cor-
rompe instituições, financia
armas, infiltra-se onde hou-
ver brecha.

O mundo vive um contras-
senso cruel. Combate conflitos
externos com discursos infla-
mados e tolera conflitos inter-
nos que corroem sua própria
base. Se não houver serie-dade,
coordenação internacional e fir-
meza doméstica, continuaremos
a assistir a opera-ções espetacu-
lares que eliminam nomes en-
quanto o sistema permanece in-
tacto. A guerra contra as dro-
gas já é global. Fingir que ela é
local é apenas mais uma ilusão con-
fortável em tempos perigosos.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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Juventude liberta

Esses jovens que vejo andando pobres, feios,
Usando velhos jeans rasgados, desbotados,

Falando palavrões, gritando desbocados,
Parece não sonhar, também não ter anseios.

Com tatuagens no corpo e piercings como arreios,
Filhos de mãe solteira ou de pais separados,

Analfabetos quase, eles são uns coitados,
Correm sem ilusões frequentando rodeios.

Vivem aqui e ali sem certo paradeiro,
Com gírias de mau gosto inarticulam frases

Difíceis de entender em tal vocabulário.

São jovens do Brasil que sonham o estrangeiro...
Desfrutam no presente um enganoso oásis,

Para ter no futuro um viver proletário.

Não às armas
José Sarney

Uma Guerra
Nuclear é o maior
pesadelo da Huma-
nidade. Ela tem o
potencial de des-
truir a vida sobre a
face da Terra, de
maneira direta ou
indireta, seja pela
contaminação de bilhões de
pessoas, seja pela destruição
da infraestrutura necessária
à produção e distribuição de
alimentos aos sobreviventes,
seja pelo inverno nuclear, cu-
jas alterações na atmosfera
terrestre tornariam inviável
toda forma de vida.

Presidente do Brasil de 1985
a 1990, determinei em meu go-
verno o fim de toda pesquisa de
artefatos nucleares com fins mi-
litares. Ao mesmo tempo estabe-
leci, em parceria com Raúl Alfon-
sín, Presidente da Argentina,
uma cooperação no desenvolvi-
mento nuclear com fins pacíficos.
Finalmente, por proposta de nos-
sos dois países, Brasil e Argenti-
na, em 1986, durante a III Ses-
são Especial da Assembleia Geral
da ONU sobre Desarmamento foi
aprovada, com a Resolução no
41/11, a Zona de Paz e de Coope-
ração do Atlântico Sul, que
tornou a região livre de armas

nucleares e de des-
truição em massa.

Os acordos sobre
mísseis nucleares têm
uma longa história.
Desde os SALT e START
até o Tratado de Mos-
cou e o New START, de
2010, Estados Unidos e
Rússia têm examina-
do a redução de ar-

mas nucleares estratégicas,
enquanto o INF, de 1988, baniu as
armas de alcance intermediário.
Infelizmente, em 2019, os Estados
Unidos deixaram o INF e, agora
em 2026, expirou o New START.
Não há mais acordo para limitar
suas armas nucleares.

Assim, na última década, ti-
vemos um retrocesso no controle
das armas nucleares, que são peri-
gosas demais para esgotar-se nas
negociações entre os dois países,
pois afetam toda a Humanidade.

É doutrina inconcebível a se-
gurança de alguns pela inseguran-
ça de todos. A tarefa da salvação é
de todos, sem exclusão de nin-
guém. O enfraquecimento do mul-
tilateralismo é danoso à causa da
paz. O desarmamento, por maio-
res que sejam os arsenais das gran-
des potências, não pode ser apenas
uma discussão a dois.

A natureza e tudo que vive es-
tão no âmago desta questão. Não é
a arte da guerra. É a questão trans-

cendente da vida, não como um
bem individual, mas filosófico, co-
letivo, que é ameaçado, desde o
pobre índio da Amazônia, desde a
mais pequenina flor adormecida,
cultivada com dificuldade, até toda
a riqueza acumulada pelos ho-
mens, nos países e nos continen-
tes. A destruição total não escolhe
entre ricos e pobres. Ceifa o gênero
humano. A morte a invadir seres e
coisas. O silêncio eterno.

Estou profundamente preocu-
pado e com medo das consequên-
cias depois que esse acordo nucle-
ar entre Estados Unidos e Rússia
teve seu prazo vencido sem que as
duas potências o renovassem. Isso
representa, sem dúvida, uma gran-
de ameaça para a Humanidade,
que se vê, uma vez mais, exposta
ao abismo da incerteza.

Não é que tenhamos algum
conflito iminente a nos apontar
para um conflito nuclear, que se
tenha nesse vácuo uma sedução
para o uso desse dédalo final, mas
subsiste o medo de que qualquer
conflito no futuro conduza a Terra
a uma catástrofe absoluta.

Nesse sentido me dispus a es-
crever esse artigo movido pelo ide-
al pacifista, cumprindo com meu
dever de consciência, uma vez que
ao longo da vida sempre me posici-
onei contra o uso de armas nucle-
ares, na esperança de que mi-
nhas palavras ecoem em outros

espíritos com este mesmo ide-
al. Por mim não existiria nenhu-
ma arma nuclear na face da Ter-
ra, pois enquanto tivermos um
artefato nuclear o mundo não
estará tranquilo. E a espécie
humana, sempre ameaçada.

Pelo bem da Humanidade,
que os Presidentes Donald
Trump e Vladimir Putin vol-
tem a conversar e acordar tra-
tados pela progressiva redução
dos seus arsenais nucleares.

A Humanidade passaria a
dever aos dois presidentes a cora-
gem de romper barreiras e co-
meçar de maneira efetiva um
programa de desarmamento;
que não pode parar e que deve
continuar, para que se rompa
essa teoria satânica de que a
paz é o equilíbrio do terror.

Tenho autoridade para me
manifestar dessa maneira por
ter sido, com Raúl Alfonsín, o
Estadista das Américas, res-
ponsável pela exclusão das Ar-
mas Nucleares, o que tornou a
América Latina como a primei-
ra zona densamente habitada
do mundo a ser oficialmente
livre de armas nucleares.

Não às armas. Tudo pela Paz.

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

Em defesa da Santa
Casa e do HFC

A era do ouro difícil: geopolítica,
escassez e o novo ciclo de valorização

Ricardo Frias
Caruso

Durante mais de
um século, o mundo
viveu a era do "ouro
fácil". Grandes desco-
bertas concentradas
em regiões específicas
permitiram extrações
abundantes, custos
relativamente baixos e
expansão acelerada
da oferta global. Dois
exemplos simbólicos
dessa história ajudam a compre-
ender o presente: o complexo aurí-
fero de Witwatersrand, na África
do Sul, e a gigantesca Mina de
Muruntau, no Uzbequistão.

Witwatersrand, formação ge-
ológica com cerca de 2,7 bilhões de
anos, foi responsável por aproxi-
madamente 40% de todo o ouro já
extraído na história da humanida-
de. A cidade de Joanesburgo nas-
ceu a partir dessa descoberta, em
1886, impulsionada por uma
corrida do ouro que transfor-
mou a África do Sul na princi-
pal potência aurífera do século
XX. Durante décadas, o metal era
abundante, relativamente acessí-
vel e decisivo para a consolida-
ção do sistema financeiro inter-
nacional. Era o tempo do "ouro
fácil": grandes volumes, jazidas
extensas e custos competitivos.

Mas o tempo cobra seu preço.
As minas sul-africanas tornaram-
se progressivamente mais profun-
das, exigindo tecnologia complexa,
altos investimentos e maior custo
energético. A produção nacional
entrou em declínio e o país deixou
de ocupar a liderança global. O ci-
clo da abundância passou. O ouro
permanece, mas sua extração tor-
nou-se mais difícil e onerosa.

Em contraste histórico, a Mina
de Muruntau representa a era da

mineração industri-
al em escala monu-
mental. Considera-
da a maior mina de
ouro a céu aberto do
mundo, sua opera-
ção moderna sus-
tenta o Uzbequis-
tão entre os gran-
des produtores
globais. Murun-
tau simboliza efi-
ciência e volume.
No entanto, mes-
mo uma estrutura

dessa magnitude não altera um
dado estrutural: a produção
mundial anual permanece rela-
tivamente estável, girando em
torno de 3.000 a 3.500 tonela-
das. Novas "Witwatersrands"
simplesmente não estão sendo
descobertas. Essa transição
marca a passagem do ouro fácil
para o ouro difícil.

No passado, grandes depósi-
tos eram encontrados com maior
frequência. Hoje, as jazidas estão
mais profundas, os custos ambi-
entais são mais elevados, a energia
é mais cara e a regulação mais ri-
gorosa. Além disso, a concentra-
ção da produção em poucos países
adiciona uma camada geopolíti-
ca relevante. China, Rússia, Uz-
bequistão, Austrália e algumas
nações africanas concentram
parcela significativa da oferta
mundial. Em um cenário de ten-
sões internacionais, sanções
econômicas e reconfiguração de
alianças estratégicas, o contro-
le de ativos minerais assume papel
central na soberania nacional.

Paralelamente, observa-se um
movimento consistente de aumen-
to das reservas de ouro por bancos
centrais. O metal volta a exercer sua
função clássica: ativo neutro, re-
serva de valor e instrumento de
proteção monetária. Quando Esta-

dos ampliam estoques, sinalizam
preocupação estrutural com esta-
bilidade cambial, inflação e susten-
tabilidade das dívidas soberanas.

O contexto atual de preços re-
flete essa combinação de fatores.
O endividamento global atinge
níveis históricos, as políticas
monetárias expansionistas dos
últimos anos ampliaram a base
monetária e a confiança em
moedas fiduciárias sofre pres-
sões periódicas. Ao mesmo tem-
po, a oferta cresce lentamente e
depende de investimentos vultosos
e prazos longos de maturação.

O resultado é uma equação cla-
ra: demanda estrutural crescente
e oferta rigidamente limitada. O
ouro não responde rapidamente a
estímulos de preço, pois não se cria
uma nova mina da noite para o
dia. A elasticidade da produção é
baixa. Esse fator estabelece um piso
estrutural mais elevado para o va-
lor do metal no longo prazo.

Witwatersrand simboliza a
era da abundância que moldou
nações. Muruntau representa a
capacidade industrial moderna
de extrair grandes volumes com
eficiência. Ambos, entretanto,
apontam para a mesma conclu-

são: o ouro fácil ficou no passado.
Hoje, o metal é mais caro de

encontrar, mais caro de extrair e
mais relevante geopoliticamente do
que nunca. Em um mundo de ele-
vada dívida pública, instabilidade
monetária e disputas estratégicas,
o ouro reafirma sua condição his-
tórica de instrumento de seguran-
ça econômica e patrimonial.

A era do ouro difícil não signi-
fica escassez absoluta, mas sim es-
cassez relativa combinada com
complexidade crescente. E é justa-
mente essa combinação que susten-
ta sua valorização estrutural no
cenário contemporâneo.

Ricardo Frias Caruso,
advogado, engenheiro
civil e empresário do se-
tor de joias e metais pre-
ciosos. É diretor da Joi-
as Caruso, empresa com
95 anos de tradição, e
atua como  avaliador, lei-
loeiro e estudioso do
mercado internacional de
ouro. Escreve sobre econo-
mia, geopolítica e ativos
reais. Membro do IHGP
(Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Piracicaba)

Barjas Negri

A EPTV divul-
gou uma pesquisa
sobre os custos de ci-
rurgias realizadas
por hospitais filan-
trópicos prestadores
de serviços ao SUS,
Serviço Único de
Saúde. O levanta-
mento considerou
uma amostra de 27
hospitais e 16 tipos
de cirurgias selecionadas e apon-
tou que, nesses procedimentos es-
pecíficos, a Santa Casa de Mise-
ricórdia de Piracicaba e o Hos-
pital dos Fornecedores de Cana,
HFC, apresentavam custos e
cobranças superiores aos dos de-
mais hospitais analisados.

Muitas pessoas com quem
conversei consideraram a maté-
ria questionável quanto ao nú-
mero de cirurgias avaliadas.
Trata se de um tema complexo,
que envolve não apenas procedi-
mentos cirúrgicos, mas também
serviços ambulatoriais, exames la-
boratoriais, exames de imagem e
uma série de atendimentos de alta
complexidade. Além disso, os dois
hospitais citados são referências em
Piracicaba e em toda a região.

É importante lembrar que a
Santa Casa de Piracicaba é uma
instituição centenária e que o HFC
está prestes a completar 60 anos
de relevantes serviços à sociedade
piracicabana, especialmente ao
SUS, sistema público que atende
pelo menos metade da população
da cidade e da região, sobretudo
as pessoas de menor renda que
dependem diretamente de um ser-
viço público de qualidade.

Mas como são financiados os
serviços do SUS nesses dois hospi-
tais? O Ministério da Saúde remu-
nera parte significativa dos proce-
dimentos com base em uma tabela
de valores reconhecidamente defa-
sada. Ciente dessa distorção, o Go-
verno do Estado de São Paulo criou
a chamada Tabela SUS Paulista,
que complementa os valores pagos
pela União. Já a Prefeitura de Pi-
racicaba, reconhecendo a im-
portância estratégica dessas ins-
tituições, firmou contratos anu-
ais de prestação de serviços e
destinou recursos municipais
adicionais para garantir a con-
tinuidade e a qualidade do atendi-
mento aos pacientes do SUS.

Ainda assim, esses mecanis-
mos administrativos e financeiros

não são suficientes
para cobrir inte-
gralmente os cus-
tos reais, especial-
mente diante da
alta complexidade
dos atendimentos
e da grande de-
manda. Como a li-
nha de menor re-
sistência acaba
sendo o município,
pela proximidade
com a população

usuária e com os prestadores de
serviço,  cabe à Prefeitura,
dentro de suas possibilidades,
equacionar e atenuar essas
questões, com a atuação di-
reta do prefeito e dos secretários
municipais de Saúde e de Finanças.

Não se pode esquecer que a
Constituição Federal determina que
os municípios apliquem, no mínimo,
15 por cento de suas receitas de im-
postos em ações e serviços públicos
de saúde. Na prática, a média nacio-
nal supera 23 por cento, e Piracicaba
chegou a investir mais de 25 por cen-
to até 2020. Esse esforço adicional
ajudava a garantir maior oferta de
serviços, filas menores e menos re-
clamações por parte dos usuários.

É fundamental compreender
com maior profundidade o que está
ocorrendo na relação entre a San-
ta Casa de Misericórdia de Piraci-
caba, o HFC e seu principal contra-
tante, a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde. Também é preciso ter cla-
reza de que o SUS municipal sem-
pre demandará mais recursos, e
não cortes, seja pelo envelhecimen-
to da população, o que é uma con-
quista social, seja pelo avanço tec-
nológico na área da saúde que, ao
contrário do que muitos imagi-
nam, tende a elevar os custos de
forma significativa.

A Santa Casa e o HFC man-
têm um número expressivo de lei-
tos destinados ao SUS e contam
com equipes dedicadas de profissi-
onais da área da saúde e adminis-
trativa, que diariamente sustentam
o atendimento à população. Sem-
pre foi assim e não será agora que
deixará de ser. Cabe aos seus diri-
gentes administrar mais este mo-
mento desafiador, especialmente
diante da redução da participação
de recursos municipais no financi-
amento do SUS a partir de 2021.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

Ex-acadêmico: uma heresia
José Renato Nalini

Academia com "A"
maiúsculo é aquela em
que estigmatiza o eleito
com a marca irremoví-
vel da imortalidade. É
algo que o acompanha
enquanto viver.  Só
"academias" têm a ca-
tegoria de "ex-acadê-
mico vivo". É uma ver-
dadeira heresia.

Como é ridículo que alguém
que aceite ser empossado na
Cadeira de alguém vivo ou faça
o elogio do morto-vivo ou o es-
queça. Seja qual for a escolha,
estará laborando em ridículo.

Essa ideia da imortalidade pe-
rene não é nova. Chegou a ser dis-
cutida no âmbito da Academia

Brasileira de Letras,
que é o modelo para
todas as demais ex-
periências acadêmi-
cas tupiniquins.
Olavo Bilac foi um

dos desgostosos
com a Academia.
Manifestava esse
desgosto em uma
roda de amigos,
em qualquer lugar

que fosse. Geralmente em bares.
Alguém lhe aconselhou pedisse
demissão.

- "É inútil: o acadêmico, uma
vez empossado, pode demitir-se,
atacar a Academia, dar o far-
dão aos criados; não adianta
nada; só perde essa condição
quando morre!".

E acrescentou:

- "Três classes de indivíduos
estão sujeitos a essa fatalidade:
o acadêmico, o padre e o filho
natural. O padre pode deixar a
batina, casar-se no civil, rom-
per com a religião; para a Igreja
continuará sendo sempre o pa-
dre, que ela jamais casará. O
acadêmico pode fazer como o
Clóvis Bevilaqua, que nunca
mais quis ouvir falar da Acade-
mia; mas só será substituído por
morte. É como o filho natural".

Clóvis Beviláqua ficou ressenti-
do quando a ABL não aceitou a
inscrição de sua mulher, Amélia
Beviláqua. Desde então, nunca
mais compareceu à Academia.

Àquela época, valia o que Bilac
afirmava: "O filho natural, a mãe
pode se casar com o pai. Este pode
perfilhá-lo. Mas continuará a ser

filho natural!" Duas dessas situ-
ações foram alteradas no decor-
rer do tempo. Hoje, o Padre já
pode se casar, inclusive fruir do
sacramento do matrimônio,
embora já tivesse se ordenado.
Também já não existe a condi-
ção de filho natural. É uma
questão humanitária. Todos os
filhos são simplesmente filhos.
Mas ex-acadêmico persiste em
não existir. É incrível que pes-
soas presumivelmente cultas e
inteligentes aceitem conviver
com esse ridículo.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Ao mestre, com carinho
Edson Rontani

Júnior

A memória ainda
me permite lembrar.
"Este é o Maurício",
disse-me minha mãe
Ivete referindo-se en-
tão para uma criança
de sete anos. É quase
certeza que a cena
ocorre em 1974 e eu
retornava à minha re-
sidência pelas mãos de meu avô
Humberto após um passeio com os
netos. Dos meus 1,15 de altura olho
para cima e vejo uma figura que
meu pai Edson constantemente ci-
tava em casa. O rosto da pessoa
era um sorriso de orelha a orelha,
e, engaçado, quando ria, os olhos
se fechavam como se fosse um ori-
ental. Tal pessoa, sempre simpáti-
ca, era Maurício de Sousa, sim, o
pai da Turma da Mônica.

Não sei se foi a única vez
que esteve em nossa residência,
mas era motivo de ligações e
correspondência junto ao meu
pai, desenhista profissional des-
de os anos 1950. A ideia era le-
var Rontani pai para a Bidulân-
dia, depois Maurício de Sousa
Produções. O "namoro" foi in-
tenso e longo, mas não rendeu
frutos. Rontani pai tinha receio
em deixar Piracicaba onde cons-
tituiu família e batalhava como

funcionário público
inicialmente pela
ESALQ e depois
pelo CATI da Secre-
taria Estadual de
Agricultura.

Várias cartas
demonstravam o ca-
rinho deste ícone do
quadrinismo nacio-
nal e revolucionário
do merchandising
com sua turma que ia

desde o Jotalhão, passando pelo
Bidu, Piteco e, claro, os mais popu-
lares como Mônica, Cebolinha e
Cascão. Em muitas destas cartas
fazia referência à Caninha Tatuzi-
nho, por aqui produzida.

Estas memórias me tomaram
conta ao assistir a "Maurício de Sou-
sa: O Filme", 2025, produzido pela
Star e disponível na Disney+ após
curta temporada nos cinemas.
Não caiu no gosto público, mas é
uma viagem para quem conhece
o trajeto da história em quadri-
nhos no brasil e da luta de Mau-
rício em sobreviver com dese-
nhos, tornando-se um ícone da
arquitetura artística. Ele recebeu
um sonoro não quando estava no
Grupo Folha, sendo que lhe falaram
que ninguém iria viver fazendo de-
senhos. Ledo engano!

Maurício não teve vida fácil
para alcançar o sucesso com o bico
de pena. Foi persistente. Tinha um

dom natural para esta arte. Sabia
fazer negócios. Surgiu na época cer-
ta, com padrinhos do porte de Jay-
me Cortez, Ziraldo e outros. Os Mes-
quita lhe estenderam o longo cami-
nho da fama quando na primeira
metade dos anos 1960 criaram um
suplemento educacional para crian-
ças intitulado "Folhinha", ainda
hoje impresso na Folha de São Pau-
lo. Foi lá que o Rontani pai desfilou
uma capa, em 1965, mostrando
uma pessoa pescando num lago
numa ingênua piada de salão ! Pu-
dera ! Ele pescou uma botina ou algo
assim. Começava assim a amizade
entre Rontani e Sousa, sendo o pri-
meiro anteriormente flertado por
Adolfo e Naumin Aizen, proprietá-
rios da EBAL, que por décadas foi a
licenciadora no Brasil dos heróis da
Marvel e da DC Comics.

O filme tem uma ótima inter-
pretação de Mauro Sousa, filho na-
tural do homenageado. Claro que
toda sua composição é pura poe-
sia, como vemos nos momentos em
que a musa inspiradora surge para
a criação de seus personagens. Im-
possível crer que ele ou qualquer
humano se concentre para criar
isso ou aquilo. É aí que as ideias
correm e não se concretizam. As
ideias surgem de ideais que por sua
vez, surgem do improviso, da dis-
tração e principalmente dos erros.

Não há por dizer que Mau-
rício tenha sido original de uma

fórmula utilizada desde os anos
1950 nos quadrinhos norte-ame-
ricanos. Lembra da quadrinista
Marge que nos anos 1935 criou
Luluzinha e com ela trouxe Boli-
nha e seu clube só de meninos?
Ou de Charles Schulz na turma
do Minduim com Charlie Brown,
Woodstock, Marcie, Paty Pimen-
tinha e até o sujinho persona-
gem que lembrava o Cascão?

Cinema é escapismo, dirão
uns. Cinema é a personificação do
alterego, dirão outros. Porém, a
indústria cinematográfica conse-
gue atingir em cheio uma catarse
necessária para nós humanos.

Me lembro como se fosse hoje
de outro prazer trazido por Maurí-
cio de Sousa: a revista Pelezinho,
da Editora Abril. Enfim, um herói
com raízes brasileiras. Quantas ve-
zes não esperei chegar um novo
exemplar na banca situada no lar-
go do Mercado Municipal.

Uma das últimas, senão a úl-
tima, visitas a Piracicaba de nosso
mestre ocorreu em 2017, quase
dez anos atrás, quando veio a
Engenho Central participar do
Salão de Humor de Piracicaba.
Muitas raízes Sousa deixou fin-
cadas em nossa terra.

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba

Patriarcado, poder e a produção
institucional da violência

Lilian dos Santos
Lacerda

Quando um ho-
mem de 35 anos man-
tém uma relação aná-
loga à conjugal com
uma criança de 12, nos
deparamos para além
de um desvio individu-
al em um acontecimen-
to que revela, de forma
contundente, o funcio-
namento de uma engre-
nagem social mais ampla. A gravi-
dade do fato não reside apenas na
assimetria evidente entre as par-
tes, mas no modo como essa rela-
ção se torna possível, sustentada
ou tolerada pelos próprios disposi-
tivos que deveriam impedir sua
existência. Torna-se ainda mais
inquietante quando a família, que
deveria ser o lugar simbolicamente
investido da função de cuidado
e não protege. E é ai que se ex-
põe a operação de uma estrutu-
ra social que transforma vulne-
rabilidade em disponibilidade.

O pensamento feminista há
muito denuncia que a família, lon-
ge de ser apenas um espaço de pro-
teção, funciona como instância de
reprodução de hierarquias e de
normalização da dominação. Baell
hooksa, alerta que o patriarcado
não se sustenta somente nas insti-
tuições públicas, mas se infiltra nas

práticas cotidianas
que definem quem
cuida, quem decide
e quem é passível de
ser sacrificado em
nome da ordem.
Assim, quando
uma criança é inse-
rida em uma rela-
ção com um adulto
sob a aparência de
vínculo conjugal,
o que se observa é
a substituição da

infância por uma função em que
a criança deixa de ser sujeito
em formação e passa a ocu-
par um lugar dentro de uma
economia simbólica que legitima
o desejo e o poder do adulto.

Essa dinâmica se torna ainda
mais evidente e perversa quando o
sistema de justiça, em lugar de ope-
rar como instância de contenção,
acaba por produzir absolvição e le-
gitimação. Um júri composto ma-
joritariamente por homens que de-
cide pela inocência não pode ser
compreendido como sinônimo da
imparcialidade legal. Ademais, o
direito não é um espaço neutro,
mas uma linguagem que traduz va-
lores sociais dominantes e delimita
quais vidas são reconhecidas como
plenamente protegíveis. Nesse sen-
tido, para Judith Butler, as nor-
mas sociais definem quem é inteli-
gível como sujeito e quem perma-

nece à margem desse reconheci-
mento. A absolvição comunica, por-
tanto, algo que ultrapassa o caso ao
reafirmar a centralidade do desejo
masculino como socialmente com-
preensível, enquanto desloca a in-
fância feminina para uma zona de
menor legitimidade simbólica.

Sob a perspectiva  da psica-
nalise, esse processo não se sus-
tenta sem a participação de me-
canismos coletivos de defesa. O que
se observa é a operação do desmen-
tido, sabe-se da violência, mas
age-se como se ela não existisse. A
relação é nomeada como escolha, o
abuso como vínculo, a assimetria
como exceção. Essa torção simbóli-
ca permite que a sociedade mante-
nha intacta a imagem de si mesma
enquanto justa, ao mesmo tempo
em que preserva a autorização tá-
cita para que certas violações ocor-
ram. É nesse ponto que se eviden-
cia o gozo ligado ao poder e, não
apenas o ato em si, mas a satisfa-
ção que advém da possibilidade de
realizá-lo sob o amparo de uma
ordem que o relativiza.

Quando decisões institucio-
nais reforçam esse movimento, o
que se revela não é apenas uma in-
terpretação jurídica, mas a conti-
nuidade de uma racionalidade his-
tórica que administra a violência
ao invés de erradicá-la. A absolvi-
ção deixa de ser um evento isolado
e passa a operar como gesto políti-

co, reafirmando que determinados
corpos permanecem mais expostos
à apropriação do que outros. Nes-
se cenário, as redes sociais emer-
gem como espaço ambíguo, mas
potente, de contra-narrativa.
Ainda que limitadas, tornam
visível aquilo que as instituições
tendem a obscurecer, deslocan-
do o debate do campo técnico para
o campo ético e político.

O que está em jogo não é ape-
nas o julgamento de um indivíduo,
mas a forma como uma sociedade
organiza seus critérios de proteção
e sua tolerância à violência. Quan-
do a infância é sacrificada para
preservar privilégios, evidencia-se
que o patriarcado não opera ape-
nas permitindo a violação, mas
também administrando seus limi-
tes e suas absolvições. Nesse senti-
do, a indignação pública não se di-
rige somente ao ato, mas ao pacto
silencioso que o torna pensável,
justificável e, por fim, perdoá-
vel. Se há algo que esse tipo de
decisão expõe, é que a violência
contra meninas não é um aci-
dente da ordem social, mas um
de seus efeitos mais persistentes.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual. Pesqui-
sa as interseções entre
educação, cultura, subje-
tividade e sociedade

A Suprema Corte e o STF
Almir Pazzianotto

Pinto

Ao ler a maté-
ria "Suprema Corte
derruba tarifaço;
em desafio, Trump
cria nova taxa" (O
Estado, 21/2, cader-
no Economia & Ne-
gócios, B1), ocorreu-
me a ideia de reler o
livro A Constituição
Norte-Americana é
democrática?, do professor Robert
Dahal (1915-2014), um dos mais
importantes cientistas políticos do
século XX, catedrático da Univer-
sidade de Yale (Ed. FGV, RJ, 2015)

O Capítulo I se inicia com a
enigmática interrogação: "Meu
objetivo não é propor mudanças na
Constituição norte-americana, po-
rém sugerir mudanças em nossa
maneira de pensar sobre nossa
Carta Magna. Dentro desse espíri-
to, começo por formular uma per-
gunta simples: por que nós, norte-
americanos, devemos respaldar
nossa Constituição?".

A Carta Magna norte-america-
na foi redigida em 1787, como es-
creve o professor Robert Dahal, "por
um grupo de homens excepcional-
mente sábios, e ratificada por con-
venções em todos os estados".  (...)
"Embora a votação tenha sido unâ-
nime em três estados - Delaware,
Nova Jersey e Geórgia - nos demais
ela foi dividida, em alguns casos logo
após debates acirrados" (pág. 9).

Entre os delega-
dos constituintes
destacaram-se
James Madison,
Alexander Ha-
milton, James
Wilson, John
Jay. Na redação
original era com-
posta por sete ar-
tigos, seguindo-
se os dez primei-
ros aditamentos,
aprovados em

1789 e ratificados em 1791, conheci-
dos como Bill of Rights, ou Carta de
Direitos. Passados 230 anos a Cons-
tituição teve acrescidos outros 17,
totalizando 27 aditamentos.

No Brasil estamos na 8ª. Cons-
tituição, incluídas a Carta Imperial
de 1824, outorgada por Dom Pedro
I, a Carta Ditatorial de 1937, decreta-
da por Getúlio Vargas, e a Emenda
nº 1 à Constituição de 1967, imposta
pelos ministros do Marinha, Exérci-
to e Aeronáutica, após o afastamen-
to do presidente Costa e Silva.

A Carta Imperial vigorou en-
tre 1824 e 1889, recebendo uma
emenda. A Constituição de 1891,
40 anos, sendo emendada uma só
vez. A Constituição de 1934 teve
breve existência, três anos; recebeu
uma emenda. A Carta de 1937 du-
rou oito anos, com 21 modificações.
A Constituição de 1946, 21 anos,
sendo alterada 27 vezes. A de 1967
apenas dois anos, e a Emenda nº 1,
aprovada em 1969, até a promul-
gação da atual Lei Fundamental

em 5/10/1988, sendo emendada 26
vezes (A Constituição de 1824. Oc-
taciano Nogueira, Centro de Ensi-
no à Distância, Brasília, DF, 1987)

Que insidiosa moléstia ataca a
nossa legislação constitucional,
tornando-a incapaz de sobreviver
às oscilações do pêndulo político.
Basta saber que a atual Lei Funda-
mental foi emendada 132 vezes em
38 anos, havendo dezenas de ou-
tras propostas em andamento.

Oliveira Vianna, em Proble-
mas de Direito Corporativo (José
Olympio Editora, RJ, 1938), regis-
tra que na interpretação da sua
Constituição, os americanos em-
pregam um duplo método ou téc-
nica. Ora eles encontram o sentido
do texto aplicando as regras da in-
terpretação, processo lógico-for-
mal, ora eles pesquisam o sentido
do texto por um processo mais com-
plexo, que é o processo denomina-
do construção. Levam em conta
que "as grandes generalizações da
Constituição têm um significado
variável com o decorrer dos anos",
como ensinou Benjamin Nathan
Cardozo em A Natureza da Fun-
ção Jurisdicional (Ed. Arayú, Bue-
nos Aires, 1955 - tradução livre).

A vitalidade da Constituição dos
EUA ficou demonstrada mais uma
vez no recente no julgamento do ta-
rifaço. Liderada pelo presidente, juiz
John Roberts, por seis votos contra
três a Corte rejeitou o programa de
tarifas do presidente Donald Trump,
assinalando o presidente em seu voto
que "Os autores da Constituição não

conferiram qualquer parte do poder
tributário ao Poder Executivo" (O
Estado, 21/2, pág. BI).

A decisão encerra pelo menos
duas lições. A primeira que o Chefe
do Poder Executivo pode muito,
mas não pode tudo. A segunda, a
perenidade e força da Constituição.
Os autores, a que se refere o voto
vencedor, são os mesmos que, em
1797, escreveram os sete primeiros
artigos e as dez primeiras emen-
das. Quanta diferença em relação
nossa prolixa Constituição de 1988,
com 250 artigos em ininterrupto
processo de alteração, e outros tan-
tos no Ato das Disposições Consti-
tucionais Transitórias (ADCT), su-
jeito a repetidas modificações.

Lendo a relação dos 559 depu-
tados e senadores, em 1985 travesti-
dos de constituintes pelo presidente
José Sarney, pergunto-me qual o ní-
vel de conhecimento que teriam da
história e o que sabiam de Direito
Constitucional? Estavam conscientes
da magnitude da tarefa que assumi-
ram o compromisso de executar, ou
jogavam para o eleitorado, com o
pensamento voltado às eleições?

No futuro alguém talvez per-
gunte quais foram os autores da
Constituição de 1988. Com segu-
rança ninguém saberá responder.
Todos se diluíram no anonimato.

Almir Pazzianotto Pin-
to,  advogado, foi  Mi-
nistro do Trabalho e
presidente do Tribunal
Superior do Trabalho

Da Fábrica Ao Emprego
Rafael Jacob

Os números
divulgados no iní-
cio do ano mere-
cem atenção cui-
dadosa. Em janei-
ro, as exportações
de Piracicaba e re-
gião cresceram
7,5% e alcançaram
a marca de 173 mi-
lhões de dólares.
A maior parcela
desse montante
vem do segmento de máquinas
e equipamentos, área que histo-
ricamente sustenta a vocação
industrial do município. O dado
confirma que há competitivida-
de, tecnologia embarcada e ca-
pacidade produtiva instalada em
nosso parque industrial.

Trata-se de uma notícia re-
levante, pois evidencia que nos-
sas fábricas seguem ativas e inse-
ridas no mercado internacional.
Contudo, ao aprofundar a análise,
surge um ponto que exige reflexão
estratégica. Mesmo exportando
mais, o saldo da balança comer-
cial regional permaneceu nega-
tivo, indicando que ainda impor-
tamos mais do que vendemos. Isso
significa que parte da riqueza ge-
rada pelo esforço produtivo não
se converte integralmente em
desenvolvimento local.

Esse desequilíbrio vai além da
estatística. Ele revela que o ciclo
entre produção e prosperidade ain-
da não está completo. A verdadei-
ra medida do sucesso industrial
não está apenas no volume expor-
tado, mas na capacidade de trans-
formar produção em emprego, ren-
da e melhoria concreta da qualida-
de de vida. O desafio é fazer com
que cada máquina produzida aqui
represente mais oportunidades
para quem vive aqui.

Diante desse cenário, três
ações objetivas podem fortalecer
essa conexão entre fábrica e em-
prego. A primeira consiste na cria-
ção de um programa municipal es-
truturado de apoio à exportação
para pequenas e médias indús-

trias. Muitas em-
presas possuem
qualidade técni-
c a  e  p o t e n c i a l
c o m p e t i t i v o ,
mas carecem de
orientação estra-
tégica, inteligên-
cia de mercado e
suporte operacional
para acessar merca-
dos externos de for-
ma consistente.

A segunda me-
dida envolve a redu-

ção efetiva da burocracia e a acele-
ração dos processos de licencia-
mento para ampliação industrial.
Investimentos produtivos depen-
dem de previsibilidade e agilidade
administrativa. Quando a expan-
são de uma planta industrial en-
contra entraves prolongados, o in-
vestimento é adiado e a geração de
novos postos de trabalho também
é postergada.

A terceira ação estratégica
é intensificar a integração en-
tre instituições de ensino e pes-
quisa, como a Esalq, a FATEC e
a EEP, e o setor produtivo. O
conhecimento gerado nesses
ambientes precisa se transfor-
mar em inovação aplicada, no-
vos produtos e processos mais
eficientes. Quando pesquisa se
converte em tecnologia e tec-
nolog ia  se  t ransforma em
mercado, o resultado natural
é a ampliação de vagas quali-
ficadas e melhores salários.

Exportar mais é um passo im-
portante, mas o objetivo final pre-
cisa ser claro. Cada avanço indus-
trial deve resultar em mais oportu-
nidades, maior circulação de ren-
da e fortalecimento do tecido soci-
al. Piracicaba já possui base pro-
dutiva sólida e capital humano
qualificado. O momento é de ali-
nhar estratégia, eficiência e coope-
ração para completar o caminho
que vai da fábrica ao emprego.

Rafael Jacob é Mestre
e m  E n g e n h a r i a  p e l a
USP e sócio fundador
da RSafe Engenharia.

Posições e contrastes
jornalísticos

Adilson Roberto
Gonçalves

A notícia é dife-
rente da opinião.
Aquela deveria se
ater ao fato, e esta,
à análise do aconte-
cimento. Difícil se-
parar as duas, ain-
da mais que são se-
res humanos que as
praticam. Não estou
considerando a inter-
venção da inteligência
dita artificial aqui. Veículos de
imprensa gostam de posar de
isentos ou plurais, escamotean-
do a verdadeira opinião e ideo-
logia que carregam. Nada erra-
do com o lado político, intrínse-
co a todos nós e a nossos feitos.
O problema é quando esconder
significa enganar.

O articulista Ruy Castro, na
Folha de S. Paulo, é sempre ma-
gistral. No primeiro dia do ano
ele fez desejos de voltar com
vocês (conosco), eleitores, e con-
tinuar sua empreitada comunica-
tiva. Um grande desejo para o Ano
Novo - ou para qualquer época - é o
resgate do bom uso da língua por-
tuguesa, ausente em muita coisa
que lemos por aí. Quiçá assim o fa-
çamos e a Folha e todos os de-
mais jornais possam contribuir
com isso, voltando a ter reviso-
res de texto. Essa seria uma pri-
meira verdade revelada que nem
ideológica é.

Se diminuem os leitores e os
veículos impressos, a crise vivi-
da pelo jornal The Washington
Post mostra que o público lei-
tor, mesmo em um país conser-
vador como os EUA, prefere um
posicionamento mais progressis-
ta e moderno do jornalismo,
conforme o contraste com o New
York Times, que continua sobre-
vivendo com uma estratégia de
cobrança pela leitura de seus
textos. Não por menos, o "Post"
demitiu um terço dos seus fun-
cionários. Que sirva de alerta
para a imprensa brasileira. Qua-
lidade e posicionamento podem
caminhar juntos.

Mesmo quando o jornal me-
rece parabéns pelo aniversário
completado - no caso o da Fo-
lha foi de 105 anos -, desta vez

não tivemos espaço
para manifestação
de leitores, mas os
que ocuparam o es-
paço de opinião na
data festiva nos re-
presentaram. O jor-
nal enalteceu outros
veículos centenári-
os, mas não olhou
para dentro do pró-
prio estado de ori-
gem. Só lembrando
que o Diário do Rio
Claro, do interior

paulista, é também um sobrevi-
vente centenário da imprensa
diária, completando 140 anos
em setembro próximo.

Por fim, para não dizer que
só mencionei jornais, uma re-
vista muito importante pela
qualidade das matérias que
produz é a mensal piauí (sim,
escrito em minúsculas). Teço
comentários todos os meses,
enviados por e-mail. Na edição
de janeiro, no entanto, fiquei
chateado que as cartas envia-
das nos últimos meses não te-
nham chegado à redação da re-
vista. Ou, se chegaram, foram
ignoradas, desprezadas, não
consideradas dignas à publica-
ção. O espaço em branco foi in-
justo, ainda que ocupado por
significativos símbolos jungui-
anos ou freudianos, não sei ao
certo. De qualquer forma, insis-
ti em comentário posterior, co-
meçando por um cumprimento.
Desta vez a gênese da capa, que
mostrava inúmeras equipes de
combate a ratos ao redor Con-
gresso Nacional, foi detalhada
no site da revista, decidindo-se
por uma solução profilática à
infestação havida no Parlamen-
to. Mas as outras concepções,
com ratos por todos os lados,
eram mais realistas e merecem
ser consultadas:  https://
piaui.uol.com.br/como-foi-fei-
ta-a-capa-da-piaui/. Por fim,
mesmo chateado, não senti
grande diferença na leitura,
mesmo com as anunciadas mu-
danças gráficas. Isso eles reve-
laram sem enganação.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Por que tantos estudantes
abandonam a escola no
Estado de São Paulo?

Professora Bebel

Fechamento de
classes no  noturno,
corte de verbas da
Educação, falta de
manutenção e ref or-
mas nas escolas, pla-
faformização, medi-
das privatizantes e,
neste, ano militariza-
ção das escolas,  equi-
vocada implementa-
ção de escolas de tem-
po integral com até
nove horas diárias no ensino mé-
dio, empobrecimento do currí-
culo escolar na área de huma-
nidades, desvalorização dos
professores, ausência de uma
política de climatização em face
das altas temperaturas e uma
série de outras medidas e omis-
sões do governo de Tarcísio de Frei-
tas na rede estadual de ensino
mostram suas consequências.

Uma delas está evidenciada
na matéria do jornal Folha de S.
Paulo, que reproduzimos a seguir:
expressiva queda no número de
estudantes no ensino médio.  De
acordo com a reportagem, "A rede
estadual paulista foi a que regis-
trou percentualmente e em núme-
ros absolutos a maior queda de
matrículas, de 17%. O estado go-
vernado por Tarcísio de Freitas
(Republicanos) tinha 1.514.428 alu-
nos no ensino médio em 2024. O
número caiu para 1.257.489 no ano
passado. Uma perda de 256.939
matrículas na etapa." Isto represen-
ta 2,5 vezes a média nacional,

Temos denunciado que o go-
verno Tarcísio ampliou a exclusão
de estudantes trabalhadores. Os
números acima comprovam. Uma
política educacional que atenda aos
interesses dos filhos e filhas da clas-
se trabalhadora, que são aqueles
que realmente precisam da escola
pública, não pode fechar classes e
oportunidades e sim multiplicá-las.

Um adolescente, estudante do
ensino médio, torna-se trabalhador
para ajudar a família. Políticas
como o pé-de-meia são fundamen-
tais e conseguem resolver alguns
casos, porém, nem sempre a famí-
lia pode abrir mão do rendimento
daquele adolescente. Ao se tornar
trabalhador, ou realizar outro curso
durante o período diurno, esse es-
tudante - muitas vezes trabalhan-
do na economia informa - necessi-
ta estudar à noite. E encontra sa-
las fechadas.

Quando uma escola que pos-
sui o ensino médio e atende mais
de mil estudantes, torna-se de en-
sino integral, muitas vezes desres-
peitando a vontade expressa de sua
comunidade, passa a atender ape-
nas 1/3 deste número. Para onde
vão os demais estudantes? Uma

parte encontra
vaga em escola pró-
xima ou se dispõe
a estudar mais dis-
tante da residên-
cia. Outra parte,
porém, abandona
os estudos.

A adolescên-
cia é uma fase da
vida repleta de cu-
riosidades e sede de
saber. Os jovens
sentem a necessi-
dade de questio-

nar, debater, desafiar. Faz parte de
seu desenvolvimento como pessoa
e também da definição de seus in-
teresses, que podem definir seu fu-
turo profissional. A energia dos jo-
vens, a vontade de debater, o ques-
tionamento e a curiosidade, longe
de serem sufocados e reprimidos,
devem ser trabalhados para dina-
mizar o processo ensino-aprendi-
zagem e enriquecer a aquisição de
conhecimentos. O que propõe o go-
verno Tarcísio? Militarizar as es-
colas. O currículo do ensino mé-
dio, que deve ser transdisciplinar e
buscar a formação integral do es-
tudante, como cidadão/cidadã, e
não somente como trabalhador(a),
está sendo truncado, esvaziado em
relação às chamadas humanida-
des, e concentrado excessivamente
em Português e Matemática, sem
dúvida disciplinas fundamen-
tais, mas que devem dialogar
com as demais.

O autoritarismo vigente, as
deficiências estruturais - escolas
muito antigas e sem manutenção -
, a falta de canais de participação
onde o jovem possa efetivamente
exercer seu protagonismo, currícu-
los distantes de seus interesses re-
ais e das especificidades de sua co-
munidade, falta de interrelação
com a cultura, artes, esportes, tudo
isso torna as escolas muitas vezes
desinteressante para a juventude.
Também é um fator que ajuda a
explicar a evasão no ensino médio.

Muitas vezes dialoguei com a
Secretaria Estadual da Educação
que é necessário um processo efeti-
vo de busca ativa. Não um proce-
dimento limitado e burocrático fei-
to por alguns funcionários da SE-
DUC, mas uma campanha ampla,
com apelo social, para que aquele
jovem que deixou os estudos sinta-
se animado a voltar à escola. Mas
se ele encontrar essa escola na mes-
ma situação em que a deixou, pro-
vavelmente se manterá distante.

São desafios complexos. Go-
verno e sociedade estão dispostos
a enfrentá-los?

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e pri-
meira Presidenta interina
da APEOESP

O que acontece quando
você decide parar de reclamar

Ronaldo Castilho

Reclamar é um há-
bito tão comum que,
muitas vezes, passa des-
percebido. Reclama-se
do clima, do trânsito,
da economia, do traba-
lho, da família e até da
própria vida. Em mui-
tos casos, a reclamação
surge como um desaba-
fo momentâneo, uma
tentativa de aliviar frus-
trações. No entanto,
quando se transforma em um
comportamento constante, ela dei-
xa de ser apenas uma expressão
passageira de descontentamen-
to e passa a se tornar um ver-
dadeiro veneno emocional, men-
tal e espiritual. Reclamar em ex-
cesso não resolve problemas,
não constrói soluções e não me-
lhora a realidade; ao contrário,
enfraquece a pessoa, corrói sua es-
perança e condiciona sua mente a
enxergar o mundo sob uma lente
de negatividade permanente.

Desde a antiguidade, pensa-
dores já alertavam sobre os peri-
gos desse comportamento. O filó-
sofo grego Epicteto, um dos princi-
pais representantes do estoicismo,
ensinava que não são os aconteci-
mentos que perturbam os homens,
mas a maneira como eles interpre-
tam esses acontecimentos. Essa re-
flexão é profundamente atual.
Quando alguém reclama constan-
temente, reforça dentro de si a
ideia de impotência e injustiça,
criando uma percepção distor-
cida da realidade. Ao invés de
agir para transformar sua situ-
ação, a pessoa passa a se posici-
onar como vítima, transferindo
para fatores externos a responsa-
bilidade por sua própria vida.

Sêneca, outro grande filósofo
estoico, afirmava que sofremos
mais na imaginação do que na rea-
lidade. A reclamação constante ali-
menta exatamente esse sofrimento
imaginário. Ao repetir verbalmen-
te ou mentalmente tudo o que está
errado, o indivíduo fortalece emo-
ções negativas como frustração,
ansiedade e ressentimento. A men-
te humana funciona de maneira

que aquilo que é re-
petido com frequên-
cia se torna domi-
nante. Assim, quem
reclama continua-
mente treina o cére-
bro para perceber
apenas falhas, pro-
blemas e injustiças,
ignorando oportuni-
dades, aprendizados
e aspectos positivos
que também estão
presentes.

Ao longo da his-
tória, diversos líderes espirituais
também abordaram esse tema. O
apóstolo Paulo, em suas cartas,
orientava as pessoas a fazerem
tudo sem murmurações ou discus-
sões, justamente porque compreen-
dia o poder destrutivo desse com-
portamento. A murmuração é mais
do que uma simples reclamação; é
uma postura de insatisfação per-
manente que impede o crescimen-
to emocional e espiritual. A pessoa
que murmura vive presa ao que
falta, ao que dói, ao que não deu
certo, e perde a capacidade de re-
conhecer aquilo que possui e aqui-
lo que pode construir.

Além do aspecto filosófico, há
também consequências práticas e
concretas. A reclamação constante
afeta a saúde mental. Pensamen-
tos negativos repetitivos fortalecem
conexões mentais associadas ao
estresse e à ansiedade. Em outras
palavras, quanto mais alguém re-
clama, mais sua mente se torna
predisposta à insatisfação. Isso cria
um ciclo vicioso: a pessoa reclama
porque se sente mal, e se sente ain-
da pior porque reclama. Com o
tempo, essa postura pode levar ao
desânimo e à falta de motivação.

A reclamação também afe-
ta os relacionamentos. Pessoas
que reclamam o tempo todo tor-
nam-se emocionalmente desgas-
tantes para quem está ao seu
redor. Ninguém gosta de convi-
ver com alguém que vê apenas o
lado negativo das coisas. A ne-
gatividade constante afasta
amigos, prejudica relações fami-
liares e compromete o ambiente
de trabalho. A reclamação cria
distância emocional, enquanto

atitudes construtivas criam co-
nexão e respeito.

Outro efeito devastador da
reclamação é a paralisação. Recla-
mar dá uma falsa sensação de
ação, mas na realidade é apenas
uma substituição da ação pela quei-
xa. Enquanto a pessoa reclama, ela
não age. Enquanto ela culpa, ela
não constrói. Enquanto ela
murmura, ela não transforma.
A energia que poderia ser usada
para resolver problemas é desper-
diçada na repetição improdutiva
do descontentamento.

Há, porém, um caminho sim-
ples e poderoso para romper esse
ciclo: o desafio de ficar um dia in-
teiro sem reclamar. Pode parecer
algo fácil, mas não é. Quando al-
guém tenta conscientemente pas-
sar um dia sem reclamar de
nada, percebe o quanto esse há-
bito está enraizado em sua men-
te e em sua linguagem. Esse
exercício traz consciência. Ao
perceber o impulso de reclamar, a
pessoa pode substituí-lo por uma
atitude diferente: aceitar, agir ou
agradecer. Depois de um dia, o de-
safio pode se estender para uma
semana. E, ao final dessa semana,
algo surpreendente acontece: a per-
cepção da vida começa a mudar.

Isso ocorre porque a realidade
externa pode permanecer a mesma,
mas a realidade interna se trans-
forma. Ao parar de reclamar, a
mente se torna mais leve, mais cla-
ra e mais focada em soluções. A
pessoa passa a perceber oportuni-
dades onde antes via apenas obs-
táculos. A energia que antes era
desperdiçada em queixas passa a
ser direcionada para ações concre-
tas. O humor melhora. Os relacio-
namentos melhoram. A própria
autoestima melhora, porque a pes-
soa deixa de se ver como vítima e
passa a se ver como protagonista
de sua própria vida.

A pior coisa que acontece
quando alguém reclama constan-
temente não é o problema em si,
mas a transformação silenciosa que
ocorre dentro dessa pessoa. A re-
clamação destrói a esperança, en-
fraquece a coragem e limita o po-
tencial. Ela cria uma prisão invisí-
vel, construída não por circuns-

tâncias externas, mas por pen-
samentos repetidos. Com o tem-
po, a pessoa deixa de acreditar
em sua própria capacidade de
mudança e passa a aceitar uma
versão menor de si mesma.

Por outro lado, quando al-
guém decide abandonar o hábi-
to da reclamação, algo podero-
so acontece. Essa pessoa recu-
pera sua força interior. Passa a
compreender que, embora não
possa controlar tudo o que aconte-
ce, pode controlar sua atitude di-
ante dos acontecimentos. Essa
mudança de postura é libertadora.
Ela devolve ao indivíduo o contro-
le sobre sua própria vida.

A gratidão é o antídoto para a
reclamação. Quando alguém de-
senvolve o hábito de reconhecer
aquilo que tem, aquilo que apren-
deu e aquilo que superou, sua men-
te se fortalece. A gratidão não nega
os desafios, mas impede que eles
dominem completamente a percep-
ção da realidade. Ela equilibra a
visão, permitindo que o indivíduo
enxergue tanto as dificuldades
quanto as possibilidades.

A vida é profundamente in-
fluenciada pela maneira como
cada pessoa escolhe interpretá-
la. Reclamar constantemente é
escolher viver em um estado de
insatisfação permanente. É alimen-
tar um veneno que corrói lentamen-
te a alegria, a esperança e a moti-
vação. Por isso, o desafio perma-
nece: experimente ficar um dia sem
reclamar. Depois uma semana.
Observe sua mente, suas emoções
e sua energia. Você descobrirá que,
ao abandonar o veneno da recla-
mação, estará abrindo espaço
para uma vida mais forte, mais
consciente e mais plena.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista e articulista, com pós-
graduação em Jornalismo
Digital. Possui licenciatu-
ra em História e Geografia,
bacharelado em Teologia e
Ciência Política, além de
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes. É membro do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba

Criança de 12 anos "casada" com homem de 35
Celeste Leite dos

Santos

O Brasil voltou a
se confrontar com
uma sensação coleti-
va de ruptura quan-
do se difundiu, nas
plataformas digitais e
na Imprensa, há pou-
cos dias, a notícia de
absolvição de um ho-
mem acusado de es-
tupro de vulnerável num processo
envolvendo uma criança de 12
anos, em Indianápolis, cidade do
estado de Minas Gerais. Sem re-
constituir o caso - o que só seria
responsável fazer por meio de aces-
so direto ao acórdão e às provas -,
a reação social revela ponto jurídico
importante: ainda há decisões e nar-
rativas que, explí-cita ou implicitamen-
te, deslocam a lente do comporta-
mento do adulto para a conduta
da vítima, como se a criança de-
vesse "explicar" a violência.

E, aqui, a discussão sobre a
aprovação de um Estatuto da Víti-
ma no Brasil ganha densidade. O
País já reconhece, na Constituição
Federal e em leis esparsas, direitos
e garantias de vítimas e de teste-
munhas. Porém, ainda carece de
um marco unitário, peda-gógico e
vinculante, capaz de consolidar de-
veres estatais, informação, acolhi-
mento, pro-teção, participação e

prevenção à revi-
timização ao lon-
go de toda a per-
secução penal.

No plano
normativo, a pro-
teção sexual de
crianças em solo
nacional é inequí-
voca. Como exem-
plo, temos o arti-
go 217-A do Códi-
go Penal, que tipi-

fica o estupro de vulne-rável, ao es-
tabelecer que, abaixo de 14 anos,
há suscetibilidade que impede o
reconheci-mento de consentimen-
to válido. Tal escolha legislativa é
técnica e constitucionalmente ori-
entada; é parte da assimetria de
poder, do desenvolvimento biopsi-
cossocial, e do risco estrutural de
exploração.

A fratura aparece ainda mais
flagrantemente em casos desta na-
tureza quando pa-lavras como "ini-
ciativa", "maturidade", "vivência"
ou "sexualização precoce" - expres-
sões que circulam no senso comum
e, por vezes, contaminam a lingua-
gem institucional - passam a ope-
rar como chave interpretativa em
peças legais. Ora, o risco jurídico é
duplo. Primeiro, porque reintro-
duz, por via oblíqua, um consenti-
mento infantil que a legislação em
vigência deliberadamente afasta.
Segundo, porque reativa estereóti-

pos culpabilizan-tes que transferem
para a criança o peso da justificati-
va e, indiretamente, da responsa-
bi-lidade pelo o que aconteceu ou
acontece - criminalmente.

No âmbito penal, a Justiça não
pode operar como máquina de des-
gaste da vítima, sobretudo quan-
do ela é criança. Discutir um Esta-
tuto da Vítima em nosso País, por-
tanto, não é endurecer o ordena-
mento jurídico, nem enfraquecer
garantias do acusado. É reco-nhe-
cer que a qualidade democrática do
processo também se mede pela ca-
pacidade de proteger a dignidade
de quem sofreu violência, de evi-
tar perguntas e enquadramen-
tos que culpabilizam e constran-
gem, e de garantir que a prova
seja produzida com técnica, hu-
manidade e rastreabilidade.

Em crimes sexuais contra
crianças, isso significa investi-
gação especializada, perí-cias,
redes de proteção acionadas
desde o primeiro atendimento e
linguagem judicial que não flerte
com a normalização do abuso.

Se o caso da garota de 12 anos
"casada" com homem de 35 servir
para alguma virada de chave em
nossa nação, que seja a de reafir-
mar, com a Carta Magna, o Código
Penal e tratados afins, que, a vul-
nerabilidade infantil é um limite
jurídico e um compro-misso civili-
zatório, e que a vítima - especial-

mente quando é criança - não pode
ser trata-da como ré da própria
história. Graças ao controle social,
houve, há poucas horas, altera-ção
do acórdão que absolvia o acusado
e a mãe da vítima - que foi omissa.

A aprovação de um Estatuto
da Vítima no Brasil, a exemplo do
que já ocorreu em nações desen-
volvidas, desde que bem desenha-
do e integrado às salvaguardas já
exis-tentes, é um passo decisivo
para transformar indignação em
política pública, com mais proteção,
menos revitimização, e mais confi-
ança social no sistema de Justiça.

Celeste Leite dos Santos,
promotora de Justiça em
Último Grau do Colégio
Recursal do Ministério Pú-
blico de São Paulo; douto-
ra em Direito Civil, pela
USP; mestre em Direito
Penal, pela PUC/SP; presi-
dente do Instituto Brasilei-
ro de Atenção Integral à
Vítima (Pró-Vítima); idea-
lizadora do Estatuto da Ví-
tima, da Lei de Importuna-
ção Sexual, e da Lei Distri-
tal de Acolhimento de Ví-
timas, Análise e Resolução
de Conflitos (Avarc); e co-
ordenadora científica da
Revista Internacional de
Vitimologia e Justiça Res-
taurativa
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SindBan prestigia a chegada de
novos auditores fiscais na cidade
Com novos auditores fiscais, o Ministério do Trabalho amplia a
fiscalização e consolida a proteção aos direitos trabalhistas na cidade

Parque Delphin Netto, na região do Cecap
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Prefeitura conclui
modernização
da iluminação
pública na cidade

A Prefeitura de Piracicaba con-
cluiu a modernização de aproxima-
damente 55 mil pontos de ilumina-
ção pública em todo o município. A
ação foi executada por meio da Se-
cretaria de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos e representa um
dos maiores investimentos recen-
tes em eficiência energética e infra-
estrutura urbana da cidade.

Com a finalização do projeto,
toda a rede contemplada passou a
contar com luminárias de LED,
substituindo as antigas lâmpadas
de vapor de sódio. A moderniza-
ção garante redução superior a
50% no consumo de energia elétri-
ca, além de proporcionar economia
aos cofres públicos e menor impac-
to ambiental.

"Cada luminária de LED ins-
talada reflete o compromisso com
uma cidade moderna, planejada e
responsável com os recursos públi-
cos. Queremos que Piracicaba seja
um exemplo de gestão urbana, ga-
rantindo que todos os cidadãos
possam se deslocar com segurança
e desfrutar de espaços bem ilumi-
nados e seguros", afirmou o pre-
feito Helinho Zanatta.

As luminárias instaladas pos-
suem potências de 50, 120 ou 150
watts, que foram dispostas confor-
me a classificação de cada via ou
espaço público, assegurando me-
lhor distribuição da luz, mais efici-
ência e maior conforto visual.

Do total de pontos moder-
nizados, 3.000 contam com sis-
tema de telegestão, tecnologia
que permite o monitoramento
remoto da rede. O sistema possibi-
lita ligar e desligar luminárias,
medir o consumo de energia e
regular a intensidade da ilumi-
nação em tempo real, tornando a
gestão mais ágil e estratégica.

"Estamos falando de mais

eficiência energética, economia
de recursos públicos, sustenta-
bilidade e, principalmente, mais
segurança e qualidade de vida
para a população. A iluminação
pública é um serviço essencial,
que impacta diretamente o
dia a dia das pessoas", des-
tacou o secretário de Obras,
I n f r a e s t r u t u r a  e  S e r v i ç o s
Públicos, Luciano Celêncio.

SOLICITAÇÕES - A Prefei-
tura ainda disponibiliza à popula-
ção um sistema digital para regis-
tro de ocorrências relacionadas à
iluminação pública. A ferramenta
está disponível no Portal da Pre-
feitura, no espaço de acessos rápi-
dos, e também pode ser acessa-
da diretamente pelo endereço
https://ip.somasig.com.br/re-
gistrar-ocorrencia/piracicaba.

No sistema, o cidadão escolhe
o tipo de ocorrência e indica, em
um mapa interativo, a localização
da luminária que necessita de ma-
nutenção. Após a marcação, é ne-
cessário informar endereço, ponto
de referência, descrição sucinta do
problema e dados de contato -
como telefone e e-mail - para retor-
no da equipe responsável ou escla-
recimento de dúvidas.

Entre as ocorrências que po-
dem ser registradas estão: se-
tor apagado, setor aceso duran-
te o dia, lâmpada apagada, lâm-
pada acesa durante o dia, lâmpa-
da oscilando, vandalismo, proble-
ma no poste, pedido de novo ponto
de iluminação, solicitação de me-
lhoria ou outros tipos de proble-
ma. As solicitações são encaminha-
das em tempo real às equipes de
elétrica da Secretaria e à empre-
sa contratada responsável pela
manutenção, com prazo máxi-
mo de até 10 dias úteis para
atendimentos mais complexos.
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Projeto cria proteção à pessoa com fibromialgia
Garantir direitos, respeito e

tratamento adequado às necessi-
dades das pessoas com fibromial-
gia faz parte da proposta do depu-
tado estadual Luiz Claudio Mar-
colino que cria a Política Estadual
de Proteção Integral, Atenção Mul-
tissetorial e Fomento aos Direitos
da Pessoa com Fibromialgia no
Estado de São Paulo.

Informações da Sociedade
Brasileira de Reumatologia
(SBR) indicam que a fibromial-
gia já atinge 3% da população e
que de cada 10 pacientes com
fibromialgia, sete a nove são
mulheres e a doença geralmen-
te surge quando elas estão em
idade economicamente ativa,
entre 30 e 60 anos. Pode aco-
meter outras faixas etárias, mas
essa é a maior população afeta-
da por essa condição.

Neste mês de fevereiro, a cor
roxa determinada neste período
busca conscientizar a sociedade
sobre essa condição neurológica
crônica que provoca muitas dores
em diversas partes do corpo, tam-
bém pode causar rigidez muscular,
cansaço, e outros sintomas, como
distúrbios do sono, impactos cog-
nitivos e emocionais, que tornam
os pacientes incapazes de realizar
ações cotidianas, afetando a quali-
dade de vida deles. O deputado
Marcolino ressalta que o Projeto

de Lei nº 684/2025 busca enfren-
tar a invisibilidade social e institu-
cional imposta a todos que so-
frem com a doença.  "A fibro-
mialgia ainda é tratada com de-
sinformação e preconceito. Nos-
so objetivo é garantir reconhe-
cimento, respeito e políticas pú-
blicas concretas para assegurar
dignidade e inclusão", afirmou.

Para que a rede pública de
saúde no estado de São Paulo
tenha condições de atender as
necessidades desses pacientes, o
projeto de lei do deputado pre-
vê algumas diretrizes, como
o atendimento multiprofissi-
onal no Sistema Único de Saú-
de (SUS), com prioridade para
reumatologia, fisioterapia, psi-
colog ia ,  ps iquiatr ia ,  ass is -
tência  soc ia l  e  prát icas  in-
t e g r a t i v a s ,  q u e  o s  serviços
públicos estaduais ofereçam
atendimento preferencial e re-
al izem campanhas  perma-
nentes de conscientização e
combate ao preconceito.

O projeto prevê ainda a re-
alização de programa de capa-
citação continuada dos profis-
sionais da saúde, da assistên-
cia social e da educação. Além
dessa mudança no atendimen-
to à saúde, a proposta do depu-
tado Marcolino define medidas
de incentivo à inserção e per-

Proposta do deputado Marcol ino garante direi tos para as
pessoas com f ibromialg ia

manência no mercado trabalho,
com possibilidade de adaptação
de jornada e funções, além de
um programa de qualificação
profissional e incentivo ao em-
preendedorismo e direitos como
moradia e acesso a benefícios
assistenciais.

O estado também é incenti-
vado nesse projeto de lei a in-
vestir em pesquisas sobre cau-
sas e tratamentos da fibromial-
gia. "Um dos pontos centrais da
proposta é o reconhecimento da
pessoa com fibromialgia como
pessoa com deficiência em ca-
ráter funcional no âmbito esta-
dual. Com isso, passa a ter di-

reito a atendimento prioritário
em repartições públicas, meia-
entrada em eventos culturais e
esportivos promovidos ou sub-
sidiados pelo Estado, gratuida-
de ou desconto no transporte
intermunicipal (conforme regu-
lamentação) e reserva de vagas
em concursos públicos quando
houver comprometimento fun-
cional significativo", explicou o
deputado.

A proposta também autori-
za o Poder Executivo a firmar
parcerias com universidades,
institutos de pesquisa e entida-
des da sociedade civil para im-
plementação da política.

JOVEM NA CÂMARA
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) recebeu, em seu
gabinete na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, o
jovem André Leopoldo
Parolin Trindade, de 16
anos, que esteve no Le-
gislativo para conhecer
de perto o funcionamen-
to da Casa de Leis. Du-
rante a visita às instala-
ções da Câmara, André
foi acompanhado por Lú-
cia Helena Gonçalves,
do Departamento do Ce-
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rimonial, que apresentou
os principais espaços e
explicou o papel do Po-
der Legislativo munici-
pal. Também estiveram
presentes no gabinete
do vereador os pais do
jovem, Márcia Maria Pa-
rolin e Antonio Leopoldo
Trindade. "Receber jo-
vens é fundamental para
fortalecer a cidadania e
desper ta r  o  in te resse
pela participação demo-
crática", disse Kawai.

Divulgação

Presidente da República e
suas limitações institucionais

Max Pavanello

Nos últ imos
textos falamos so-
bre STF, relação
entre o direito e a
política, e o uso do
direito como dis-
curso político.

Neste  e  nos
próximos, falare-
mos sobre os car-
gos de presidente,
governador e sobre
a autonomia municipal.

Em ano eleitoral, é comum
que o debate presidencial seja
dominado por promessas gran-
diosas. Fala-se em crescimento
imediato, redução drástica de
impostos, transformação social
acelerada. Cria-se, muitas vezes,
a imagem de um presidente com
poderes quase ilimitados. Sur-
gem discursos mirabolantes
como a resolução imediata do
problema da segurança pública
- pauta que deve ser centro das
atenções neste ano. A realidade
institucional brasileira, porém,
é bem diferente.

A Constituição de 1988 de-
senhou um modelo de freios e
contrapesos. O presidente da
República é chefe do Poder Exe-
cutivo, mas governa em perma-

nente negocia-
ção com o Con-
gresso Nacional
e sob fiscaliza-
ção do Judiciá-
rio. Seu poder é
amplo, mas está
longe de ser ab-
soluto.

Um dos ele-
mentos que mais
alteraram a di-
nâmica entre
Executivo e Le-

gislativo nas últimas décadas
foi o crescimento das emendas
parlamentares. Criadas para
permitir que deputados e sena-
dores direcionem recursos a
suas bases eleitorais, as emen-
das ganharam proporções ex-
pressivas, especialmente com a
consolidação das chamadas
emendas impositivas.

Na prática, parte relevante do
orçamento federal passou a ter des-
tinação definida pelo Parlamento,
reduzindo a margem de planeja-
mento estratégico do Executivo. O
presidente continua responsável
pela execução orçamentária e pela
política pública, mas muitas vezes
administra recursos cujo destino
já foi previamente carimbado por
interesses regionais ou políticos.

Esse modelo fortalece o Le-

gislativo, mas fragmenta a lógi-
ca de governo. Em vez de um
planejamento nacional coorde-
nado, cria-se uma pulverização
de investimentos, nem sempre
alinhados a prioridades técni-
cas. O presidente deixa de ser o
único condutor da agenda or-
çamentária e passa a operar
dentro de limites financeiros
previamente distribuídos.

Além da relação com o Con-
gresso, há o papel do Supremo Tri-
bunal Federal. O STF exerce con-
trole de constitucionalidade e pode
suspender atos do Executivo quan-
do entende que há violação à Cons-
tituição. Trata-se de função legíti-
ma dentro do sistema democráti-
co. No entanto, em momentos de
tensão política, decisões judiciais
acabam sendo interpretadas como
interferência direta no governo.

Durante seu mandato, o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
tornou recorrentes as críticas ao
STF, afirmando que a Corte bar-
rava iniciativas de seu governo.
Independentemente do mérito
de cada caso, o episódio eviden-
ciou uma realidade institucio-
nal: o presidente governa sob
fiscalização constante e pode
ter  atos  l imitados  quando
confrontam a interpretação
constitucional vigente.

Esse cenário revela um pon-
to central para o eleitor de 2026:
o presidente não governa sozi-
nho. Ele depende de maioria
parlamentar para aprovar pro-
jetos, depende de negociação
política para executar orçamen-
to e está sujeito ao controle ju-
dicial. Para cidades do interior,
como Piracicaba, compreender
essa engrenagem é fundamen-
tal. Repasses federais, investi-
mentos e programas nacionais
passam por esse jogo institucional.
Quando há conflito entre Pode-
res, quem sente os reflexos é a pon-
ta do sistema -o município.

A eleição presidencial, portan-
to, não define um governante com
poderes ilimitados, mas um líder
que precisará navegar em ambien-
te de tensões, negociações e limites
constitucionais. Promessas fáceis
ignoram essa estrutura. Governar
exige mais do que vontade política:
exige articulação, respeito institu-
cional e capacidade de diálogo.

Em democracia, poder não
é sinônimo de liberdade absolu-
ta. É exercício responsável den-
tro das regras do jogo.

Max Pavanello, advoga-
do, conselheiro da OA-
BSP, presidente do PDT
de Piracicaba

A atuação do Ministério do
Trabalho em Piracicaba ganha
um novo e importante capítulo
com a chegada de novos audi-
tores fiscais, reforçando de ma-
neira concreta a defesa dos di-
reitos da classe trabalhadora
na região. Já são 12 auditores
integrando a estrutura local
neste novo governo, fortalecen-
do a Delegacia Regional e am-
pliando a capacidade de fiscali-
zação e acompanhamento das
relações de trabalho.

A reunião realizada para apre-
sentar os novos profissionais ao
movimento sindical foi marcada
por um posicionamento claro e sig-
nificativo: atuar no Ministério do
Trabalho não é apenas uma esco-
lha profissional, mas uma decisão
ideológica de defesa dos direitos dos
trabalhadores. Em um cenário em
que categorias enfrentam ameaças
a direitos historicamente conquis-
tados, aumento da pressão no am-

biente laboral, impactos crescentes
na saúde mental e descumprimen-
to de normas de segurança, a pre-
sença de mais auditores represen-
ta um reforço essencial na linha de
frente da proteção trabalhista.

O encontro também simbo-
lizou o fortalecimento do traba-
lho desenvolvido pela Gerência
Regional do Trabalho, sob a li-
derança da delegada Gabriela,
consolidando uma atuação mais
estruturada, vigilante e próxima da
realidade enfrentada diariamen-
te pelos trabalhadores.

Entre as lideranças presentes,
o presidente do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e Região, Pai-
va, destacou a importância da
união entre as instituições. Ele
ressaltou que a ampliação do
quadro de auditores fortalece
não apenas a fiscalização, mas
também o diálogo institucional e a
promoção de relações de trabalho
mais equilibradas e justas.

Entidades sindicais e outras instituições de prestígio de Pira-
cicaba estiveram na cerimônia que apresentou os novos audi-
tores do Ministério do Trabalho em Piracicaba
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STF valida lei do
mandato coletivo
que amplia
fiscalização de obras

TRANSPORTES

Arquivo

Mais um fragmento do Ma-
nual de Piracicaba editado
em 1914 por Roberto Capri.
Foi uma prestação de servi-
ços publicada no livro. Inte-
ressante é ver que a cidade,
com seus então 38 mil ha-
bitantes, e que nasceu à
beira do rio Piracicaba con-
centrava-se urbanamente
em poucas local idades
como o Centro (ponto de
partida dos ônibus), Vila Re-
zende, Escola Agrícola
(ESALQ) e Bairro Alto. Além

de ter seu espaço inicial
praticamente restrito, os
ônibus saiam nos horários
de início e fim das aulas e
não no horário de trabalho
do comércio. E pensar que
com 16 partidas, a cidade
tinha a demanda de trans-
porte atendida. Cabe desta-
car que na época, ônibus
era a novidade do século
XX, uma vez que a cidade
também oferecia o trans-
porte pelos bondes. (Ed-
son Rontani Júnior)

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal  Federal
(STF), declarou constitucional a
Lei nº 10.140/2024, de autoria
da vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo "A
Cidade é Sua". A norma obriga
a Prefeitura de Piracicaba a exi-
gir laudos técnicos em contratos de
pavimentação, recapeamento e ope-
rações tapa-buracos.

A decisão reformou enten-
dimento anterior do Tribunal
de Justiça de São Paulo (TJ-SP),
que havia anulado a lei após ação
movida pelo então prefeito Lucia-
no Almeida. Ao recorrer ao STF, o
Ministério Público de São Paulo
(MP-SP) argumentou que a exigên-
cia de laudos técnicos está alinha-
da aos princípios constitucionais da
transparência e da eficiência na ad-
ministração pública.

Publicada em setembro de
2024 e aprovada pela Câmara Mu-
nicipal, a Lei nº 10.140/2024 de-
termina que as empresas contrata-
das para executar obras de pavi-
mentação apresentem documentos
técnicos elaborados por profissio-
nais habilitados, atestando a qua-

lidade e a durabilidade dos mate-
riais utilizados. A medida tem como
objetivo fortalecer a fiscalização dos
contratos e assegurar o uso ade-
quado dos recursos públicos.

Na decisão, Flávio Dino afir-
mou que a competência do chefe
do Executivo para propor determi-
nadas leis não impede a atuação
do Legislativo na formulação de
políticas públicas. Segundo o mi-
nistro, ao exigir laudos técnicos nos
contratos de serviços da prefeitu-
ra, a Câmara não invadiu atribui-
ções exclusivas do prefeito.

Para Silvia Morales, a decisão
representa uma conquista para a
transparência e para a boa gestão
dos recursos públicos. A vereado-
ra defende que a exigência de
laudos técnicos contribui para
evitar desperdícios, garantir
maior qualidade nas obras e pro-
teger o patrimônio da cidade.

"Essa legislação traz trans-
parência com os laudos técni-
cos para que possamos estar
mais respaldados através da en-
genharia, da arquitetura e téc-
nicas construtivas de pavimen-
tação asfáltica", ressaltou Silvia.
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Capivara com artefato preso
ao corpo segue monitorada
Animal é acompanhado diariamente para que o manejo ocorra com
segurança e o objeto seja removido sem causar estresse ou risco

A capivara que está com um
artefato preso ao corpo, avistada
recentemente no município, segue
sendo monitorada diariamente por
equipes técnicas da Prefeitura de
Piracicaba. O animal não está de-
saparecido. O acompanhamento é
realizado para que o manejo ocor-
ra com segurança e o objeto possa
ser removido sem causar estresse
ou risco à fêmea e ao pequeno gru-
po familiar ao qual ela pertence.

A ação é conduzida pela Se-
cretaria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente, por meio
da Divisão de Proteção Animal.
Como parte do plano de manejo,
já foi realizado o cercamento de
áreas estratégicas - que não são
divulgadas por questão de segu-
rança -, locais onde a capivara cos-
tuma permanecer durante a ma-
drugada. É nesses pontos que
será possível realizar a conten-
ção de forma adequada e segura.

Por se tratar de um animal
silvestre de vida livre, o manejo
exige planejamento técnico rigo-
roso. Não se trata de uma ope-
ração simples, e um plano espe-
cífico já está em execução pelas
equipes responsáveis.

A Divisão reforça que, por ser
um animal semiaquático, a seda-
ção só pode ser realizada quando
ela estiver em local seguro e devi-
damente contido. Caso fosse seda-

da próxima à água, seu instin-
to natural seria buscar refú-
gio no lago ou rio, o que pode-
ria resultar em afogamento
antes do efeito completo do
anestésico. O objetivo é resolver
a situação o mais rápido pos-
sível, com segurança e sem
causar danos ao animal.

A colaboração da população
é fundamental neste momento. A
orientação é para que não se apro-
ximem, não tentem alimentar, fo-
tografar ou seguir o animal. A
movimentação e a curiosidade
deixam a capivara mais arisca
e estressada, dificultando o
trabalho da equipe e atrasan-
do o manejo seguro. Permi-
tir que os profissionais atu-
em com tranquilidade é a me-
lhor forma de contribuir para
que tudo seja resolvido rapida-
mente e sem riscos.

A Divisão de Proteção
Animal também monitora os
núcleos de capivaras que resi-
dem nas proximidades da ave-
nida Cruzeiro do Sul e no Parque
da Rua do Porto. É comum ocor-
rer casos de capivaras com feri-
mentos decorrentes de brigas por
disputas territoriais entre indiví-
duos do mesmo bando - compor-
tamento considerado natural em
animais que vivem em grupo.

Nesses casos, por se tratar de

Capivara  com ar te fa to  preso  ao  corpo  segue  moni torada
por equipes técnicas da Prefei tura

dinâmica própria da fauna silvestre,
não há indicação de intervenção,
especialmente devido à dificuldade
de manejo e ao risco de estresse ex-
cessivo ao animal. A contenção exi-
giria manejo prolongado para
limpeza e administração de me-
dicamentos, o que não é recomen-

dado para animais de vida livre
quando não há interferência
humana envolvida. A Secreta-
ria reforça que o caso da capi-
vara com objeto preso é diferen-
te, pois envolve material de origem
humana, o que justifica a atuação
direta do poder público.

KOMBI NO CIRCO
A cidade de Monte Alto
recebe no próximo do-
mingo,  1º ,  às 9h30,  o
projeto Kombi no Circo
nos Bairros, uma inicia-
t iva que reafirma a im-
portância de levar arte,
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cultura e esperança para
os bairros mais afastados
dos centros urbanos. A
apresentação acontece-
rá no Campo de Futebol
do Bela Vista do Mirante,
com entrada gratuita.
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Unimed implanta tablets na UTI cardiológica
"Cuidar das pessoas vai além

do tratamento clínico. É acolher,
confortar e estar presente, especi-
almente nos momentos mais deli-
cados. A tecnologia, quando aliada
à sensibilidade, nos permite oferecer um
cuidado mais humano e próximo". A
afirmação é do presidente da Uni-
med Piracicaba, Carlos Joussef, ao
destacar a implantação de tablets
na UTI Cardiológica da Cooperativa.

Desenvolvida pelas equipes da
Unidade do Coração e Inovação da
Cooperativa, a iniciativa disponibi-
liza aos pacientes acesso a plata-
formas de streaming, como Netflix
e YouTube, durante o período de
internação. O objetivo é tornar o
ambiente da terapia intensiva mais
acolhedor, especialmente para pa-
cientes em recuperação cardiológi-
ca, que vivenciam fases de maior
fragilidade física e emocional.

O investimento também acom-
panha a mudança no perfil dos
pacientes atendidos atualmente,
cada vez mais jovens, conectados e
familiarizados com a tecnologia.
Considerando que, durante a jor-
nada de internação, não é permiti-
da a utilização de aparelhos pesso-
ais, a disponibilização dos tablets
surge como um recurso essencial
para promover entretenimento,
bem-estar e conexão segura, con-
tribuindo para uma experiência de
cuidado mais alinhada às novas
demandas dos pacientes. Duran-
te a internação em UTI, as op-

ções de entretenimento costu-
mam ser bastante limitadas. Com
o uso dos tablets e fones de ouvi-
do descartáveis, os pacientes
passam a contar com momen-
tos de distração e leveza, contri-
buindo para a redução da ansie-
dade e para uma experiência de
cuidado mais confortável.

O beneficiário André Luiz de
Castro, que esteve na UTI Cardi-
ológica e utilizou o tablet, desta-
cou a importância da iniciativa.
"Estar na UTI é um momento
muito sensível. Poder assistir a
um filme ou a um programa que
eu gosto ajudou a distrair a men-
te, acalmar o coração e tornar os
dias mais leves. Foi um cuidado
que fez toda a diferença na mi-
nha recuperação".

Mais do que isso, o coorde-
nador médico da UTI Cardiológi-
ca, Lucas Salgado, acredita que
pequenas ações fazem grande di-
ferença. "A iniciativa tem a pro-
posta de melhorar a jornada do
paciente, trazer familiaridade
para o ambiente de terapia intensi-
va e propor tecnologia que possa con-
tribuir para a redução da ansieda-
de", reforçou. A ação integra a es-
tratégia da Cooperativa de inves-
tir continuamente em inovação
aliada à humanização, fortalecen-
do um modelo de cuidado que
valoriza não apenas a excelência
assistencial, mas também a expe-
riência e o bem-estar das pessoas.

Tecnologia fo i  desenvolvida pelas equipes da Unidade do
Coração e Inovação da Cooperativa

Filipe Paes/Studio47
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Tambu pode virar
patrimônio cultural
Instituto Afropira e Casa de Batuqueiro querem tornar a tradição, também conhecida
como Batuque de Umbigada e Kaiumba, patrimônio cultural de Piracicaba

O Instituto Afropira e a Casa
de Batuqueiro elaboraram o texto
para dar entrada ao processo para
tornar o Tambu (também conheci-
do como Batuque de Umbigada e
Kaiumba) um patrimônio cultural
imaterial de Piracicaba (SP).

O projeto foi contemplado no
Edital De Chamamento Público
Nº 04/2024 - Seleção De Proje-
tos Para Agentes Culturais Com
Recursos Da Política Nacional
Aldir Blanc De Fomento À Cul-
tura - Pnab (Lei Nº 14.399/2022),
do município. Além de trazer esta
proposta de tornar esta tradição
um patrimônio, oportunizou apre-
sentar o Tambu em diferentes es-
colas e projetos sociais locais.

Uma das tradições de resis-
tência negra de matriz bantu
mais antigas do estado de São
Paulo, especificamente no mé-
dio Tietê, o Tambu integra a cul-
tura caipira de Piracicaba, Tietê e
Capivari. Existia em 24 municípios
e, atualmente, se mantém nessas
três cidades, além de contar com
um resgate em Rio Claro.

"A manutenção desta tradição
se deve à união entre Piracicaba,
Tietê e Capivari na década de 50,
quando os mestres que atuavam
em suas cidades se preocuparam
com a diminuição de participantes
e de eventos e decidiram unir for-
ças", diz Elaine Teotonio, diretora
do Instituto Afropira.

NOVAS GERAÇÕES - Na
década de 90, de acordo com Elai-
ne, uma nova ação foi necessá-
ria, quando os mais jovens não
estavam inseridos no Tambu e,
assim, as gerações anteriores
passaram a formar seus suces-
sores, herdeiros da tradição.

"Nesta geração dos anos 90
estão Vanderlei Bastos e Antônio
Filogenio Junior, que receberam o

Instituto Afropira e Casa de Batuqueiro

bastão de seus antecessores. Com
esta missão de salvaguardar esta
tradição, ambos hoje são conside-
rados mestres pela comunidade
batuqueira e desde então desenvol-
vem projetos com crianças e encon-
tros entre gerações", afirma.

O trabalho com crianças e
jovens acontece até os dias atu-
ais, principalmente nas três ci-
dades, por meio de projetos dis-
tintos, incluindo a mobilização
realizada pelo Instituto Afropi-
ra. Os alunos do Instituto, que
participam das aulas de danças
promovidas por Elaine Teotonio
e Mestre Marquinho, realizam
junto a Casa de Batuqueiro di-
versas apresentações em Piraci-
caba e região, e tem atuado nas
escolas disseminando estra tra-

dição, tanto para os alunos como
também em formação sobre
educação antirracista aos pro-
fessores, gestores e toda comu-
nidade escolar.

ESCOLAS E PROJETOS
SOCIAIS - O Instituto Afropira e
a Casa de Batuqueiro vão apre-
sentar o Tambu a alunos, pro-
fessores e gestores de escolas
públicas e projetos sociais de
Piracicaba, aplicando a Lei
10.639/03, alterada pela Lei
11.645/08, que torna obriga-
tório o ensino da história e
cultura afro-brasileira e africa-
na em todas as escolas, públicas
e particulares, do ensino funda-
mental até o ensino médio.

Serão contempladas as Es-
colas Municipais Profa Tercilia

do Vem Viver e Prof. Sabino
Stênico do Jaraguá; Escolas
Estaduais Paulo Luiz Valério do
Serrote; Prof Augusto Saes do
Nova América e Prof Elias De
Mello Ayres do Centro; e os
projetos sociais Ccinter Do
Bosque Dos Lenheiros, Ccin-
ter Do Parque Piracicaba e
Assupira (Associação de Sur-
dos de Piracicaba).

"Essas iniciativas fortalecem
ações educativas, promovem o re-
conhecimento das matrizes africa-
nas e contribuem para o combate
ao racismo estrutural. Com esse
movimento e seus desdobramen-
tos, Piracicaba avança como refe-
rência na promoção da diversida-
de, da memória e da justiça cultu-
ral", completa Elaine Teotonio.

Paulo Preto Fortunato

O ponto alto da noite será a apresentação de Marina Torrezan,
consultora de imagem e estilo, que conduzirá um bate-papo
inspirador sobre O Poder da Imagem

CCCCCONSELHOONSELHOONSELHOONSELHOONSELHO

Acipi celebra o Dia da Mulher
com jantar e palestra

O Conselho da Mulher Em-
presária (CME) da Acipi (Asso-
ciação Comercial e Industrial de
Piracicaba) realiza, na próxima
quarta-feira (4 de março), às
19h00, um jantar especial em
comemoração ao Dia da Mu-
lher, no histórico Palacete Mon-
te Alegre. O objetivo é promo-
ver relacionamento, conheci-
mento e posicionamento de
marca, com destaque para a
palestra da consultora de ima-
gem e estilo Marina Torrezan,
que abordará o tema "O Poder
da Imagem". Os ingressos estão
à venda pelo link da bio do Ins-
tagram da Acipi (@acipipiraci-
caba). Associadas da entidade
contam com valores especiais.

O jantar comemorativo do
Conselho da Mulher Empresá-
ria (CME) Acipi promete uma
noite pensada nos detalhes, reu-
nindo empresárias, líderes e pro-
fissionais em um ambiente sofisti-
cado e voltado à troca de experiên-
cias. De acordo com a coordena-
dora do CME Acipi, Silvanete Ne-
ves, a proposta é oferecer uma ex-
periência exclusiva. "Será um even-
to altura do que as mulheres re-
presentam, com espaço para tro-
cas, um cardápio cheio de perso-
nalidade e um bate-papo que co-
necta moda ao universo feminino,
de forma leve e atual", afirma.

O ponto alto será a apresenta-
ção de Marina Torrezan, consul-
tora de imagem e estilo, que con-
duzirá um bate-papo inspirador
sobre "O Poder da Imagem", com
reflexões práticas sobre presença,
escolhas e um vestir mais inteligen-
te para o dia a dia. "A ideia é falar

de armários com combinações que
realmente funcionam, focadas no
vestir mais descomplicado, prático
e possível. Nada de regras engessa-
das ou fórmulas inalcançáveis. Ves-
tir-se bem precisa fazer sentido para
a rotina", explica a consultora.

Com mais de 15 anos de
atuação no mercado da moda,
Marina atua em criação, styling,
varejo e gestão de marcas. Já foi
editora de moda, gerente e su-
pervisora de grandes marcas
nacionais e, atualmente, é con-
sultora de estilo, além de ser
fundadora da Scarflab e criadora
da marca de bolsas Dona Ana.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, o jantar também
reforça o papel da entidade na va-
lorização das mulheres no ambien-
te empresarial. "Celebrar as mulhe-
res é reconhecer a importância do
protagonismo feminino nos negó-
cios e na sociedade. Este é um mo-
mento de valorização, conexão e
inspiração", destaca.

A programação do jantar con-
ta também com DJ, lounge com es-
tandes dos patrocinadores, plata-
forma 360 para fotos gratuitas,
bartender, coquetel e jantar assi-
nados pelo Grupo Terrá.

SERVIÇO
Jantar CME Acipi - Dia da
Mulher 2026, dia 04/03,
às 19 horas, no Palacete
Monte Alegre (Avenida
Comendador Pedro Mor-
ganti, 4700). Ingressos à
venda pelo link da bio da
Acipi: @acipipiracicaba.
Associadas Acipi contam
com preços especiais
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49ª Festa do Milho Verde acontece em março
Com apoio da Prefeitura de

Piracicaba e entrada gratuita, a 49ª
Festa do Milho Verde de Tanqui-
nho acontece nos dias 7, 8, 14 e
15 de março, a partir das 11h30,
no Centro Rural de Tanquinho
(CRT), na zona rural da cidade,
na Rodovia Fausto Santomauro
(SP-127), km 14,5, no trevo de Ira-
cemápolis. O evento oferece ao pú-
blico gastronomia típica à base de
milho e diversas atrações musicais,
com o intuito de movimentar a ci-
dade e gerar recursos que benefici-
am a comunidade local.

O milho utilizado nas prepa-
rações dos pratos que compõem o
cardápio da festa é cultivado em
área de 35 mil m² no bairro. São ao
todo 12 opções de quitutes disponí-
veis ao público, como milho cozido,
pamonha, curau, bolo, suco, cus-
cuz, creme de milho, pão, trufa de
milho, sorvete de milho, entre ou-
tros. Além das receitas à base de
milho, o menu tem lanches, do-
ces, espetinhos, queijo e vinhos
e, ainda, o tradicional almoço
com porco no rolete, servido to-
dos os dias a partir do meio-dia.

Realizada há cerca de cinco
décadas, a festa ocorre em recinto
com aproximadamente 8 mil me-
tros quadrados de área coberta e
infraestrutura preparada para re-
ceber os visitantes, com segurança

reforçada e apoio da Guarda Civil,
Polícia Militar e equipe privada.

"Estamos muito felizes em
apoiar este evento, que já é consoli-
dado no nosso município e movi-
menta a cidade. Além das famílias
piracicabanas que marcam presen-
ça na celebração, os visitantes e
turistas têm a possibilidade de pro-
var as delícias feitas pela comuni-
dade e, ainda, experienciar a hos-
pitalidade de Piracicaba. É, de fato,
motivo de orgulho apoiar uma
festa que une tradição, desen-
volvimento e impacto social,
mostrando que o turismo tam-
bém é fator essencial para trans-
formar comunidades", falou a ti-
tular da Secretaria Municipal de
Turismo, Clarissa Quiararia.

ATRAÇÕES MUSICAIS -
Shows de diversos gêneros musi-
cais fazem parte da programa-
ção artística da festa, como
samba, sertanejo, rock nacional
e música regional, além do tradi-
cional Baile da 3ª Idade, aos sába-
dos. Entre as atrações confirma-
das estão Demônios da Garoa,
Banda Monalizza, Samba d'Aninha
e a dupla Goiano & Paranaense. A
programação completa está dispo-
nível no Instagram, no perfil @fes-
tadomilhoverdetanquinho.

"Com certeza serão dois fi-
nais de semana muito anima-

Bolo de milho está entre as opções do menu da festa

dos para todas as famílias apro-
veitarem. Não à toa a Festa do
Milho Verde de Tanquinho tem
cerca de 50 anos. São décadas
de dedicação da comunidade e
nós, enquanto Prefeitura, segui-
mos no mesmo propósito, em
parceria, para oferecer ao públi-
co a melhor experiência no lo-
cal", disse o secretário de Cul-
tura, Carlos Beltrame.

No evento  haverá  área
kids (com cobrança à parte),
ambientes decorados para fo-

tografias e sorteios. O esta-
cionamento no local é medi-
ante pagamento de taxa.

SERVIÇO
49ª Festa do Milho Verde
de Tanquinho. Dias: 7, 8,
14 e 15 de março, a partir
das 11h30, no Centro Ru-
ral de Tanquinho, na Ro-
dovia Fausto Santomauro
(SP-127), km 14,5, no tre-
vo de Iracemápolis. Entra-
da gratuita.
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ções sobre adubação com silício
em cana-de-açúcar e soja, como
resultados de experimentos com
cana-de-açúcar para aumento
da produção, redução de danos
da ferrugem marrom, broca-do-
colmo e déficit hídrico e sobre a
soja envolvendo aumento da fo-
tossíntese, produção de clorofi-
la, carotenoides.

A pesquisadora Maria Ima-
culada Zucchi da Rede Propa-
gar, uma parceria entre a Apta
Regional e a Vale S.A., também
levou para a feira o trabalho que
mostra o desenvolvimento de
protocolos para propagação em
massa e caracterização genômi-
ca de plantas. A iniciativa bus-
ca garantir a perpetuação de dez
espécies ameaçadas, como bro-
mélias, orquídeas e sempre-vi-
vas e a recuperação de áreas
degradadas, garantindo um fu-
turo mais sustentável.

APTA REGIONAL - A Apta
Regional é uma Instituição de

BBBBBRASÍLIARASÍLIARASÍLIARASÍLIARASÍLIA

Vicentinho recebe
vereadora Silvinha
O deputado federal Vicentinho recebeu a vereadora local Silvia Morales em
Brasília para fortalecer a parceria com a cidade de Piracicaba

Na terça-feira (24), o depu-
tado federal Vicentinho recebeu
em seu gabinete, em Brasília, a
vereadora Silvia Morales, a Sil-
vinha, do Mandato Coletivo "A
Cidade É Sua" (PV), do municí-
pio de Piracicaba. A parlamen-
tar cumpre agenda na capital fe-
deral para participar da Conferên-
cia Nacional das Cidades.

Durante o encontro, foram
debatidos projetos, investimentos
e novas ações voltadas ao desen-
volvimento urbano com responsa-
bilidade social para o município. A
agenda reforçou a articulação en-
tre o mandato federal e as lideran-
ças locais, com foco na transparên-
cia e na participação popular na
definição de prioridades.

Reconhecida por sua atuação
em Piracicaba, Silvinha também
dialogou sobre o encaminhamento
de emendas parlamentares e a des-
tinação estratégica de recursos
para áreas prioritárias da cidade.

O deputado destacou a impor-
tância do trabalho conjunto com
lideranças comprometidas com o
desenvolvimento social. Segun-
do ele, a vereadora tem contri-
buído diretamente, ao lado de
outras lideranças locais, para
que os recursos federais che-
guem a quem mais precisa.

Silvinha já foi convidada a
participar dos próximos encontros
do Conselho do Mandato de Vicen-
tinho, instância democrática que
debate e define a aplicação das
emendas parlamentares.

A reunião reforça a constru-
ção de uma ponte permanente en-
tre Brasília e Piracicaba, consoli-
dando parcerias institucionais vol-
tadas ao desenvolvimento urbano
sustentável e à ampliação de políti-
cas públicas no município.

CORREIOS - O deputado fe-
deral Vicentinho participou, no úl-
timo dia 25, da reunião com o pre-
sidente da Correios para discutir

temas estratégicos relacionados ao
futuro da empresa e às condições
de trabalho de seus empregados.

Durante o encontro, foram
debatidas pautas centrais como
a retomada das negociações en-
tre a direção da empresa e os
trabalhadores, a superação da
judicialização dos conflitos tra-
balhistas e a reconstrução ins-
titucional dos Correios com par-
ticipação ativa da categoria.

Vicentinho defendeu que o
caminho para a estabilidade nas
relações de trabalho passa pelo di-
álogo permanente e pela valoriza-
ção da negociação coletiva como
instrumento legítimo para a cons-
trução de acordos equilibrados.

Outro ponto abordado foi a ne-
cessidade de apuração e enfrenta-
mento de denúncias de perseguições
internas. O parlamentar propôs me-
didas voltadas ao fortalecimento de
um ambiente organizacional basea-
do no respeito, na valorização profis-
sional e na garantia de direitos.  Para
o deputado, é fundamental consoli-
dar os Correios como empresa públi-
ca estratégica, garantindo eficiência
operacional e compromisso social.
"Nossa posição é firme: Correios pú-
blicos, fortes, eficientes e ao lado do
povo brasileiro", destacou.

A agenda reforça o compro-
misso do mandato com a defesa
das empresas públicas, dos direi-
tos trabalhistas e da negociação
como instrumento democrático
para a solução de conflitos.

DIREITOS DOS VIGI-
LANTES - Em manifestação rea-
lizada na quarta-feira (25), na Co-
missão de Trabalho da Câmara dos
Deputados, o deputado federal Vi-
centinho saiu em defesa dos vigi-
lantes e demonstrou preocupação
com os impactos de um projeto de
lei que propõe mudanças no siste-
ma de trabalho da categoria.

Durante a sessão, o parla-
mentar registrou a presença de

representantes da  Confederação
Nacional dos Vigilantes do Bra-
sil (CNTV) e do Sindicato dos Vi-
gilantes do Distrito Federal, desta-
cando o companheiro Gilmar Ro-
drigues e a companheira Jaqueline
Barbosa, que acompanham de per-
to a tramitação da proposta.  Vicen-
tinho afirmou que o projeto, que já
conta com requerimento em análi-
se, apresenta pontos preocupan-
tes e pode trazer consequências
negativas à vida dos trabalha-
dores que atuam em atividades
de periculosidade.

"O que está em jogo é a segu-
rança jurídica e a dignidade de
uma categoria que exerce função

essencial e de alto risco. Não pode-
mos permitir retrocessos que fra-
gilizam seus direitos", ressaltou.

O deputado defendeu a am-
pliação do diálogo com o relator e,
se necessário, com o autor da ma-
téria, a fim de evitar medidas que
possam resultar na precarização
das condições de trabalho. Segun-
do ele, os vigilantes não podem ser
colocados em situação de vulnera-
bilidade ou tratados como profis-
sionais descartáveis.  Ao final, Vi-
centinho reafirmou o respeito e a
confiança na categoria, destacan-
do o papel estratégico dos vigi-
lantes na proteção de pessoas e
patrimônios em todo o país.

Deputado Vicentinho com a vereadora piracicabana Silvia Morales
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Uma faixa da SP-304 será exclusiva para quem sai do Parque
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Eixo-SP adota
mudanças para melhorar
trânsito na SP-304

Devido às recentes alterações
de fluxo implementadas na rodo-
via Geraldo de Barros (SP-304),
com a interdição da rua Nossa Se-
nhora do Carmo, na altura do pos-
to Santa Teresinha (Posto Bigaton,
696), a Concessionária Eixo-SP ado-
tou novas medidas operacionais no
sistema viário dos bairros Parque
São Matheus e Santa Teresinha.

As mudanças são implantadas
após solicitação do prefeito Helinho
Zanatta para minimizar os impac-
tos aos motoristas que utilizam o
trecho em obras.

"Desde o início das interven-
ções, estamos acompanhando de
perto a situação e cobrando solu-
ções que reduzam os transtornos à
população. Nosso objetivo é garan-
tir mais fluidez e segurança, en-
quanto as obras seguem em anda-
mento", destacou o prefeito.

Umas das melhorias que a
Eixo já colocou em prática des-
de a quinta-feira, 26/02 , foi a des-
tinação de uma faixa exclusiva da
rodovia SP-304 para quem sai do
Parque São Matheus pelo acesso
das ruas Virginia Pratta Grego-
lin e Hermes Gregolin.

A Concessionária Eixo-SP
também se comprometeu a refor-
çar a orientação aos motoristas
com a presença de mais agentes e
sinalização por meio de placas,
além de ampliar a iluminação no-
turna em diversos pontos da obra
para melhorar a visibilidade. Es-
sas medidas vão auxiliar na flui-
dez e aumentar a segurança de
motoristas e pedestres.

Segundo a concessionária, a
obra está prevista para terminar no
final do primeiro semestre de 2026.

MUDANÇA INTERNA - Para
melhorar o fluxo de veículos pelo
bairro Santa Teresinha, a partir
desta sexta-feira, 27/02, a Secreta-
ria de Segurança Pública, Trânsito
e Transportes implantou mais uma
faixa de rolamento na rua Virgílio
da Silva Fagundes, no trecho entre
a Rua Hermenegildo Vendemiatti
e a Travessa Luís Franchi, sentido
Centro-Santa Teresinha. Isso foi

feito com a proibição de estaciona-
mento do lado direito da rua Vir-
gílio da Silva Fagundes.

PASSARELA - Na sexta-feira,
27/02, a passarela de pedestres do
Parque Balbo, km 171, foi interdi-
tada. Isso porque no sábado, 28/
02, a estrutura será desmontada e
transferida para a rodovia, na en-
trada para o Parque São Matheus,
na rua Virginia Pratta Gregolin.

A passarela será transferida
porque o novo viaduto (km 171) já
terá acesso para pedestres. A Eixo vai
reaproveitar a estrutura para atender
o Parque São Matheus, que não
conta com essa estrutura hoje.

Para a segurança dos pedes-
tres no km 171, a concessionária
disponibilizará equipe para auxili-
ar na travessia, no horário comer-
cial, além de reforçar a sinalização
e a iluminação do local.

Em razão da transferência, no
sábado, 27/02, e no domingo, 28/
02, haverá interdição das faixas da
SP-304 (Rodovia Geraldo de Bar-
ros), com desvio do trânsito para
as duas marginais, em ambos os
sentidos, durante o dia.

ALTERNATIVAS - As no-
vas medidas complementam as al-
terações já divulgadas no início da
semana. Para os motoristas que se-
guem pela SP-304, a rota alternati-
va permanece pela Rodovia Hermí-
nio Petrin (SP-308), com acesso à
Rua Ricardo Melotto (próximo ao
Atacadão). Outra opção é utilizar a
Avenida Cristóvão Colombo, na al-
tura do km 168 da SP-304.

Para aliviar o fluxo de veícu-
los, também foi proibido o estacio-
namento do lado direito da Rua
Dona Antonia, no sentido bairro/
Centro, na altura da Praça Angelo
Feltre. A medida permitirá a im-
plantação de mais uma faixa de
rolamento à direita, possibilitando
o acesso à Rua Nossa Senhora do
Carmo pelo sistema de direita li-
vre. O local está sinalizado e conta
com agentes de trânsito para ori-
entar os motoristas. O impacto das
mudanças será avaliado diaria-
mente e ajustado, caso necessário.
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Apta Regional expõe tecnologias na Coplacampo
Apta Regional, vinculada à

Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de
São Paulo, participou da 11ª
edição da Coplacampo, realiza-
da pela Cooperativa dos Planta-
dores de Cana do Estado de São
Paulo (Coplacana), com difusão
de tecnologias e transferência
do conhecimento em várias áre-
as do agro.

A Apta Regional de Piracicaba
participou com projetos que impac-
tam diretamente produtores e con-
sumidores, na Feira, que?reuniu
empresas do agronegócio e apre-
sentou aos produtores rurais as
novidades em serviços, produtos e
tecnologias com?mais inovação e
mais oportunidades?de negócios.

Segundo a diretora da uni-
dade Monica Camargo, as pes-
quisas abrangem nutrição e
adubação de cana-de-açúcar e
soja para aumento da tolerân-
cia das plantas aos estresses
abióticos como seca e estresses
bióticos (pragas e doenças), oli-
vicultura e curva de maturação,
doenças de pós-colheita em fru-
tas e hortaliças, recuperação de
plantas nativas pelo cultivo in
vitro, uso sustentável de resí-
duos urbanos e agroindustriais
e plantas para produção óleos
essenciais. O trabalho e as pes-
quisas da unidade reforçam o
compromisso da unidade em
transformar ciência em solu-
ções práticas para o campo e
para a sociedade".

Estiveram à disposição do
produtor informações sobre a
qualidade tecnológica de cana-de-
açúcar. A pesquisadora Celina For-
tes, responsável pelo laborató-

rio na Apta Regional de Piracica-
ba, orientou o produtor sobre os
passos para alcançar maior ex-
celência na sua produção.

Ainda foram abordados es-
tudos sobre adubação nitroge-
nada em longo prazo da cana-
de-açúcar e os resultados de
experimentos de campo na uni-
dade feitos por meio da parce-
ria entre a Apta Regional de Pi-
racicaba e o Instituto Agronô-
mico (IAC-Apta), envolvendo os
pesquisadores André Vitti e
Heitor Cantarella.

Já a pesquisadora Patrícia
Prati levou aos produtores a
abordagem dos resultados e
serviços das análises químicas
de azeitonas, curvas de matu-
ração de azeitonas, composição
de folhas de oliveiras [fenóis e
compostos antioxidantes] e
composição química de frutos.
Ela também instruiu como uti-
lizar folhas de oliveira para au-
mentar a ingestão de polifenóis
para consumo humano.

Edna Bertoncini relatou estu-
dos sobre tratamento e uso de resí-
duos urbanos e agroindustriais em
solos agrícolas, realizado pelo Gru-
po de Estudos em Resíduos Orgâ-
nicos (Gera). A pesquisa envolve
análises de resíduos urbanos, agrí-
colas e industriais, teste da taxa e
velocidade da decomposição de re-
síduos e ensaios para uso e regis-
tro de produtos no Ministério da
Agricultura e Pecuária (MAPA).

A pesquisadora Marise Pa-
risi mostrou resultados de pro-
dutos biológicos para conserva-
ção pós-colheita [testes quími-
cos e bioquímicos].   Os visitan-
tes puderam buscar informa-

Ciência e Tecnologia do Estado
de São Paulo (ICTesp), vincula-
da à Diretoria de Pesquisa dos
Agronegócios (Apta) da Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo
(SAA). Com 18 unidades regio-
nais de pesquisa e desenvolvi-
mento, atua nas áreas de agro-
nomia, zootecnia, pesca conti-
nental, sanidade vegetal e ani-
mal, agregação de valor em pro-
dutos agropecuários, sistemas
integrados de produção e se-
gurança alimentar.  Desen-
volve ainda estratégias por
meio de 11 Redes de Pesqui-
sas. Considerada como mai-
or  hub descentral izado de
pesquisa agropecuária do Es-
tado, a Apta Regional oferece
soluções tecnológicas aplicadas,
adaptadas às realidades locais e
regionais, contribuindo para o for-
talecimento das cadeias produtivas
e para uma agricultura mais
sustentável e competitiva.

Apta Regional está à disposição do produtor rural ,  técni-
cos e profissionais da área
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Bebel mostra que
governador cria cortina
de fumaça para esconder
resultados pífios na área
No caso de Língua Portuguesa, a média de  prof ic iência  é  de  243
pontos no SARESP 2025, ou seja nível básico,  longe do adequado

A  presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), divulgou nota em suas re-
des sociais mostrando que o gover-
nador do Estado de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, está criando uma
cordinha de fumaça para tentar es-
conder os resultados pífios da Se-
cretaria Estadual da Educação. De
acordo com a parlamentar, apesar
da divulgação feita com euforia do
SARESP (Sistema de Avaliação do
Rendimento Escolar do Estado de
São Paulo), como estivesse promo-
vendo altos níveis de aprendizagem
na rede estadual de ensino, os re-
sultados mostram que está muito
longe disso: "Apenas propaganda
em ano eleitoral e cortina de fuma-
ça para esconder os fracassos de sua
política educacional", escreveu.

Bebel conta que está preparan-
do novas análises, juntamente com
sua assessoria, sobre o que foi
anunciado, mas já é possível adi-
antar alguns aspectos. "Primeiro,
os resultados anunciados não au-
torizam euforia e comemorações,
porque eles indicam que a aprendi-
zagem dos estudantes do ensino
fundamental paulista está no nível
do básico e sequer superou os índi-
ces anteriores à pandemia".

No caso de Língua Portugue-
sa, a média de proficiência é de 243
pontos no SARESP 2025, ou seja

A deputada Professora Bebel diz que o governador Tarcísio de Freitas tenta fazer cortina de
fumaça para esconder o resultado pífio da educação pública estadual

nível básico, longe do adequado.
Ocorre que em 2024 essa média foi
234 e, em 2022, logo após a pande-
mia, 249,6. Em Matemática, a situ-
ação é a mesma, pois a média de
260,3 pontos é praticamente a mes-
ma de antes da pandemia: 259,9,
ou seja, quatro décimos a mais;

nível básico, portanto. Um exem-
plo: 25% dos estudantes não con-
seguem calcular quanto é 3².

Quanto ao desempenho dos
estudantes no ensino médio,
apesar de a Secretaria Estadual
da Educação não ter divulgado
os resultados, o Censo Escolar

apontou que a rede pública esta-
dual de São Paulo foi a que perdeu
mais matrículas nesse nível de en-
sino (17% a menos; enquanto no
país foi de 6,62%. "Portanto, esta-
mos diante de mais uma fake news
do governo Tarcísio de Freitas na
área da Educação", completa.

IIIIINSTITUCIONALNSTITUCIONALNSTITUCIONALNSTITUCIONALNSTITUCIONAL

Prefeitura marca presença no Coplacampo 2026
A Prefeitura de Piracicaba mar-

cou presença no Coplacampo 2026 com
um estande próprio para apresentar
programas e projetos desenvolvidos
pelas secretarias de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente e
de Turismo, além da Divisão de
Proteção Animal, integrando dife-
rentes frentes de atuação.

Quem passou pelo estande en-
controu informações sobre progra-
mas e projetos, como o Turismo Ru-
ral, que valoriza as propriedades e
tradições do interior; o PSA (Paga-
mento por Serviços Ambientais), que
incentiva práticas de preservação; a
Cozinha Experimental, voltada à ca-
pacitação e à agregação de valor aos
produtos da agricultura familiar; e
as ações de bem-estar animal, que
reforçam o manejo responsável e o
cuidado com os animais; e a Patru-
lha Agrícola. Além disso, houve uma
exposição e doação de mudas pro-
duzidas no Viveiro Municipal.

O espaço também foi divi-
dido com a Coophorti (Coopera-
tiva Piracicabana de Horticultores)
e contou com exposição de materi-
ais de pequenos produtores locais
com Selapir (Selo Local de Ali-
mentos de Piracicaba).

"O Coplacampo é um evento
estratégico para Piracicaba e para
toda a região, pois reúne inovação,
conhecimento técnico e oportunida-

des em um único espaço. A presen-
ça da Prefeitura, por meio da Secre-
taria de Agricultura, Abastecimen-
to e Meio Ambiente, permite apre-
sentar nossos programas, dialogar
com produtores e ampliar o acesso
às políticas públicas municipais. E
além disso, também articulamos
junto à organização do evento a
abertura de espaço para produto-
res que possuem o selo Selapir. Isso
possibilitou que eles apresentassem
seus produtos, ganhassem visibili-
dade e fortalecessem sua atuação
no mercado. Essa integração é im-
portante para valorizar quem pro-
duz em Piracicaba e gerar novas
oportunidades", destacou Mauricio
Perissinotto, titular da Pasta.

"O Coplacampo é referência no
setor do agronegócio, atraindo pes-
soas de diversas cidades da região,
portanto, a presença da Secretaria
de Turismo neste evento, em parce-
ria com a Secretaria de Agricultura,
é de valiosa importância, principal-
mente porque atuamos na divulga-
ção de experiências nas rotas do
Turismo Rural, como as dos bair-
ros Tupi, Santana e Santa Olímpia e
Artemis", falou a titular da Secreta-
ria de Turismo, Clarissa Quiararia.

COPLACAMPO 2026 - Rea-
lizado de 23 a 27 de fevereiro, no
bairro Taquaral, o Coplacampo
transformou a área da cooperati-

va em um polo de tecnologia e ino-
vação do agronegócio, reunindo
mais de 140 expositores de empre-
sas parceiras do setor.

O evento é voltado a coope-
rados, produtores rurais, profis-
sionais da área e demais interes-
sados que buscam atualização em
máquinas, implementos, insu-
mos, soluções de agricultura de
precisão, inovação e tecnologia. O
Salão Nobre concentra a programa-
ção técnica, com palestras organiza-
das pelo Avance Hub, abordando

tendências e avanços em produtivi-
dade, manejo, genética e negócios. Já
na área de pecuária, a edição 2026
conta com um pavilhão moderno
com foco em bem-estar animal, am-
pliado em 1.500 m², com novos
galpões, baias para exposição de
gado e espaço para estandes.

Na área de irrigação, há de-
monstrações práticas em cam-
po, incluindo visitas agendadas
para acompanhamento de pivô
central em tempo real e aplica-
ção com drones de pulverização.

O espaço também contou com exposição de materiais de pe-
quenos produtores locais com Selapir
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Associação acompanha
obras da Eixo na SP-304

A Ampiesp (Associação dos
Motoristas Particulares do in-
terior do Estado de São Paulo)
acompanha com atenção os impac-
tos no trânsito da Rodovia SP-304
em razão das obras realizadas pela
concessionária Eixo SP Concessio-
nária de Rodovias.

A entidade reconhece a im-
portância das intervenções para
a melhoria da infraestrutura
viária e do desenvolvimento re-
gional. Entretanto, motoristas e
passageiros têm relatado difi-
culdades na mobilidade diária,
especialmente em razão das al-
terações no fluxo de veículos,
redução de faixas e necessida-
de de atenção redobrada à si-
nalização temporária.

Diante desse cenário, a Am-
piesp reforça a importância de
que sejam continuamente ob-

servados os princípios de segu-
rança viária, com: sinalização ade-
quada e visível, comunicação pré-
via sobre intervenções e possíveis
desvios e organização do tráfego
visando reduzir riscos e trans-
tornos aos usuários da rodovia.

A manifestação da Ampiesp
ocorre no exercício de sua fun-
ção social e representativa, bus-
cando contribuir de forma co-
laborativa para que as obras
ocorram com o menor impacto
possível à população, preservan-
do o direito de ir e vir com se-
gurança, aponta a nota da as-
sociação.  A entidade seguirá
acompanhando a situação e
mantendo diálogo institucional
com a concessionária e com os
órgãos públicos competentes,
sempre em defesa da segurança
dos motoristas e passageiros.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Santa Casa reforça
ações e não registra
casos de LER

No Dia Mundial de Combate
à Ler/Dort, celebrado em 28 de fe-
vereiro, a Santa Casa de Piracicaba
destaca os resultados positivos das
ações desenvolvidas pelo setor de
Medicina do Trabalho, voltadas à
prevenção de Lesões por Esforços
Repetitivos e Distúrbios Osteomus-
culares Relacionados ao Trabalho.

Ao longo de 2025, foram rea-
lizados 2.369 atendimentos ocupa-
cionais, incluindo exames admis-
sionais, periódicos, demissionais,
de retorno ao trabalho e por mu-
dança de riscos, além de mais de
4.500 atendimentos médicos assis-
tenciais. Esse volume demonstra o
acompanhamento sistemático da
saúde dos quase 2 mil colaborado-
res da Instituição.

Segundo a Enfermeira do Tra-
balho, Ane Caroline Pereira dos
Santos, o resultado é fruto de um
conjunto de medidas preventivas
adotadas de forma integrada. "O
acompanhamento médico ocupaci-
onal, as orientações ergonômicas,
a análise das atividades com risco
biomecânico e as intervenções
precoces diante de sinais de so-
brecarga física são fundamen-
tais para evitar o adoecimento
relacionado ao trabalho", explicou.

Ela ressalta ainda que o tra-
balho é realizado de forma articu-
lada entre Medicina do Trabalho,
Segurança do Trabalho e lideran-
ças dos setores, garantindo que as
ações preventivas estejam alinha-
das à rotina real dos profissionais.

Como reforço a essa estraté-
gia, a Santa Casa iniciou a elabora-
ção de um novo laudo ergonômi-
co, que irá atualizar a avaliação das
condições de trabalho, consideran-
do as rotinas atuais, os equipamen-
tos utilizados e as exigências físi-
cas de cada função. O documento
servirá como base para novas me-
lhorias e ajustes preventivos.

O Médico do Trabalho, André
Gusmão, lembra que as LER/DORT
estão entre as principais causas de
afastamento do trabalho no Brasil
e afetam diretamente a qualidade
de vida dos trabalhadores, poden-
do gerar dor crônica, limitação fun-
cional e impactos psicológicos.

Para a equipe de Saúde Ocu-
pacional, a ausência de casos de
Ler/Dort em 2025 reforça o compro-
misso da Santa Casa de Piracicaba com
ambientes de trabalho seguros, sau-
dáveis e humanizados, refletindo
diretamente na qualidade da as-
sistência prestada à população.

Membros da equipe de Medicina do Trabalho do Hospital: Ana
Laura de Campos, Dr. André Teixeira Gusmão e a enfermeira
do trabalho Ane Caroline Pereira dos Santos
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Rede municipal de saúde recebe 80 novas poltronas hospitalares
A Secretaria Municipal de Saú-

de iniciou a entrega de 80 poltro-
nas hospitalares reclináveis desti-
nadas à aplicação de medicação em
unidades de saúde do município.
Os equipamentos vão contribuir
para melhorar o conforto dos paci-
entes durante atendimentos que
exigem medicação intravenosa,
além de qualificar a estrutura dos
serviços oferecidos à população.

As cadeiras foram adquiridas
por meio do Coapes (Contrato Or-
ganizativo de Ação Pública Ensi-
no-Saúde), instrumento que forma-
liza a integração entre instituições
de ensino superior e os serviços do
Sistema Único de Saúde (SUS).

As 80 cadeiras estão sendo
distribuídas entre as unidades
Anexo Piracicamirim (12), UPA Pi-
racicamirim (23), COT (15), UPA
Vila Rezende (12), UPA Vila Sônia
(6) e UPA Vila Cristina (12).

"Estamos investindo na qua-

lificação da nossa rede de saúde,
com melhorias concretas que im-
pactam diretamente o atendimen-
to à população. Essas cadeiras re-
presentam mais conforto, dignida-
de e segurança para os pacientes e
melhores condições de trabalho
para as equipes", destaca o vice-
prefeito e secretário municipal de
Saúde, dr. Sergio Pacheco.

Nesta quinta-feira, 26/2, Dé-
bora Oliveira acompanhava a mãe
Natalina para tratamento de um pro-
blema de coluna. "Está bem melhor
assim", disse, referindo-se às novas
poltronas. Para Carlos Eduardo Gal-
vão, que sofreu um acidente de moto e
quebrou o braço, as poltronas ga-
rantiram mais conforto. "Esta re-
gulagem permite que a gente fique
mais confortável", afirmou. Com o
ciático inflamado, Natália Estevam
foi ao COT acompanhada da mãe,
Andrea, que também viu como po-
sitiva a mudança nas poltronas. A Central de Ortopedia e Traumatologia recebeu 15 novas poltronas
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Câmara aprova frente
em defesa das pessoas
em situação de rua

Os vereadores aprovaram
na noite desta quinta-feira (26),
na 6ª Reunião Ordinária de 2026,
um total de 21 proposituras, entre
elas, em discussão única, a cri-
ação da Frente Parlamentar Su-
prapartidária em Defesa do
Resgate da Cidadania de Pesso-
as em Situação de Rua.

Proposta pelo projeto de de-
creto legislativo 89/2025, a
Frente terá como finalidade
discutir, analisar e promover a
articulação política e institucio-
nal com a Secretaria de Assis-
tência, Desenvolvimento Social
e Família de Piracicaba, visan-
do à construção de soluções in-
tegradas para o enfrentamento

da situação de vulnerabilidade
social da população em situação
de rua. Entre as atividades pre-
vistas no texto estão a promo-
ção de audiências públicas, a
sugestão de propostas legis-
lativas e estudos e providên-
cias para aplicação de políti-
cas públicas e elaboração de
relatórios.

O projeto é de autoria do vere-
ador Fábio Silva (Republicanos), e
também conta com a assinatura
dos vereadores Thiago Ribeiro
(PRD), Josef Borges (PP), Renan
Paes (PL), Rafael Boer (PRTB), Ge-
siel de Madureira (MDB), Paulo
Henrique (Republicanos) e Gus-
tavo Pompeo (Avante).
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Pavão é reeleito diretor
jurídico da FEHOSP e
reforça protagonismo
da Santa Casa no Estado

Reunião no SindBan recepcionou dirigentes da CAIXA

CAIXACAIXACAIXACAIXACAIXA

Com visita ao SindBan, reforça o
diálogo com a categoria bancária

Recondução para o triênio 2026/2029 consolida a representatividade da instituição
nas decisões da saúde filantrópica paulista, e liderança dos que nela dão colaboração

O advogado João Orlando Pa-
vão, vice-provedor da Santa Casa
de Piracicaba, foi reconduzido à
Diretoria Jurídica da FEHOSP para
o triênio 2026/2029. A eleição ocor-
reu em 24 de fevereiro, durante As-
sembleia Geral que confirmou a es-
colha da chapa única "União, Tra-
balho e Representatividade".

A diretoria executiva seguirá
presidida por Edson Rogatti, da
Santa Casa de Misericórdia de Ou-
rinhos, reeleito para comandar a
entidade no próximo mandato.

Integrante da Federação há 27
anos, Pavão ressaltou a importân-
cia da atuação conjunta das insti-
tuições filantrópicas. "A Federa-
ção representa a força coletiva
das Santas Casas e hospitais be-
neficentes do Estado. Quando
atuamos de forma integrada, for-
talecemos todo o setor", afirmou.

Segundo ele, a FEHOSP vem
desempenhando papel decisivo na
criação da Tabela SUS Paulista, no
diálogo permanente com a Secreta-
ria de Estado da Saúde e na defesa
técnica e jurídica das instituições
filantrópicas, além de investir na

Diretoria eleita da FEHOSP para o triênio 2026/2029, durante Assembleia Geral realizada em 24 de fevereiro

qualificação da gestão hospitalar.
Pavão destacou ainda que,

em 2025, 82,7% dos atendimen-
tos da Santa Casa de Piracicaba
foram destinados ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), reforçando o
papel essencial das Santas Casas

na sustentação da rede pública
hospitalar. Para o presidente ree-
leito Rogatti, o novo mandato será
de ampliação desse trabalho e for-
talecimento das parcerias com o
poder público. "Estamos crescen-
do e vamos crescer ainda mais para

apoiar as nossas Santas Casas. Se-
guiremos com diálogo intenso com
o Governo do Estado para avançar
em melhorias na Tabela SUS Pau-
lista, ampliar procedimentos, ajustar
valores e também pleitear avanços na
tabela do IAMSPE", destacou.

CCCCCONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSO

Congepen chega à 8ª edição no Pecege
O C0ngepen - Congresso de

Gestão de Pessoas e Negócios chega
à sua 8ª edição reafirmando sua
posição como um dos principais
encontros voltados à gestão efi-
caz de pessoas e ao fortalecimen-
to dos resultados organizacio-
nais. Consolidado no calendário
regional de eventos corporativos, o
congresso deve reunir cerca de 500
participantes, entre líderes, gestores,
empresários, profissionais de RH,
empreendedores, prestadores de
serviços e estudantes.

Com o tema "Cultura em Movi-
mento: Pessoas e negócios na era
da transformação. Desafios de hoje,
soluções para o amanhã", a edição
de 2026 propõe uma reflexão atual
sobre as transformações que impac-
tam organizações e profissionais,
destacando a importância de cultu-
ras organizacionais mais adaptá-
veis, inovadoras e sustentáveis.

Entre os palestrantes confir-
mados estão Rafael Liporace,
CEO e cofundador da Tardezi-
nha, mestre em Economia Cria-
tiva e professor há mais de 20
anos na ESPM; e Fred Elboni,
autor de nove livros e mais de 700

Pecege sedia a oitava edição do Congresso de Gestão de Pessoas e Negócios

mil cópias vendidas, palestrante
TEDx, foi roteirista do programa
Amor & Sexo, exibido pela Rede
Globo. A abertura será feita pelo
CEO Adeíldo Nascimento, Foun-
der da DHEO Consultoria e refe-
rência em Cultura Organizacional
abordando o Tema Central do
Congresso. Eles integram um time
de mais quatro especialistas que
trarão conteúdos práticos e estra-
tégicos ao longo da programação.

O congresso tem como pro-
posta fomentar a troca de conhe-
cimentos, experiências e boas prá-
ticas, apresentando temas contem-
porâneos de forma aplicada e co-
nectada à realidade das organiza-
ções. A programação ampliada
inclui palestras, painéis de debate,
workshops e reflexões que ultra-
passam os setores tradicionais de
Gestão de Pessoas e Negócios, in-
corporando tendências e inova-
ções de áreas complementares.

Além do conteúdo técnico, o
evento também prioriza a geração
de conexões qualificadas. Ao final
da programação, os participantes
poderão participar de um happy
hour de encerramento - momento

pensado para fortalecer o ne-
tworking e estimular novas parce-
rias profissionais.

O Congepen mantém ainda seu
compromisso social por meio do in-
gresso solidário, destinando parte
do valor arrecadado a instituições
assistenciais, reforçando seu pro-
pósito de impacto positivo na co-
munidade. O evento é realizado
pela Meso Carreira e Gestão, com
correalização e produção do Pece-

ge, e consolida-se como um espaço
estratégico de aprendizado, relaci-
onamento e transformação.

SERVIÇO
Dia 19/03, das 13h às 22h,
no Pecege - Rua Cezira Gi-
ovanoni Moretti, 580 -
Santa Rosa - Piracicaba/
SP. Informações e ingres-
s o s :
www.congepen.com.br
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Vereador questiona dispensa de licitação para contratação
A Câmara Municipal de Piraci-

caba aprovou, na noite desta quin-
ta-feira (26), durante a 6ª Reunião
Ordinária, o Requerimento nº 131/
2026, de autoria do vereador An-
dré Bandeira (PSDB), que solicita
informações ao Poder Executivo
sobre a dispensa de licitação para
contratação do Centro de Acolhi-
mento e Tratamento Rubi, respon-
sável pela execução do Projeto Su-
peração, voltado ao atendimento de
pessoas em situação de rua.

O processo, publicado no Diá-
rio Oficial do Município em 18 de
fevereiro de 2026, prevê a contrata-
ção da instituição pela Secretaria
Municipal de Assistência, Desenvol-
vimento Social e Família, com in-
vestimento de R$ 6.752.880,00 pelo
prazo de até um ano, sem a realiza-
ção de processo licitatório.

O principal ponto questionado
pelo vereador André Bandeira é o
motivo pelo qual a contratação foi re-
alizada por dispensa de licitação, con-
siderando o valor expressivo envolvi-
do. "Por qual motivo a contratação
com o valor de R$ 6.752.880,00 foi
feito por dispensa de licitação, sendo
que por processo licitatório teria mai-
or condição de competição para me-

nor valor?", questiona o parlamen-
tar no requerimento.

André Bandeira solicita cópia
do parecer jurídico nº 160/2026,
que embasou a contratação da
empresa por dispensa de licitação,
bem como as coletas orçamentári-
as que fundamentaram o valor
contratado e a cópia integral do
processo nº 21.284/2026.

Outro ponto que chamou a
atenção do vereador é o fato de o
Centro de Acolhimento e Trata-
mento Rubi ter sido constituído
apenas em 4 de novembro de
2025, ou seja, há cerca de três
meses. O parlamentar questiona
se a secretaria não exigiu nenhum
tempo mínimo de funcionamento
da empresa, qual o capital social
da instituição e se ela já teve expe-
riência anterior com o objeto con-
tratado.

"Este Centro de Acolhimento
e Tratamento Rubi já teve experi-
ência anterior com o objeto con-
tratado? Em caso positivo, favor
descrever", indaga. O vereador so-
licita informações sobre quem são
o presidente e os diretores da ins-
tituição, suas formações acadêmi-
cas e experiências profissionais,

além de cópias da ata de posse da
diretoria e do estatuto social.

O Projeto Superação foi am-
plamente divulgado pela gestão
municipal desde o ano passado.
Entre novembro e dezembro de
2025, segundo informações ofici-
ais, o projeto realizou 275 atendi-
mentos e encaminhamentos, inclu-
indo contratos pela Frente de Tra-
balho, vagas para internação, pas-
sagens para retorno à cidade de
origem e encaminhamentos para Ins-
tituições de Longa Permanência.

Diante desses números, o ve-
reador questiona para onde as pes-
soas em situação de vulnerabilida-
de estavam sendo encaminhadas
antes da contratação da Mansão
Rubi. "Quais foram as instituições
de longa permanência que acolhe-
ram estas pessoas? Favor relacio-
nar quais as entidades e quantas
pessoas em cada uma delas", soli-
cita. André Bandeira também pede
detalhamento dos gastos realiza-
dos nos meses de novembro e de-
zembro de 2025 e janeiro de 2026,
especificando quais instituições fo-
ram contratadas e os valores en-
volvidos. O requerimento busca
ainda informações sobre as ati-

vidades desenvolvidas pelo Cen-
tro de Acolhimento e Tratamen-
to Rubi, quais especialidades exis-
tem na instituição e quantas
pessoas estavam internadas
antes e depois da contratação
com o município, desde a aber-
tura até a presente data.

Considerando que o trabalho
envolve a saúde das pessoas aten-
didas, o vereador questiona se a
Secretaria Municipal de Saúde foi
formalmente informada sobre o
trabalho a ser desenvolvido pela
instituição e se o Centro presta
atualmente serviços à pasta.
"Em caso positivo, favor enca-
minhar a documentação com-
probatória", solicita. O vereador
também pergunta se o Conselho
Municipal de Saúde está acompa-
nhando o trabalho desenvolvido
pelo Centro de Acolhimento e Tra-
tamento Rubi junto às pessoas en-
caminhadas pelo município, solici-
tando documentos que compro-
vem esse acompanhamento.

Na justificativa do requeri-
mento, o vereador destaca a ne-
cessidade de transparência ad-
ministrativa quanto aos proces-
sos de escolha do local.

Na tarde desta terça-feira (24),
o Sindicato dos Bancários de Pira-
cicaba e região (SindBan) recebeu
a visita de representantes da Caixa
Econômica Federal (CAIXA). Esti-
veram presentes Daniele Ducci
Lourenço Gonçalves, Superinten-
dente de Rede, e Carlos Henrique
Giovanetti Biagioni, Superinten-
dente Executivo de Varejo.

Eles foram recepcionados pelo
presidente do sindicato, José An-
tonio Fernandes Paiva, pela vice-
presidente Angela Savian e pelos di-
retores Murici Tondato, Ubiratan
Campos do Amaral e Paulo Cher-
les Manarim.

Carlos Henrique assumiu re-
centemente a função e esteve no sin-
dicato para conhecer de perto os
dirigentes e entender como funcio-
na o trabalho desenvolvido pela
entidade. Durante o encontro, Pai-
va apresentou a estrutura do Sin-
dBan, explicou a dinâmica de atu-
ação e detalhou os serviços ofereci-
dos aos bancários.

Ele também destacou a reali-
zação da Pesquisa Perfil Bancário,
apresentou dados relacionados à
CAIXA e reforçou que o sindicato
conta com uma ampla estrutura
voltada à saúde e ao bem-estar dos
associados. O SindBan disponibili-
za atendimento com assistentes so-
ciais, nutricionistas, psicólogos,
osteopatas, advogados, além dos
diretores e de uma equipe admi-
nistrativa preparada para atender
diferentes tipos de demandas.

Carlos Henrique ressaltou a

importância desse tipo de recepção
aos gestores que chegam à cidade
para assumir funções na CAIXA.
Segundo ele, a troca de informa-
ções entre as instituições que atu-
am em benefício dos empregados e
aqueles que vivenciam o dia a dia
das agências pode contribuir para
avanços e melhorias.

Os representantes da CAIXA
também comentaram que vêm re-
alizando um trabalho cuidadoso de
escuta nas agências, tanto com as
equipes quanto com a gestão, para
prevenir conflitos e fortalecer um
ambiente de trabalho mais leve e
colaborativo. O objetivo é garantir
que os empregados possam se-
guir seus planos de carreira com
tranquilidade, mantendo a mo-
tivação e as expectativas que ti-
nham no início de sua trajetória
no banco, evitando frustrações ou
situações desgastantes.

Paiva disse que, "tudo o que o
SindBan puder fazer para aproxi-
mar ainda mais a CAIXA e o sindi-
cato para melhorar a vida dos
bancários, será realizado por
meio de ações, projetos e da atu-
ação diária em defesa dos direi-
tos e da qualidade de vida da cate-
goria", conclui o presidente.

SINDICALIZAÇÃO - O Su-
perintendente Executivo de Varejo
da Caixa Econômica Federal, Car-
los Henrique Giovanetti Biagioni,
fez questão de se sindicalizar na
tarde desta terça-feira (24) duran-
te visita ao Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e Região.

PL 367/2025PL 367/2025PL 367/2025PL 367/2025PL 367/2025

Câmara aprova projeto de
lazer e convivência infantil

O projeto de lei 367/2025, de
autoria do vereador Marco Bichei-
ro (PSDB), que institui o Progra-
ma Municipal de Lazer e Convivên-
cia Infantil "Brincar é  Viver" em
Piracicaba, foi aprovado em segun-
da discussão, durante a 6ª reunião
ordinária, realizada na noite desta
quinta-feira (26), no plenário
"Francisco Antonio Coelho".

O projeto tem como finalidade
assegurar à criança o direito de
brincar em um ambiente que favo-
reça aprendizagem, interação, au-
tonomia e exploração, por meio da
criação de espaços (físicos e com
materiais) que estimulem a inves-
tigação, a imaginação e a descober-
ta, evitando que sejam apenas con-
duzidas de forma passiva.

Também busca promover a
inclusão, o convívio comunitário e
o bem-estar infantil e familiar,
no caso das praças e espaços
públicos, e o desenvolvimento in-
tegral, no ambiente escolar, por
meio da oferta de atividades recrea-
tivas, culturais, esportivas e educa-
tivas destinadas às crianças e suas
famílias, incentivando a convivên-
cia comunitária e a utilização sau-
dável dos espaços públicos.

Tem como finalidades: garan-
tir o acesso das crianças ao lazer, à
cultura e ao esporte de forma gra-
tuita e inclusiva; estimular o de-
senvolvimento físico, emocional e
social das crianças por meio de brin-
cadeiras e atividades coletivas; for-
talecer vínculos familiares e comu-
nitários; promover a ocupação se-
gura e educativa de praças, par-
ques, escolas e centros comunitári-
os; valorizar o brincar como direi-
to fundamental da infância; e fe-
char espaços públicos adequados
com a finalidade exclusiva de pro-
mover atividades onde as crianças
da população mais carente não tem
acesso a essas atividades.

A proposta aponta ainda que
o programa poderá contemplar a
realização de eventos periódicos,
como "Fins de Semana do Brincar",
"Festival da Infância" e "Férias
Ativas"; oficinas de arte, músi-
ca, dança, teatro, leitura e es-
portes; atividades de educação
ambiental, inclusão digital e ci-
dadania; ações itinerantes em
bairros e comunidades periféri-
cas; e ainda parcerias com ins-
tituições públicas, privadas e or-
ganizações da sociedade civil.
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Prefeitura forma mais
14 médicos residentes
Foi a décima turma do Programa de Residência
Médica, credenciado pelo MEC José Antonio Fernandes Paiva, Júlio César Machado,  Fernan-

do Hirsch, Reginaldo Breda e Davi Zaia
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria de Saúde e Co-
reme (Comissão de Residência Mé-
dica), realizou na quarta-feira (25)
a formatura e a diplomação de 14
novos médicos da décima turma
do Programa de Residência Médi-
ca. A solenidade aconteceu no Tea-
tro Municipal Erotides de Campos,
no Engenho Central.

São 14 formandos nas especi-
alidades de cirurgia geral, clínica
médica, medicina da família e
comunidade, ortopedia e trau-
matologia, pediatria e urologia
que atuaram como residentes
no Hospital dos Fornecedores
de Cana, Santa Casa e Unida-
des de Saúde da Rede Pública.

"O programa de residência
médica da secretaria de saúde
de Piracicaba está completando
seu décimo primeiro ano de uma
experiência de sucesso para o
município. Foram formados
cerca de 140 especialistas neste
período. A residência médica é
um processo tradicional de pós-
graduação que melhor habilita
o exercício de medicina de qua-
lidade", pontua o coordenador
do Coreme, Ciro Falconi.

Para o coordenador, a pre-
sença de residentes e alunos
constituiu um estímulo à melho-

Divulgação

Na décima turma do Programa de Residência Médica, 14 especialistas se formaram

ria do corpo clínico. "Muitos
deles foram e serão absorvidos
na rede de saúde piracicabana
e, com certeza, isso assegurou
um atendimento mais qualifica-
do à nossa população", disse.

Os formandos fizeram a resi-
dência médica em unidades de
USF, UBS, Centro de Especialida-
des, Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPA), Coordenadoria em
Programas de Alimentação e Nu-

trição (Cpan), Centro de Referên-
cia em Saúde do Trabalhador (Ce-
rest), Centro de Ortopedia e
Traumatologia (COT) e outros,
além do Hospital dos Fornece-
dores de Cana e da Santa Casa
de Misericórdia de Piracicaba.

FORMAÇÃO  -  Os pro-
gramas de residência de Pi-
racicaba são credenciados
pelo Ministério da Educação
(MEC) que, com a Secretaria

Municipal de Saúde, chancelam
a certificação dos médicos resi-
dentes, que ao final de seus pro-
gramas, podem registrar a es-
pecialidade em que fizeram re-
sidência no Conselho Regional
de Medicina (CRM), obtendo o
Registro de Qualificação de
Especialista (RQE) e garan-
tindo a possibilidade de exer-
cer sua atividade como mé-
dico especialista.
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Revendedores registram alta na procura por gás
Além de beneficiar as famílias

brasileiras, em sua maioria chefia-
das por mulheres, o Gás do Povo
impactou o movimento nas reven-
das credenciadas. "Depois que a
gente aderiu ao Gás o Povo, a gen-
te sentiu que o movimento mudou,
aumentou, com mais gente à pro-
cura do gás", destacou o vendedor
Amarilto Santos. Ele trabalha em
um dos pontos do Distrito Federal
credenciados no programa.

A adesão das revendedoras ao
Gás do Povo é voluntária. Basta
estar autorizada pela Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP) e em situa-
ção regular na Receita Federal do
Brasil. Também é necessário que a
empresa tenha conta corrente PJ
na Caixa e adquira a máquina de
cartão "Azulzinha", que será o meio
de pagamento do revendedor no
âmbito do programa.

O Gás do Povo é voltado às
famílias compostas por pelo menos

duas pessoas. É necessário estar no
Programa Bolsa Família e possuir
renda per capita de até meio salá-
rio mínimo, com os dados atuali-
zados no Cadastro Único nos últi-
mos dois anos.

Abigail Gomes é dona de casa
e mora com o marido e as duas
filhas em Vicente Pires, Região
Administrativa do Distrito Fede-
ral. Beneficiária do Programa Bol-
sa Família, ela recarregou, pela pri-
meira vez, o botijão de gás de for-
ma gratuita. Ela comemorou que a
gratuidade proporcionou um alí-
vio no bolso, já que antes era ne-
cessário ter sempre uma reserva
para complementar o valor da com-
pra na modalidade do antigo Au-
xílio Gás dos Brasileiros.

"Eu fiz a troca aqui e a gente
não teve que acrescentar nada. Foi
o valor que tinha no vale e eu já
estou levando meu botijão cheio e
estou muito feliz com isso", cele-
brou a dona de casa.

O domicílio de Abigail é um dos
6,4 milhões em todo o país que pas-
sam a ter acesso à fonte de energia
limpa e segura com o Gás do Povo.
Desde a primeira fase de implemen-
tação do programa, em novembro
de 2025, o Governo do Brasil já in-
vestiu mais de R$ 642 milhões.

APLICATIVO - Para acessar
o benefício, não é necessário ir até
um Centro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) ou postos do
Cadastro Único. O acesso é feito pelo
aplicativo "Meu Social - Gás do
Povo", onde é possível verificar a
situação do vale e localizar as re-
vendas credenciadas. As famílias
podem recarregar o botijão de gás
diretamente na revenda ou optar
por receber o produto em casa, pa-
gando apenas a taxa de entrega.

CARTÃO - Quem não tem ce-
lular ou acesso à internet pode uti-
lizar o cartão do Programa Bolsa
Família (com chip), o cartão de dé-
bito da Caixa ou informar o CPF
do Responsável Familiar na maqui-
ninha "Azulzinha" ou no aplicati-
vo "Azulzinha Aproxima".

RECARGA DE BOTIJÃO - O
Programa Gás do Povo foi sancio-
nado pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva neste mês. A iniciati-
va visa mitigar o efeito do preço do
gás liquefeito de petróleo (GLP) so-
bre o orçamento das famílias de

baixa renda. O objetivo da políti-
ca é ampliar o acesso à energia
limpa e segura, reduzindo o uso
de alternativas como lenha e
carvão, que expõem principal-
mente mulheres e crianças a
riscos à saúde. A previsão é que,
em março, 15,5 milhões de fa-
mílias sejam contempladas com
a recarga gratuita do botijão.

O alto custo da recarga e as
dificuldades de distribuição,
principalmente em áreas mais
afastadas, impediam muitas fa-
mílias de acessar energia limpa
e segura. Como consequência,
era comum o uso de alternati-
vas precárias, como lenha, car-
vão e querosene, que expõem
principalmente mulheres e cri-
anças à fumaça tóxica, doen-
ças respiratórias e risco de
queimaduras. A política bus-
ca enfrentar esse cenário.

A política também institui
o Programa Nacional de Acesso
ao Cozimento Limpo, que passa
a estruturar as ações de com-
bate à pobreza energética. O
modelo integra a gratuidade do
botijão e outras modalidades de
cocção limpa, com fontes diver-
sificadas de financiamento, me-
canismos de monitoramento e
governança reforçada, incluindo
comitê gestor permanente e publi-
cação periódica de relatórios.
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Dirigentes participam
de eleição em Sorocaba
e reforçam integração

O presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região,
José Antonio Fernandes Paiva,
a vice-presidente Angela Savian,
o diretor financeiro João Pos-
sebon Neto e os diretores Muri-
ci Tondato, Agnaldo Roncasa-
glia e Paschoal Verga Júnior
estiveram em Sorocaba, na
quinta-feira (26), integrando o
processo eleitoral do Sindicato dos
Bancários de Sorocaba e Região.

A eleição foi realizada com
ampla participação da categoria.
As urnas itinerantes percorre-
ram as 40 cidades que compõem
a base territorial da entidade, ga-
rantindo que bancários e bancári-
as pudessem exercer o direito ao
voto. O resultado confirmou a vi-
tória da Chapa Unidos Somos +
para o quadriênio 2026-2030, com
98,18% dos votos válidos.

A presença da diretoria do
SindBan reforça o compromis-
so da entidade com a integra-
ção entre os sindicatos e com o
fortalecimento dos processos
democráticos. Com 66 anos de
história, o Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e Região já
passou por diversos processos
eleitorais, acumulando experi-
ência na condução de eleições
pautadas pela transparência,
organização e legitimidade.

Em 2025, o próprio SindBan
contou com a participação de sin-

dicatos parceiros em seu processo
eleitoral, em um momento impor-
tante de integração da diretoria,
busca por renovação e reafirmação
da legitimidade da entidade. A tro-
ca de experiências entre os sindica-
tos fortalece não apenas as gestões,
mas toda a categoria bancária.

Além de atuar na defesa
de conquistas e benefícios para
bancários e bancárias, o Sindi-
cato dos Bancários de Piracica-
ba e Região mantém diálogo
constante com sua base e se co-
loca à disposição para oferecer
suporte às instituições que
estejam passando por seus
processos eleitorais.

Para o presidente José
Antonio Fernandes Paiva, a
união entre as entidades é
essencial. "Nossa presença em
Sorocaba demonstra que o
movimento sindical se forta-
lece quando há integração e
apoio mútuo. Ao longo dos
nossos 66 anos, construímos
uma trajetória marcada pela
luta, pela democracia e pela
busca constante de legitimi-
dade. Assim como contamos
com o apoio de sindicatos
parceiros em 2025, também
estamos pronto s  p a r a  c o n -
tribuir com nossa experiên-
c i a ,  s e m p r e  e m  d e f e s a  d o s
d i r e i t o s  d o s  b a n c á r i o s  e
bancár ias" ,  destacou.
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Vereadora defende fim da
jornada 6x1 e alerta para
impactos na saúde mental

A vereadora Rai de Almeida (PT)
utilizou a tribuna da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, na noite desta quin-
ta-feira (26), durante a 6ª Reunião
Ordinária, para defender o fim da
jornada de trabalho 6x1 (seis dias
de trabalho por um de folga) e aler-
tar sobre os graves impactos desse
modelo na saúde física e mental dos
trabalhadores brasileiros.

"Eu quero falar hoje sobre a
jornada 6x1 e de toda a luta contra
esta jornada, que é uma jornada
que não é normal na vida dos tra-
balhadores e das trabalhadoras. É
uma jornada que provoca exaustão
para a vida daquelas pessoas que tra-
balham nessa jornada", disse.

A vereadora destacou que, em-
bora a jornada 6x1 afete toda a clas-
se trabalhadora, levando a proble-
mas de saúde, segurança e viola-
ção de direitos trabalhistas, as
mulheres são especialmente preju-
dicadas pelo modelo. "Ela afeta princi-
palmente as mulheres. Porque as mu-
lheres, além delas trabalharem a jor-
nada seis por um, a gente sabe tam-
bém que ainda são as mulheres que
também desenvolvem as tarefas da
casa, dos cuidados", explicou Rai.

A dupla jornada feminina -
trabalho formal somado ao traba-
lho doméstico e de cuidados - tor-
na ainda mais exaustiva a rotina
das trabalhadoras submetidas à
escala 6x1, acrescenta. Rai de Almeida
ressaltou que a discussão sobre a re-
dução da jornada de trabalho não é
exclusiva de Piracicaba, mas está em
pauta em todo o país. "Essa dis-
cussão está em nível nacional, in-
clusive, muito provavelmente, e eu
espero que seja aprovada pelo Con-
gresso Nacional", declarou.

A parlamentar mencionou que,
internacionalmente, diversos países já
reduziram a jornada de trabalho e co-
lheram benefícios significativos para a

população. "Internacionalmente, esta
jornada já foi reduzida e trouxe muito
benefício para a população. Portanto,
nós estamos trazendo esse debate
aqui e queremos dizer do nosso
compromisso com essa pauta, pela
essa redução", afirmou.

A vereadora alertou para o
crescimento alarmante de casos de
burnout, ansiedade e depressão na
população brasileira, diretamente
relacionados ao excesso de traba-
lho. "Nós hoje temos na sociedade
uma população imensa com bur-
nout, com ansiedade e depressão. O
agravamento da questão da saúde é
em razão desse excesso de trabalho",
pontuou. Rai mencionou que o verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante) tem tra-
zido o debate sobre saúde mental à
Câmara, reforçando a importância do
tema. Ela explicou que a jornada 6x1
impede que os trabalhadores tenham
um fim de semana regular, já que as
folgas funcionam em sistema de
revezamento - podendo cair em
domingos, segundas, terças ou
qualquer outro dia da semana.

"Esse excesso de trabalho traz
desgastes, porque a população, além
de não ter um fim de semana, por-
que é um revezamento, porque as
pessoas folgam de domingo, de se-
gunda, de terça, traz um isolamen-
to da sociedade, não tem um acom-
panhamento com os filhos, num re-
lacionamento com os amigos, os
parentes. Portanto, isso traz pro-
blemas de saúde mental", argu-
mentou a parlamentar.

A vereadora defendeu a adoção
da jornada 5x2 como alternativa mais
saudável e equilibrada para os traba-
lhadores brasileiros. "Por isso, a neces-
sidade que nós tenhamos uma redu-
ção da jornada, e nós estamos na luta
pelo menos de cinco por dois, cinco
dias de trabalho e dois dias de fol-
ga", concluiu Rai de Almeida.
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A15A Tribuna PiracicabanaSábado, 28 de fevereiro de 2026SUSSUSSUSSUSSUSAnhembi Morumbi eInspirali inauguramdois ambulatóriosNovo espaço no Centro Integrado de Saúde inclui Ambulatório de CuidadosPaliativos e Ambulatório de Epilepsia, com atendimento gratuito à populaçãoA Universidade Anhembi Mo-rumbi, cujo curso de Medicina éparte integrante da Inspirali, ecos-sistema que atua na gestão de 15escolas médicas em diversas regi-ões do Brasil, inaugurou na últimasexta-feira (27) dois novos servi-ços no Centro Integrado de Saúde(CIS), em Piracicaba (SP): o Ambu-latório de Cuidados Paliativos e oAmbulatório de Epilepsia. As inici-ativas são pioneiras no município econtam com parceria com o Siste-ma Único de Saúde (SUS), aliandoatendimento gratuito à populaçãoà formação prática e supervisiona-da de estudantes de Medicina.No caso dos cuidados paliati-vos, a proposta contribui para aredução de internações evitáveis edo sofrimento não controlado,além de estruturar um modelo deatendimento ambulatorial integra-do à rede pública de saúde. Já oAmbulatório de Epilepsia fortaleceo acompanhamento de pacientescom diagnóstico confirmado oususpeita da condição, promoven-do avaliação especializada e mane-jo clínico adequado."Além do impacto assistenci-al, os serviços que passamos a ofe-recer fortalecem a formação médi-ca ao inserir os estudantes e resi-dentes em uma prática centrada napessoa, na ética e na integralidadedo cuidado, consolidando a Uni-versidade Anhembi Morumbi dePiracicaba como referência regio-nal e exemplo de compromisso so-cial com o SUS", afirma BarbraRafaela de Melo Santos Azevedo,coordenadora de Medicina da Uni-versidade Anhembi Morumbi.Criado para promover acolhi-mento e qualidade de vida a paci-entes e familiares, os cuidados pa-liativos são aplicados ao longo detodo o curso de doenças graves,desde o diagnóstico, independen-temente da possibilidade decura. O Brasil deu um passoimportante ao oficializar a Polí-tica Nacional de Cuidados Pali-ativos (PNCP) no Sistema Únicode Saúde, e o ambulatório da
Iniciativas são pioneiras no município e contam com parceria com o Sistema Único de SaúdeAnhembi Morumbi em Piracicabase insere nesse avanço como inicia-tiva pioneira no SUS do município.Outra inauguração em Pi-racicaba é o Ambulatório deEpilepsia, que amplia o acessoao atendimento especializado egratuito à população em parceriacom o SUS. A epilepsia é uma do-ença neurológica crônica carac-terizada por crises recorrentes,causadas por descargas elétri-cas anormais e temporárias no cé-rebro, podendo se manifestar porconvulsões, tremores, perda deconsciência ou lapsos de aten-ção. O novo serviço fortalece alinha de cuidado em neurologiano município e contribui para oacompanhamento contínuo e qua-lificado dos pacientes."A cidade passa a contar comum ambulatório estruturado paraatender pacientes com epilepsia deforma gratuita e integrada à rede
pública de saúde, o que representaum avanço importante para o cui-dado especializado na região e paraa formação dos nossos estudantes,que vivenciam na prática a reali-dade do SUS", afirma Barbra Ra-faela de Melo Santos Azevedo, co-ordenadora de Medicina da Uni-versidade Anhembi Morumbi.A Inspirali, ecossistema desaúde que atua na gestão de esco-las médicas em diferentes regiõesdo país, apoia a iniciativa comoparte do propósito de promoveruma formação médica completa ehumanizada, conectada às neces-sidades da comunidade. "A inau-guração dos ambulatórios faz par-te do nosso propósito de garantiruma formação completa e huma-nizada para os nossos alunos, sub-metendo-os a experiências reais eintegração com a comunidade onderesidem. É sempre muito gratifican-te levar este conforto e amparo à
população de forma integral, ofe-recendo serviços de cuidado de ex-celência e muito acolhimento", des-taca Samantha Nikolaides Balloni,professora médica paliativista doambulatório da Inspirali.Centro Integrado de Saúde- Além dos cuidados paliativos,o Centro Integrado de Saúde daUniversidade Anhembi Morum-bi em Piracicaba oferece consul-tas em diversas especialidades,como Geriatria, Neurologia, Pe-diatria, Clínica Médica, Cardio-logia, Ginecologia, Dermatolo-gia, Pneumologia, Gastroentero-logia, Urologia, Reumatologia,Endocrinologia, Hematologia eClínica Cirúrgica, entre outras.Os atendimentos são realizadospor médicos especialistas vincu-lados ao curso de Medicina dainstituição, com acompanha-mento de estudantes do cicloclínico e do internato.PPPPPARCERIASARCERIASARCERIASARCERIASARCERIASRequerimento solicita informaçõessobre investimentos em projetosA Câmara Municipal de Pi-racicaba aprovou, na noite des-ta quinta-feira (26), durante a6ª Reunião Ordinária, o Reque-rimento nº 121/2026, do verea-dor Gustavo Pompeo (Avante).O documento solicita ao PoderExecutivo informações detalha-das sobre os recursos e a execu-ção de projetos da AssociaçãoComunitária, Cultural, Educa-cional e Política Casa do HipHop de Piracicaba, AssociaçãoInstituto Afropira e Projeto BemVindo ao Engenho, referentes aoexercício de 2025.O requerimento considera aimportância da transparência naaplicação dos recursos públicosdestinados a projetos culturais nomunicípio, além da relevância so-cial, cultural e educativa desenvol-vida pelas três organizações. Entreas informações solicitadas estãovalores totais investidos, quantida-de de apresentações realizadas, re-lação de grupos e pessoas contem-pladas, discriminação de despesaspor natureza (cachês, estrutura,materiais, recursos humanos) eprazos de prestação de contas.Ao justificar o requerimen-to, Gustavo Pompeo explicouque a iniciativa surgiu após re-ceber denúncias sobre supostafalta de atendimento à periferiae ausência de destinação de ver-bas para políticas públicas vol-

tadas à população negra porparte da Secretaria de Cultura."Algumas pessoas vieram aomeu gabinete dizendo que o Secre-tário de Cultura não atende a peri-feria, não destina verba para polí-ticas públicas negras. Eu disse quedesconheço isso. Quando você fazum requerimento, você não ata-ca nenhuma instituição. Esserecurso público, se a Prefeiturafosse fazer o serviço por ela, nãoseria com a eficiência que fazem asOSCs (organizações da sociedadecivil)", afirmou Pompeo.O vereador enfatizou que oobjetivo do requerimento é demons-trar, por meio de documentos pú-blicos, que os recursos são destina-dos às organizações. "Eu duvidoque o secretário Carlos Beltrametenha esse tipo de comportamentodentro da secretaria. Combinei queia fazer um requerimento paramostrar se foi ou não destinado, seteve esse corte", completou.A vereadora Rai de Almeida(PT) justificou seu voto favoráveldestacando a importância das or-ganizações para a sociedade civil."É importante destacar a relevân-cia que essas organizações têm paraa sociedade civil e o trabalho queelas fazem junto às comunidades,principalmente aquela populaçãomais vulnerável. Mas é importantea transparência e trazer a públicocomo é investido o dinheiro públi-
co e os resultados positivos que têmem razão do trabalho que é feitopor essas comunidades", declarou.O vereador Pedro Kawai(PSDB) também votou favoravel-mente e elogiou o trabalho desen-volvido pelas entidades. "Parabénspelo requerimento, eu acho que issovai ser fundamental para mos-trar para a sociedade em geralo trabalho desenvolvido. Se nãofosse o trabalho deles, essa cidadeia estar muito pior, socialmentefalando. Temos um trabalhosério, comprometido, não só nacultura, nas tradições, mas noresgate e na qualidade de vidadas pessoas, principalmente dosnossos jovens", afirmou Kawai.O parlamentar acrescentouque o requerimento deixará claroque é necessário ampliar os inves-timentos. "Vai ficar claro que pre-cisa de mais dinheiro, que o muni-cípio precisa ter um olhar aindamaior do que já tem. É de sumaimportância o município e essaCasa reconhecer o trabalho daCasa do Hip Hop, da Afropirae tantas outras entidades quedefendem nossas crianças eadolescentes", completou.O vereador Felipe Jorge Dario(Solidariedade), o Felipe Gema,também manifestou apoio ao re-querimento e aproveitou para soli-citar melhorias na infraestruturada região onde está localizada a
Casa do Hip Hop. "Parabéns, Gus-tavo. A gente tem que ver o que defato mais ainda a gente precisa so-mar com essas entidades, porque aCasa do Hip Hop não é apenas umacasa, ali eu vejo como até um com-plexo esportivo", disse.Felipe Gema destacou ainda aparceria estabelecida para forneci-mento de lanches aos jovens quepraticam skate no local e pediu aten-ção do poder público para refor-mas na pista. "Quando chove, ala-ga a pista, vira um piscinão ali. Agente já vem solicitar um olhar parauma reforma naquela pista. Não éapenas a Casa do Hip Hop, é umcomplexo esportivo, social e cultu-ral ali", concluiu o vereador.

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOVereador divulgacampanha de combateao diabetes e câncerO vereador Pedro Kawai(PSDB) utilizou a tribuna da Câ-mara durante a 6ª reunião ordi-nária, realizada na noite destaquinta-feira (26), para falar sobrea ação "Um Olhar Azul para aVida". Tradicionalmente promovi-da no mês de novembro, a inici-ativa não pôde ser realizada noano passado em razão das chu-vas intensas e dos riscos detempestades, e acontecerá nes-te sábado (28), a partir das 8h,na Praça José Bonifácio, em frenteà Catedral Santo Antônio.A ação tem como objetivoprestar informações e esclareci-mentos a população sobre ocombate à diabetes e tambémsobre a prevenção ao câncer depróstata. O parlamentar destacou,ano por ano, as conquistas com aação, que teve início em 2015 ecompleta dez anos com a açãoque será realizada neste sábado.Na primeira edição foramrealizados 748 atendimentos,com mais de 25 voluntários. Em2016, houve uma expansão, com851 procedimentos, atendimen-to a representantes de 42 bair-ros e participação de morado-res de seis cidades.Em 2017, a ação foi realiza-da na Estação da Paulista, che-gando a 1.759 procedimentos,com 194 profissionais envolvi-dos, 30 parcerias firmadas ecerca de 100 voluntários. "Na-quele ano, também foi conquis-tada a aprovação da lei que ins-tituiu oficialmente o NovembroAzul no município", afirmou.Já em 2018, a atividadeocorreu na Praça Takaki e naGuarda Civil, totalizando 1.610procedimentos nos dois eventospromovidos. Em 2019, a ação foirealizada na Praça José Bonifá-
cio e na Igreja São Pedro, alcan-çando 3.520 procedimentos.Em 2020, em razão da pande-mia, as atividades presenciais fo-ram substituídas por ações nas re-des sociais, além de uma carreata epasseata de conscientização pelacidade, com saída da Estação daPaulista e trajeto pela Avenida Go-vernador, com o objetivo de mar-car a data e manter a mobilização.Em 2021, sem a parceria doGoverno Municipal, a ação foiconcentrada na Câmara Muni-cipal, reunindo 399 atendimen-tos, mais de 15 parcerias e cercade 100 voluntários. Em 2022, oevento ocorreu no Batalhão daPolícia Militar, com 130 proce-dimentos, mantendo as 15 par-cerias e quase 100 voluntários.Em 2023, mesmo sem apoioda Prefeitura, houve ampliaçãodas atividades, com ações noMercado Municipal e no Peceg,totalizando 1.185 atendimentos.Em 2024, a iniciativa foi reali-zada na Escola Estadual Eduir,promovendo conscientizaçãoentre alunos e professores e re-gistrando 958 procedimentos.Para 2026, a proposta é darcontinuidade ao trabalho de cons-cientização sobre o câncer de prós-tata, o tipo que mais mata homensno Brasil. O vereador destacou quesão quase 48 mortes por dia no paíse mais de 70 mil novos casos regis-trados em 2025. Ressaltou aindaque, quando diagnosticado preco-cemente, o câncer de próstata temchances de cura entre 90% e 95%.Ao final, Pedro Kawai agrade-ceu a Jussara e ao grupo Amigosdo Diabetes, além do Lions Clube edemais parceiros, que, segundo ele,são fundamentais para a realiza-ção e a continuidade da ação aolongo desses dez anos.UPUPUPUPUPAAAAARequerimento solicitaesclarecimentos sobreatendimentos noPiracicamirimInformações sobre procedi-mentos e estrutura de atendimen-tos da UPA do Piracicamirim sãosolicitadas ao Executivo por meiodo requerimento 119/2026, de au-toria do vereador Renan Paes (PL).A propositura foi aprovada na noi-te desta quinta-feira (26), na 6ªReunião Ordinária de 2026.No texto do requerimento,Renan Paes relata que recebeu umadenúncia de uma pessoa queacompanhou uma paciente ido-sa de 70 anos que foi atendidana UPA do Piracicamirim nodia 11 de fevereiro. A acompa-nhante apontou que a paciente che-gou à unidade com fortes dores,gritando e vomitando, e não rece-beu o acolhimento adequado, semnem ao menos ter sido disponibili-zada uma cadeira de rodas.Mesmo classificada como casode urgência, a acompanhante en-tende que deveria ter sido feita umainvestigação melhor, com examesde imagem, entre outros, já que pa-ciente de 70 anos recebeu somentea medicação tramal.A acompanhante também re-latou que após o atendimento e amedicação, a paciente foi liberadaainda com dores, sendo orientadaa procurar um posto de saúde."As informações prestadaspela munícipe são graves e indicampossíveis falhas no acolhimento, nodiagnóstico e na humanização do
atendimento, especialmente a umapaciente idosa, que merece prote-ção integral do Estado. É nossodever garantir que as unidades desaúde operem com a máxima efici-ência, empatia e respeito à digni-dade humana", declarou RenaPaes. No requerimento, o verea-dor solicita que o Executivo in-forme a escala de profissionaisresponsáveis pelo acolhimento etriagem no dia e horário da che-gada da paciente e o motivo peloqual não foi disponibilizada umacadeira de rodas para pacienteque estava com dores intensase dificuldade de locomoção.O documento questiona se aconduta de não oferecer suporteimediato está de acordo com osprotocolos de humanização e aten-dimento prioritário da Secretariade Saúde e se a UPA Piracicamirimdispões de cadeira de rodas.Também são solicitados có-pia integral do prontuário deatendimento da paciente, inclu-indo o diagnóstico que justifi-cou a alta da paciente.Além disso, o vereador solici-ta que a escala completa de funcio-nários em serviço na UPA Piraci-camirim no dia e horário em que apaciente foi atendida e pergunta oprotocolo oficial da unidade paralidar com pacientes que, após amedicação, continuam apresentan-do sintomas como dor e mal-estar.



A16 A Tribuna PiracicabanaSábado, 28 de fevereiro de 2026SR. ANTONIO DONIZETI AN-DREZA faleceu anteontem,nesta cidade, contava 66 anos,filho do Sr. Vergilio Andreza eda Sra. Carmelia Teixeira. Dei-xa irmãos, cunhados, sobri-nhos, demais familiares e ami-gos. Seu sepultamento foi re-alizado ontem, tendo saído oféretro às 17h00 da sala “01”do Velório do Cemitério Muni-cipal da Vila Rezende, para areferida necrópole. À família eamigos enlutados os sentimen-tos de pesar da Abil GrupoUnidas Funerais.SRA. MARIA ROSA DOSSANTOS VALE ALVES fale-ceu anteontem, nesta cidade,contava 79 anos, filha dos fi-nados Sr. Antonio do Vale e daSra. Maria da Conceição dosSantos, era viúva do Sr. AlipioRoberto Alves; deixa os filhos:Roberto Antonio Vale Alves,falecido; Rosangela AparecidaVale Alves e Ronaldo Vale Al-ves, casado com a Sra. Regi-na Alves. Deixa netos, bisne-ta, demais familiares e amigos.Seu sepultamento foi realiza-do ontem, tendo saído o fé-retro às 16h00 do Velório doCemitério Municipal da cida-de de Charqueada - SP, paraa referida necrópole. À famí-lia e amigos enlutados ossentimentos de pesar da AbilGrupo Unidas Funerais.SRA. ELENOR CLEIDE DESÁ faleceu anteontem, nes-ta cidade, contava 80 anos,filha dos finados Sr. JosePereira de Freitas e da Sra.Dirce Ferreira de Freitas,era casada com o Sr. JonasRodrigues de Sá; deixa osfilhos: Eloisa Rodrigues deSá Barbosa, casada com oSr. Jose Marcelo Barbosa eRicardo Rodrigues de Sá,falecido, deixando viúva aSra. Marina Almeida de Sá.Deixa 03 netos, demais fa-miliares e amigos. Seu se-pultamento foi realizado on-tem, tendo saído o féretro às16h00 da sala “Standard” doVelório do Cemitério Parqueda Ressurreição, para a re-ferida necrópole. À família eamigos enlutados os senti-mentos de pesar da Abil Gru-po Unidas Funerais.SR. LAERCIO TEIXEIRA fa-leceu ontem, nesta cidade,contava 76 anos, filho dos

finados Sr. José Teixeira e daSra. Honoria Martins Teixeira,era casado com a Sra. Martade Souza Santos; deixa os fi-lhos: Fabio de Souza Teixeira;Flavia de Souza Teixeira; Fa-biana Santos Teixeira; FelipeSantos Teixeira; Ana CarolinaSantos Teixeira e Julio Henri-que Santos Teixeira. Deixa ne-tos, bisneto, demais familia-res e amigos. Seu sepulta-mento foi realizado ontem,tendo saído o féretro às16h00 da sala “02” do Veló-rio do Cemitério Municipalda Vila Rezende, para refe-rida necrópole. À família eamigos enlutados os senti-mentos de pesar da Abil Gru-po Unidas Funerais.SR. NAGIB PEREIRA DE OLI-VEIRA faleceu ontem, nestacidade, contava 59 anos, filhodo Sr. Joaquim Pereira de Sou-za, falecido e da Sra. GeraldaPinto de Oliveira Souza, eracasado com a Sra. AndreiaNunes dos Santos; deixa osfilhos: Claudio Marcos Nunesde Oliveira; Jessica Nunes deOliveira, casada com o Sr.Wagner Junior Ruas Chaves;Yan Nunes de Oliveira e YgorNunes de Oliveira. Deixa 4 ne-tos, demais familiares e ami-gos. Seu sepultamento serárealizado hoje, saindo o fére-tro às 15h30 do Velório do Cre-matório Memorial Metropolita-no de Piracicaba, sala “Dia-mante”, para o Cemitério Mu-nicipal da Vila Rezende. À fa-mília e amigos enlutados ossentimentos de pesar da AbilGrupo Unidas Funerais.SR. JOSE ADENIL NUNESfaleceu ontem, nesta cidade,contava 60 anos, filho do Sr.Juvenal Nunes e da Sra. Pe-drina Fialho da Costa, era ca-sado com a Sra. Edna MariaGomes Nunes; deixa a filhaMaisa Nunes,  irmãos, demaisfamiliares e amigos. O velórioocorrerá hoje das 07h30 às12h45 na sala “Esmeralda” doVelório do Crematório Memo-rial Metropolitano de Piracica-ba, seguindo o féretro às13h00 para a realização doMomento de Memórias no “Sa-lão Nobre” do mesmo local.Procedimentos de Cremaçãoserão realizados posteriormen-te. À família e amigos enluta-dos os sentimentos de pesarda Abil Grupo Unidas Funerais. Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, comcasa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Paragado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701São Pedro VENDO sítio 100.000m2 semconstrução,  registrado. R$ 855.000.Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.
RRRRREGISTROEGISTROEGISTROEGISTROEGISTROVereador solicita informaçõessobre novo sistema de pontoO requerimento 124/2026, deautoria do vereador André Bandei-ra (PSDB), que solicita informaçõesao Executivo sobre o sistema deponto implantado no Centro Cívi-co, prédio onde funciona a Prefei-tura de Piracicaba, foi aprovadodurante a 6ª reunião ordinária,realizada nesta quinta-feira (26).No documento, o vereadorafirma que servidores públicosestão questionando o novo sis-tema de registro, que tem apre-sentado problemas, citando umcaso ocorrido em 10 de feverei-ro, quando funcionários chega-ram para trabalho e quando fo-ram registrar seus pontos, osregistros saiam como se fossemoutro servidor e não aquelequem estava fazendo o registro.De acordo com o parlamentar,os funcionarios do Executivo es-tão temerosos em relação a umapossível registro de falta do diade trabalho, ocasionando per-da de benefícios como o da ces-ta básica e da assiduidade.Outra situação apontada norequerimento diz respeito a impres-são em papel do ponto registradoque, segundo o vereador, não serámais feita. "Isto é o que dá segu-rança ao funcionário de que seuponto realmente foi registrado",afirma o André Bandeira.Diante do exposto, o ve-reador questiona como foifeito o processo de aquisição dosistema de registro de pontodos funcionários publicos, so-licitando cópia do processo evalor do contrato; os motivospelos quais a empresa não maispermitirá a impressão uma viacomprobatória de seu registro; seessa decisão estava prevista emedital ou foi deliberação da pró-pria empresa e quem autorizouessa alteração.O vereador argumenta ser fa-vorável a evolução tecnológica,mas compreende também, quemuitas pessoas ainda não conse-guem lidar com aplicativos ou e-mails ou mesmo para acessar si-tes. Sendo assim, indaga se paraaqueles que não possuem essahabilidade, como estes terãoa comprovação que seu pontofoi registrado, caso a admi-nistração aponte faltas.Por fim, André Bandeiraquestiona também onde serálançado a comprovação do re-gistro de cada funcionário envi-ado no e-mail cadastrado oumesmo por acesso na platafor-ma da empresa, qual segurançaos servidores terão de que real-mente os registros serão real-mente encaminhados e que emcaso da administração apontarfaltas e o servidor questionar essafalta, como será a resolução doimpasse entre as partes.SR. JULIO JOAQUIM JOLYPENNA faleceu dia 26/02/2026na cidade de São Paulo, aos99 anos de idade e era casa-do com a Sra. Elvira CoelhoJoly Penna. Era filho do Sr.Deodoro Simões Penna e daSra. Aurora Joly Penna, faleci-dos. Deixa o filho: AntônioJosé Moraes Joly Penna, fale-cido, familiares e amigos. Oseu corpo foi transladado emauto fúnebre para a cidade deCharqueada e o seu sepulta-mento ocorreu dia 27/02/2026as 11:00hs saindo a urna mor-tuária do Velório Municipal deCharqueada - sala 01, seguin-do para a referida necrópole.Expressamos nossas maissinceras condolências aos fa-miliares e amigos, neste mo-mento de luto. Grupo Bom Je-sus Funerais.SRA. GUDRUN FELDENHEI-MER faleceu dia 27/02/2026 nacidade de Piracicaba, aos 84de idade e era viúva do Sr. He-inz Feldenheimer. Era filha doSr. Peter Wilhelm Stilck e daSra. Wilhelmine Karola MarthaStilck, falecidos. Deixa os fi-lhos: Andrea Patricia Felde-nheimer casada com OdairOliveira Alves e Martin IngoFeldenheimer casado com Lu-ciana Feldenheimer. Deixa oneto: Mathews Feldenheimer,
e os bisnetos: Thomas e Ma-thias. Deixa familiares e ami-gos. O Velório ocorreu dia 27/02/2026 das 12:00 as 15:00hsno Memorial Metropolitanode Piracicaba - sala Safira.Procedimentos de cremaçãoserão realizados posterior-mente. Expressamos nossasmais sinceras condolênciasaos familiares e amigos, nes-te momento de luto. GrupoBom Jesus Funerais.SRA. FRANCISCA THERE-SA DE OLIVEIRA ROCHA ESILVA, faleceu dia 26/02/2026 aos 87 de idade e eraviúva do Sr. José João dosSantos Silva. Deixa os fi-lhos: Dinorá Rocha Christi-ansen e Daniel Rocha e Sil-va. Deixa familiares e ami-gos. O seu sepultamentoocorreu dia 27/02/2026 as16:30hs, saindo a urna mor-tuária do Velório Parque daRessurreição - sala A, se-guindo para a referida necró-pole. Expressamos nossasmais sinceras condolênciasaos familiares e amigos,neste momento de luto. Gru-po Bom Jesus Funerais.SR. FREDERICO LEME DESIQUEIRA faleceu dia 27/02/2026 na cidade de Piracicabaaos 87 de idade e era viúvo da
Sra. Aurora Dias Fidelis de Si-queira. Era filho do Sr. JoséLeme de Siqueira e da Sra. Lu-cia Cacieri, falecidos. Deixa osfilhos: Carlos Alberto Siqueira,André Lemes Siqueira, já fa-lecido, Maria Inez Siqueirada Silva, Claudio Leme Si-queira casado com Rosan-gela Zampaulo Siqueira, Ro-seneide Aparecida Siqueira,Ana Maria Gozzer casadacom Nivaldo Gozzerf, Bea-triz Leme Siqueira. Deixanetos, bisnetos, familiares eamigos. O seu sepultamen-to ocorrerá hoje as 14:00hs,saindo a urna mortuária doVelório Municipal de VilaRezende - sala 01, seguin-do para a referida necrópo-le. Expressamos nossasmais sinceras condolênciasaos familiares e amigos,neste momento de luto. Gru-po Bom Jesus Funerais.



A17A Tribuna PiracicabanaSábado, 28 de fevereiro de 2026A15 A Tribuna PiracicabanaSábado, 28 de fevereiro de 2026- "Óia nóis aqui traveis".- A classificação está logo ali- Não tem espaço para erros nes-tes dois próximos compromissos.- Domingo na Rua Javari é jogode "6 pontos"- Vitória do XV, classificação ga-rantida e elimina um concorrente.- Vitória do Juventus, coloca o time"grená" novamente no jogo, e aúltima partida contra o Votuporan-guense passa a ter roteiro de "fil-me de suspense".- Agora todos sentem falta depontos "tontos" perdidos den-tro do Barão.- Fernando Marchiori aos poucosvai equilibrando o time.- Alguns atletas, parece que volta-ram a render igual a temporadapassada.- Os pontos a serem minuciosamen-te" trabalhados são:- Miolo da zaga, achar uma funçãoverdadeira para o Carlos Manoel eescolher o centroavante.- Uma coisa é certa e está bemclara: O XV deve ser Serginho emais dez.- Felipe Costa está confiante e vemcrescendo de produção.- João Victor como "ala" esquer-do é sem dúvida um dos melho-res do time.- Fora de sua posição original é
Luiz TarantiniKKKKKARAARAARAARAARATÊTÊTÊTÊTÊSeleção Brasileiraestá em PiracicabaNeste sábado, 28, haverá um simulado de competição com arbitragem, das8 às 11 horas, com entrada gratuita no Ginásio Poliesportivo do JaraguáPiracicaba recebe a SeleçãoBrasileira de Karatê para um pe-ríodo de treinamentos visandoos futuros desafios em 2026. Asatividades acontecem no Giná-sio Poliesportivo do Jaraguá Dir-ceu de Toledo e contam comapoio da Prefeitura, por meio daSecretaria Municipal de Espor-tes, Lazer e Atividades Motoras,e realização da ConfederaçãoBrasileira de Karatê (CBK).Sob o comando do piracica-bano Diego Spigolon, coordena-dor técnico da Seleção Brasilei-ra de Karatê Sênior (adulta), oselencos masculino e feminino con-tam com a presença de 30 atletas etreinam focados para disputa dosJogos Sulamericanos que aconte-cem no mês de setembro, na Ar-gentina. A competição é classifica-tória para os XX Jogos Pan-Ame-ricanos de Lima, em 2027. "Os me-lhores atletas do karatê brasileiroestão esta semana em Piracicaba.Por isso, agradeço, mais uma vez,o apoio da Prefeitura de Piracica-ba, por meio da Secretaria de Es-portes, que proporciona a oportu-nidade de estarmos aqui novamen-te", destaca Spigolon. Os atletas fo-ram recepcionados na terça-feira,Atividades estão sendo realizadas no Ginásio Municipal do Jaraguádia 24/02. Em seguida, passarampor avaliações na Academia SportWay e seguem em treinamento atéamanhã, dia 27. No sábado, 28/02, haverá um simulado de com-petição com arbitragem, das 8h às11h. Toda a programação é abertaao público. "Sem dúvida, recebera Seleção Brasileira de Karatê émotivo de orgulho para nossacidade. A presença desses atletasde alto nível reforça o compromissodo prefeito Helinho Zanatta como esporte e inspira nossos jovensa acreditarem no poder da discipli-na, do respeito e da dedicação",disse o secretário de Esportes,Roger Carneiro.GGGGGINÁSIOINÁSIOINÁSIOINÁSIOINÁSIO     MUNICIPMUNICIPMUNICIPMUNICIPMUNICIPALALALALALTreinamentos para voleibol 45+começam na próxima semanaA Secretaria Municipal de Es-portes, Lazer e Atividades Moto-ras inicia na próxima semana doisnúcleos de treinamentos de volei-bol adaptado 45+. As atividadesserão realizadas no Ginásio de Es-portes Garcia Neto (miniginásio).De acordo com Renata Ganci-ar, professora da Pasta, o objetivoda atividade é descobrir atletas, apartir dos 45 anos (masculino e fe-minino), que tenham disponibilida-de de horário no período noturnovisando a formação de equipespara representar Piracicaba nascompetições realizadas ao longo doano nessa faixa etária.O treinamento gratuito teminício já na segunda-feira, dia 02/03, das 18h30 às 20h, para catego-ria feminino, e na quarta-feira, dia04/03, no mesmo horário, para omasculino. O interessado deve com-

parecer ao local com roupa apro-priada de treino. "O esporte a par-tir dos 45 anos é essencial para asaúde, o bem-estar e a convivênciasocial, além da formação de umaequipe competitiva para represen-tar nosso município", destacou osecretário de Esportes, Roger Car-neiro. Segundo ele, além da ques-tão de competição, o objetivo dagestão do prefeito Helinho Zanatta"é garantir oportunidades para quemais pessoas se mantenham ativase com qualidade de vida".As atividades terão a supervi-são dos professores da Secretaria,Renata Ganciar e Diego da SilvaOliveira. Outras informações po-dem ser obtidas, por meio dos tele-fones 3433-4588 ou 99797-0028.50+ - No final de janeiro, aPrefeitura deu início a um períodode treinos abertos de voleibol adap-Treinamento gratuito começa na segunda-feira, dia 02/03, das18h30 às 20, no Ginásio de Esportes Garcia Netotado direcionado a pessoa acimados 50 anos. A atividade que reu-niu, em média 50 participantes pordia, e que prosseguiu até o dia 6 defevereiro, marcou também o retornodas equipes de competição do municí-pio para temporada deste ano, pro-moveu o ingresso de novos atletase, consequentemente, a forma-ção de equipes de competição.

apenas "mais um".- Contra o Juventus na "Rua Ja-vari" a diretoria deve "dobrar obicho", fazer sorteio de moto,colocar placa no estádio paraos atletas e adiantar o saláriodo mês de março.- O "único" resultado que tem queacontecer é a vitória do Nhô-Quim.- Nem de longe depender de pon-tos na última rodada.- As orações e os bons pensamen-tos para o "professor" Mario Luísda Rádio Educadora.- Estamos na torcida porvocê "mestre".- Domingo àhoras, a equipe "Pas-se de Letra" já entra em campopelo You Tube da Difusora!- "Mas se tem futebol no rádio, temalegria no povo"!- "Difusora FM 102,3, essarádio é show"!- Marcão Constantino e Pavinc con-tinuará incentivando e apoiando aimprensa Piracicabana em 2026.Parabéns pela atitude!- "XV de Piracicaba, centenária ins-tituição, as pessoas passam, masvocê velho senhor, és imortal"!- Vamos com o XVZÃO, juntos paraa primeira divisão do paulista.- Quem viver verá!-Até semana que vem, "eita comonóis gosta desse time".Domingo, 1º, Sequelados estreiana Taça Superliga para defendero título Futebol amador dePiracicaba, o mais forte da regiãoO atual campeão tem seuprimeiro compromisso marcadopara às 10h no campo do Tupi,contra a equipe do Peoria. Comvários remanescentes em seuelenco, a equipe do Mário Dediniainda trouxe alguns reforços depeso, mostrando que vem forteem mais uma temporada do fu-tebol amador de Piracicaba.O presidente da equipe, Gui-lherme Pinazza, conta quais são assuas expectativas para o retorno desua equipe nas competições oficiaisda nossa cidade. "Nosso elenco vemmais forte do que nunca e nossotime está extremamente compe-titivo. Esperamos ter um 2026
ainda melhor do que foi 2025,então vem coisa boa por aí".Também na estreia, a bateriapreta e laranja estará presentelevando para a arquibancada suaenergia, ritmo e identidade, queprometem levantar o público emarcar esse momento especial doretorno do time aos gramados.Henrique Biskui, ex-atleta profissio-nal, empresário e comentarista daequipe de esportes da Rádio Difuso-ra FM 102,3.



A18 A Tribuna PiracicabanaSábado, 28 de fevereiro de 2026Agente Operacional ComercialA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 03/03/26 às 10:00 e, ainda, poderá ser encerra-da a qualquer momento a pedido da empresa.Sem exigência de experiênciaEnsino Médio CompletoSalário: R$ 1.627,18Ter CNH “B” e conhecimento em hidráulica. Realizar substituição dehidrômetros; informar sobre fraudes, situação da ligação de água; rea-lizar atendimento ao usuário quando solicitado; realizar corte e religa-ção de água.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio dasPedras————————————————————————————————————Ajudante de MotoristaA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Fundamental CompletoSalário: R$ 1.910,06Irá ajudar o motorista na separação e conferência das notas fiscais;descarga das entregas e separação de vasilhames. Entregas na regiãode Piracicaba e adjacências.Somente Moradores da(s) Cidade(s): de Piracicaba, São Pedro, Capiva-ri, Rio das Pedras, Santa Bárbara d’Oeste, Iracemápolis, Charqueada————————————————————————————————————Ajudante GeralA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerra-da a qualquer momento a pedido da empresa.Sem exigência de experiênciaAlfabetizadoSalário: R$ 1.860,08Será responsável pelo auxilio dos serviços gerais executados em obrasde conservação e preservação.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Ajudante GeralA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerra-da a qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Fundamental CompletoSalário: Salário não informadoVaga temporária. Ter disponibilidade de viagem para região de Piraci-caba, Campinas e Mogi Guaçu. Auxilia nas operações da obra. Preparoe limpeza: preparar canteiros de obras, limpar áreas e realizar a manu-tenção de primeiro nível em máquinas e ferramentas. Apoio à produ-ção: misturar concreto, assentar tijolos, realizar escavações, valas ecompactar solos. Logística de canteiro: carregar, transportar e descar-regar materiais de construção; entre outros.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Analista de Desempenho de FrotaA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 05/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerra-da a qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Médio CompletoSalário: R$ 2.416,10 + benefíciosTer CNH “B” (dentro da validade). Realiza trabalho interno com elabo-ração de relatórios via sistema, controle de fluxo de caixa de frota,abertura de ordem de serviço, anotação de viagens em sistema, res-ponsável por toda a parte documental de uma frota de caminhões.Diferencial: experiência com frota ou fluxo de caixa (financeiro). Salário+ Benefícios.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Auxiliar AdministrativoA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 13/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Médio CompletoSalário: R$ 2.060,08Será responsável por redigir documentos, preencher formulários, con-ferir notas fiscais e controlar fluxo de documentos, controlar materialde escritório, requisitar, receber e conferir materiais, recepcionar cli-entes, fornecedores e atender telefones, arquivar documentos, digita-lizar arquivos e organizar agendamentos, realizar cotações, gerir e fe-char medições.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Auxiliar de ManutençãoA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 13/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Sem exigência de experiênciaEnsino Fundamental CompletoSalário: R$ 2.112,00Aceita primeiro emprego. Empacotamento de materiais, organizaçãodo estoque, limpeza do local, auxiliar na manutenção de filtros juntocom o técnico.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Auxiliar de Planejamento e Controle de ManutençãoA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Sem exigência de experiênciaEnsino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)Salário: R$ 2.800,00Ter concluído Curso Técnico em Mecânica, Elétrica, Eletrotécnica, Ele-tromecânica ou qualquer outro curso correlato. Apoiar o planejamentode manutenção, cadastrar materiais e equipamentos, atualizar relató-rios de indicadores (KPIS), emitir Ordens de Serviço e controlar o esto-que de peças.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Capivari e Rio dasPedras————————————————————————————————————Assistente de Recursos HumanosA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 18/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Médio CompletoSalário: R$ 2.517,00Será responsável em realizar atividades operacionais e de suporte aoDepartamento Pessoal e gestão de pessoas. Suas funções incluem tria-gem de currículos, agendamento de entrevistas, integração de novoscolaboradores, controle de ponto, benefícios e organização de docu-mentos, garantindo a conformidade com as políticas internas, divulga-ção de vaga, apoio em folha de pagamento, organização de prontuári-os, atualização de sistemas, entre outrosSomente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————CalceteiroA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Médio CompletoSalário: R$ 2.617,20Será responsável por revestir calçadas, ruas, praças e superfícies simi-lares com diferentes tipos de pedras, paralelepípedos e blocos inter-travados. Planeja e prepara o trabalho, verificando as ordens de servi-ços. Executa o revestimento utilizando técnicas manuais e instrumentosde fixação de materiais.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————CaldeireiroA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerra-da a qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Fundamental Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)Salário: Salário não informadoVaga temporária. ter curso de Caldeiraria ou comprovação na CTPS econhecimento em normas de segurança (NR-34, NR-33). Ter disponibi-

Vagas do CAT – Centro de Apoio ao TrabalhadorPara se candidatar, acesse o link:https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/Vagas de 27/02/2026lidade de viagem para região de Piracicaba, Campinas e Mogi Guaçu. Terexperiência em caldeireiro de manutenção, caldeireiro montador ou tra-çador de caldeiraria. Atividades principais: interpretar desenhos técni-cos e diagramas; traçar e cortar chapas de ferro/aço utilizando oxicorteou plasma; dobrar, conformar e montar estruturas metálicas; entre ou-trosSomente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pe-dras e Charqueada————————————————————————————————————Costureiro(a)A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 mesesEnsino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)Salário: R$ 2.500,00Ter experiência com máquina de costura reta.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pe-dras————————————————————————————————————Cozinheiro(a)A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 mesesEnsino Médio CompletoSalário: R$ 1.800,00Realizar o almoço na empresa para os colaboradores; organizar e limparo escritórioSomente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Eletricista 1A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Sem exigência de experiênciaEnsino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)Salário: R$ 3.700,90Ter concluído Curso Técnico em Elétrica. Manutenção preventiva; manu-tenção corretiva; leitura e interpretação de desenho elétrico e diagnós-tico de falha.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Capivari e Rio das Pe-dras————————————————————————————————————EncanadorA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoAlfabetizadoSalário: 2.319,32Será responsável pela instalação / manutenção de redes e tubulaçõesde água quente/fria, esgoto e gás, além de realizar manutenção emsistemas hidráulicos.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Encarregado de ObrasA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoAlfabetizadoSalário: R$ 4.175,85Ter CNH B. Será responsável pela coordenação de subempreiteiros eequipes de trabalho em canteiros de obras, controlar a qualidade demateriais e serviços e supervisionar a execução de obras públicas e civis.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Estagiário de Técnico em Segurança do TrabalhoA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Sem exigência de experiênciaEnsino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade aoCAT) Salário: R$ 1.500,00Estar cursando Técnico em Segurança do Trabalho. Identificação e avali-ação de riscos: realizar inspeções de segurança, auditorias e análisepreliminar de riscos (APR) para antecipar perigos. Estão de EPI/EPC:orientar, treinar e supervisionar o uso de equipamentos de proteçãoindividual e coletiva. Treinamento e educação: desenvolver ações edu-cativas, treinamentos sobre segurança (ex: CIPA, SIPAT) e orientar cola-boradores, entre outrosSomente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Capivari e Rio das Pe-dras————————————————————————————————————EstoquistaA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 05/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Médio CompletoSalário: R$ 2.250,00Ter experiência anterior em estoque ou logística, conhecimento básicoem controle de inventário e habilidade em organização e gestão detempo. Responsável por manter a organização e a boa gestão do esto-que, assegurando que os produtos estejam sempre disponíveis e bemapresentados. Atividades incluem: precificação de produtos, recebimentoe descarregamento de mercadorias, organização do estoque e reposiçãode gôndolasSomente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————MarceneiroA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 mesesEnsino Médio CompletoSalário: R$ 2.500,00Ter CNH B ativa e disponibilidade de viagem para região de Piracicaba.É necessário saber utilizar serra de bancada, tupia, lixadeira e as diver-sas ferramentas de marcenaria. Será um diferencial se tiver curso Técni-co em Marcenaria ou Carpintaria. Realizará reformas e manutenção demesas de bilhar; organização do barracão; troca de feltro e tecido; pre-paração de peças (cortar, lixar e moldar peças); montar e desmontar asmesas de bilhar durante a manutenção; organização e controle de esto-que; entre outros.————————————————————————————————————MotoristaA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoAlfabetizadoSalário: R$ 2.901,42Ter CNH C. Responsável pelo transporte de cargas/ matérias e equipe acampo.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Motorista de EntregaA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Fundamental CompletoSalário: R$ 2.571,00Obrigatório ter CNH “D”. Irá fazer entregas na região de Piracicaba eadjacências. Conduzir caminhão truck em atividade de entrega, confor-me rota; seguir as políticas de segurança, legislação de trânsito, práticasde direção defensiva econômica; recolhimento de vasilhame, recebi-mento dos valores das mercadorias entregues, acerto financeiro do cai-xa.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, São Pedro, Capivari,Rio das Pedras, Santa Bárbara d’Oeste, Iracemápolis, Charqueada————————————————————————————————————Operador de BOBCATA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.

Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoAlfabetizadoSalário: R$ 3.340,63Ter CNH C e CURSO NR-11 e NR-12. Será responsável pela execução demovimentação de terras e resíduos auxiliando o carregamento ou deso-bstrução de vias/locais.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Operador de RetroescavadeiraA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoAlfabetizadoSalário: R$ 3.340,63Ter CNH C e CURSO NR-11 e NR-12. Será responsável pela execução dasatividades de opera a máquina em obras de terraplenagem, escavandosolos, removendo materiais e carregando caminhõesSomente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————PedreiroA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoAlfabetizadoSalário: R$ 2.351,52Será responsável pela execução reformas e reparos de alvenaria, funda-ções e estruturas em geral.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————PedreiroA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 04/03/26 às 09:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Fundamental CompletoSalário: R$ 2.745,02Experiência anterior na função principalmente instalação hidraulica eelétrica; conhecimento para manipulação de nível, esquadro, régua bo-lha, ferramentas elétricas e manuais como lixadeira, martelete, furadei-ra, betoneira, serra mármore, entre outras; desempenhar atividades re-lacionadas à construção civil de forma qualificada e segura, seguindo asorientações fornecidas; garantir a qualidade, durabilidade e conformi-dade das estruturas com as especificações técnicas estabelecidas.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————RasteleiroA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Médio CompletoSalário: R$ 2.617,20Será responsável por espalhar, rastelar e nivelar a mistura asfáltica(CBUQ) após a pavimentadora, garantindo acabamento e espessura cor-retos.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Servente de ObrasA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 04/03/26 às 09:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 4 a 6 mesesEnsino Fundamental CompletoSalário: Salário não informadoDesempenhar atividades relacionadas à construção civil de forma quali-ficada e segura, seguindo as orientações fornecidas e fornecendo supor-te ao pedreiro, garantindo a construção do nosso produto final, comqualidade, durabilidade e conformidade das estruturas com as especi-ficações técnicas estabelecidas.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Serviços GeraisA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Sem exigência de experiênciaAlfabetizadoSalário: R$ 1.621,00Serviços Gerais. Ter CNH AB e disponibilidade de viagem para região dePiracicaba, Santos e São Paulo. Será ajudante operacional, ter conheci-mento com ferramentas básicas. Irá fazer entregas de documentos, pro-dutos.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————SoldadorA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Fundamental Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)Salário: Salário não informadoVaga temporária. Ter curso de Solda. Ter experiência como soldadorelétrico, soldador MIG, soldador TIG, brasador ou operador de máquinade solda. Ter disponibilidade de viagem para região de Piracicaba,Campinas e Mogi Guaçu. Processos: eletrodo revestido, TIG (GTAW), MIG/MAG (GMAW), além de oxigás e arco submerso. Atividades: soldagem emchapas e tubos, fabricação de estruturas, preparação de materiais e usode equipamentos de proteção (EPIs).Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pe-dras e Charqueada————————————————————————————————————Supervisor de Caldeiraria / ObrasA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 06/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Médio CompletoSalário: Salário não informadoVaga temporária. Ter curso de Caldeiraria e experiência em obras ecaldeiraria. Ter disponibilidade de viagem para região de Piracicaba,Campinas e Mogi Guaçu. Supervisiona e administra equipes de trabalho,garantindo o cumprimento de normas técnicas e de segurança. Obras ecampo: atua frequentemente em obras de montagem industrial. Princi-pais funções: supervisionar as atividades de caldeiraria, planejar a pro-dução conforme cronograma, organizar equipamentos, entre outrosSomente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pe-dras e Charqueada————————————————————————————————————Técnico de ServiçosA vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Sem exigência de experiênciaEnsino Médio CompletoSalário: R$ 2.700,00Ter CNH B. Responsável em realizar revisão e manutenção nos veículos;avaliação e troca de pneus; alinhamento e balanceamento; sistema defreio; sistema de suspensão; bateria; troca de óleo e filtros; higieniza-ção; cristalização; palhetas e alinhamento de faróis.Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————Vendedor(a)A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encami-nhamentos ou até dia 05/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerradaa qualquer momento a pedido da empresa.Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de TrabalhoEnsino Médio CompletoSalário: R$ 2.112,00Ter disponibilidade para trabalhar em loja física. Atender clientes deforma personalizada, compreendendo suas necessidades e oferecendoprodutos que atendam às suas expectativas; promover e vender nossosprodutos de maneira eficaz, utilizando conhecimento da área de cosmé-ticos; participar de treinamentos e workshops para se manter atualiza-da sobre as novidades do mercado e contribuir para um ambiente detrabalho positivo, interagindo com a equipe e compartilhando experiên-ciasSomente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba————————————————————————————————————



Rádio Piracicaba, cinco anos de
comunicação na modernidade

A emissora estreou oficialmen-
te em 1º de março de 2021, com a
proposta de levar informação de
qualidade ao público por meio do
site, aplicativos e plataformas di-
gitais. A grade conta com progra-
mas ao vivo, como o Jornal A Hora
da Notícia, em duas edições diári-
as, além de duas edições do Rese-
nha Esportiva. A programação
musical é 24 horas por dia, com
uma curadoria diferenciada. O
site da Rádio Piracicaba conta com
colunas de variados temas, de do-
mingo a domingo, sob a liderança
do jornalista Vitor Prates.

Pelo site, é possível ouvir a
rádio ao vivo e acompanhar as
notícias sempre atualizadas:
www.radiopiracicaba.com.br

A emissora também está no Ins-
tagram (@radiopiracicaba) e no Fa-
cebook (Rádio Piracicaba). Contato:
contatoradiopiracicaba@gmail.com

Neste dia 1º de março, a Rá-
dio Piracicaba completa cinco
anos no ar, consolidando-se como
um veículo regional relevante. Ao
longo desse período, já alcançou a
marca de 4 milhões de acessos, com
ouvintes em diversos países, como
Estados Unidos, Canadá, Portu-
gal, Brasil, Argentina, Chile, Nova
Zelândia, Áustria e Japão, além de
presença marcante em cidades
como Piracicaba, Campinas, Li-
meira, Rio Claro, Indaiatuba, San-
tos, Taubaté, Rio de Janeiro e Bra-
sília, Matão, Tietê, Porto Alegre,
Florianópolis, entre tantas outras.

Sobre Vitor Prates
Formado em Comunicação

Social - Rádio e TV pela Univer-
sidade Metodista de Piracicaba
(Unimep), Vitor Prates acumu-
la 21 anos de experiência no rá-
dio, passando por emissoras na
cidade como Rádio Educativa,
Difusora e Educadora. Colunis-
ta na área esportiva no Jornal O

Democrata de Alexandre Neder.
É Conselheiro do XV de Piracica-
ba e recentemente lançou o Livro
XV Destemido e Valente de 1913 a
2023, no qual conta a história do al-
vinegro. Além de ser fotógrafo, reali-
zou a exposição "Meu Olhar por
Piracicaba", no Engenho Central
em novembro de 2025.

Vitor Prates, dedicação total e sucesso com a Rádio Piracicaba

Osvaldo Baptista, da Ozonio
Propaganda & Marketing, ano 31

Adolpho Queiroz

Entrevistei recentemente no
meu "Café Co Dorfo", no Portal
Nova 15, o publicitário, ex-alu-
no e amigo Osvaldo Baptista,
que acreditou, como poucos, com
coragem e competência, na missão
de, formado publicitário pela UNI-
MEP, tornar-se empresário no
ramo que escolheu e uma das mai-
ores referências entre as agências
locais de publicidade.

Sempre demonstrou com-
prometimento no nosso curso e
"Publicidade", ao tempo em que
se originou no campus centro da
UNIMEP, sendo diligente nas au-
las, criativo e comprometido. O que
já prenunciava seu sucesso na tra-
jetória profissional.

Acompanhei-o em duas pas-
sagens vitoriosas no campo do
marketing político, área para a
qual ele também se especializou, em
campanhas vitoriosas do ex pre-
feito Barjas Negri e, mais recente-
mente, do deputado Alex Madu-
reira. Vez ou outra, nos encontra-
mos para um cafezinho ou um al-
moço no "Bistecão", ao lado do
também amigo e ex professor da
Publicidade, João Carlos Gonçal-
ves, e colocamos a conversa em dia

Segundo ele, "nasci em uma
família de comerciantes em Ara-
raquara no segmento de bar e con-
feitaria, meu pai foi uma pessoa
muito interessada em leitura, ar-
quitetura, design. E eu sempre fui
curioso e influenciado em casa,
por isso tinha acesso em casa às
revistas da época como Casa &
Construção década de 70/80, e
também com leituras de jornais
como Folha de São Paulo e Esta-
dão e o extinto Jornal da Tarde
que tinha um caderno especial que
se chamava Propaganda & Marke-
ting. Esse caderno sempre me cha-
mou atenção pelos projetos de di-
agramação e as matérias publica-
das. Esse foi o início de um motivo
que me fez prestar mais atenção."

Do skatismo à profissão de
seu futuro, contou que "no fi-
nal da década de 1970 comecei
a andar de skate, na época ain-
da um esporte pouco conheci-
do, porém era um esporte dife-
rente no qual me envolvi e me
dei bem. Foi quando, levei um
tombo e rompi o meu ligamen-
to do joelho fazendo com que

eu me afastasse desse esporte
por um tempo. No entanto, a
vontade era tanta que resolvi
criar uma marca de shape cha-
mada PIG SUJO, onde com o
apoio de meu pai montamos
uma mini marcenaria, onde
produzia os shapes, estampava
a marca e aí foi o início de tudo
na área comercial, como empre-
endedor, que durante anos, foi
o meu negócio lucrativo".

Em busca de um curso, aca-
bou fixando-se em Piracicaba, "di-
ante disso vi a necessidade de me
aperfeiçoar e estudar aquilo que o
esporte me mostrou: a área de co-
municação e de negócios. Nesse
sentido, notei que estava promo-
vendo uma marca, já com distri-
buição do produto pela região e foi
quando resolvi pesquisar e partir
para uma faculdade onde prestei
vestibular na PUC Campinas, Una-
erp e UNIMEP. Passei nos três ves-
tibulares e escolhi Piracicaba por
ser uma cidade bem interessante e
aqui estou até hoje".

Do primeiro emprego na Dro-
gal, a agência que construir há três
décadas, um pouco mais de sua
trajetória profissional, "Já estu-
dando em 1985 no curso de Publi-
cidade e Propaganda na UNIMEP,
comecei a procurar oportunidades
na área da Comunicação, e encon-
trei na época uma agência de pro-
paganda chamada Cidade Comu-
nicações, onde então o proprietá-
rio era o Prof. Nelson Bertolini.
Essa agência tinha a conta da
DROGAL na época."

Nessas décadas de atuação no
mercado local, e a evolução do
marketing digital, que prece a I.A,
tem visto as modificações que
ocorreram nos cenários local e
mundial "Com a chegada da área
digital tudo ficou mais rápido e
veio para facilitar e tornar a co-
municação mais pontual, porém o
profissional de Marketing precisa
se atualizar com as novas tecnolo-
gias, hoje com um clique, as mar-
cas têm um retorno rápido e pre-
ciso nas vendas.

O marketing cria necessida-
des o tempo todo mediante uma
marca. Nos dias de hoje é funda-
mental que toda empresa precisa
ter um profissional que tenha um
radar atento e presente para que a
empresa em sua expansão faça
análise de mercado para tomar

decisões, apoio a vendas e geração
de receita, construção constante
da marca pensando no meio am-
biente, soluções sustentáveis, de-
senvolvimento de novos produtos
e soluções, e fidelização dos clien-
tes com o respeito total."

Da formação inicial em Publi-
cidade e Propaganda, ele evoluiu
também no campo profissional
como docente, que descreve a se-
guir "Além de diretor da Ozonio
Propaganda atuei como docente
universitário durante 28 anos na
UNIMEP, onde fiz graduação e
mestrado, lecionei também nas
Faculdades Claretianas , Hotel
Escola Senac Aguas de São Pedro ,
EEP e Dom Bosco Americana ,
além de ter me capacitado também
em pós graduação na PUC Campi-
nas e ESPM, vejo com extrema
importância, pois o ensino cons-
trói mentes para reflexão, de-
senvolvimento intelectual e
para formação da vida.

No ambiente acadêmico, o
profissional não se forma ape-
nas para atividade específica, e
sim para o bem de toda comu-
nidade. Na empresa, tenho vá-
rios ex-alunos que estão comi-
go e outros que já passaram por
aqui, tenho outros amigos do-
nos de agência em Piracicaba e
região que são todos formados
dentro de uma universidade e
também foram meus alunos.

Lembrou-se também com sau-
dades dos quase 800 alunos
que deixou na UNIMEP, for-
mados como tecnólogos na
área de marketing".

Sobre as origens de sua agên-
cia, disse que "A Agência nasceu
dentro da UNIMEP como uma
espécie de incubadora, onde tive a
oportunidade e, em 1994/95 dei
início informal com alguns alunos,
e isso foi tomando corpo. Inicial-
mente era 02 Propaganda & Ma-
rketing, em 2000 ganhamos um
prêmio Ouro regional e estadual
pela Central de Outdoor e fomos
para mídia divulgar, porém a mar-
ca não estava totalmente registra-
da. Foi quando no mesmo ano, o
Fernando Meirelles da O2 filmes
ganhou o prêmio com o filme Ci-
dade de Deus, e nos informaram
para que tirássemos a marca O2.
Diante disso, partimos para O3
Ozonio e estamos aqui até hoje,
porém agora registrado em todas
as classes de registro junto ao INPI,
isso foi um aprendizado.

SERVIÇO
CAFÉ CO DORFO, POR-
TAL NOVA 15
https://youtu.be/hvMRRUzm-
Qw?si=B2zSgmjDFjaDCqlL
Com informações de en-
trevista concedida origi-
nalmente ao "Jornal de
Piracicaba"

Osvaldo Baptista

Divulgação

Divulgação
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Março, mês de Pilar e Força !!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar Deus Marte, quem foi? História e importância na mitologia.

Tô Aqui de hoje,  destacou  sobre:"Deus Marte".  Na
próxima semana estarei aqui novamente com mui-
tas novidades para você. Obrigada pela gentil aten-
ção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me acom-
panham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de Por-
tugal.  Acesse e ouça a transmissão ao vivo através
do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos.
https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte
d a s  B o n e c a s  d e  p a n o  K M ,  n o  s i t e :  h t t p s : / /
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e
c o m  m u i t a s  n o v i d a d e s  n o  i n s t a g r a m ,  h t t p s : / /
instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com
.  "Março, tempo de colher bons frutos".  Uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Na mitologia romana, o deus Marte é filho dos deuses Júpiter e Juno. Deus Marte é descrito como
um poderoso guerreiro e militar que atuava pela pacificação de Roma

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre Marte, filho
do pai de todos os deuses,
Júpiter, e da deusa Juno, con-
siderada deusa do casamen-
to e do nascimento.

Na mitologia romana, o
deus Marte é filho dos deu-
ses Júpiter e Juno, conhecido
como o deus da guerra, te-
mido por sua crueldade e vi-
olência. arte da mitologia
romana, o deus Marte era fi-
lho de Júpiter e Juno, en-
quanto que na mitologia gre-
ga é conhecido como Ares.
Em suma, o deus Marte é
descrito como um poderoso
guerreiro e militar que atu-
ava pela pacificação de
Roma. Além disso, Marte
também é conhecido como o
deus da agricultura. No en-
tanto, ao contrário de sua
irmã Minerva, que represen-
tava a guerra justa e diplo-
mática, ele representava a
guerra sangrenta. Pois tem
como características a
agressividade e a violência.

Ademais ,  os  i rmãos
Marte e Minerva eram ri-
vais, por isso, acabaram se
opondo na Guerra  de
Troia. Então, quando Mi-
nerva protegia os gregos,
Marte ajudava os troianos.
Porém, no fim, os gregos
de Minerva acabaram ga-
nhando a guerra. Conside-
rado como um dos mais
temidos deuses romanos,
o deus Marte fez parte de
um dos mais surpreenden-
tes impérios militares que
já fizeram parte da histó-
ria. O deus Marte era tão
importante para os roma-
nos que o mês de março
foi dedicado a ele. Dessa
forma, Marte era homena-
geado com festas e corte-
jos até o seu altar locali-
zado no Campus Martius.

No entanto, mesmo sen-
do considerado como um
deus cruel e rude, o deus
Marte se apaixonou por Vê-
nus, a deusa do amor. Mas,
como Vênus era casada com
Vulcano, manteve relações
extraconjugais com Marte,
nascendo então Cupido. Para
a mitologia romana, Marte é
considerado como o deus
nacional, devido a sua gran-
de importância. Ao contrário
do seu equivalente na mito-
logia grega, Ares é conheci-
do como um deus inferior,
bruto e fanfarrão.

Em suma, Marte é filho
do pai de todos os deuses,

Júpiter,  e da deusa Juno,
considerada a deusa do ca-
samento e do nascimento.
Além disso, o deus Marte
era pai de Rômulo e Remo,
fundadores de Roma. Tam-
bém é pai de Cupido, o deus
do desejo amoroso, fruto do
seu relacionamento proibi-
do com a deusa Vênus. De
a c o r d o  c o m  a  m i t o l o g i a
romana, Marte ou Martius
( l a t i m )  e r a  o  d e u s  d a
guerra ,  sendo represen-
t a d o  c o m o  u m  g r a n d e
guerre i ro ,  representante
do poder militar. Cuja fun-
ção era garantir a paz em
Roma, além de ser o guar-
dião dos agricultores.

Por f im, Marte era re-
presentado  usando  uma
magníf ica armadura para
d e m o n s t r a r  s e u  g r a n d e
poderio marcial e um ca-
pacete militar na cabeça.
Além de usar  um escudo
e uma lança .  Sendo que
esses dois equipamentos
s ã o  a s s o c i a d o s  a o  m a i s
violento de todos os deu-
ses  de  Roma.  De  acordo
com os romanos,  o  deus
M a r t e ,  d e u s  d a  g u e r r a ,
possuía poderes da des-
t ru i ção  e  deses tab i l i za -
ção, no entanto, usava es-
ses poderes para manter a
paz .  Ademais ,  o  deus da
guerra  era  considerado
como o mais violento de to-
dos os deuses de Roma. En-
quanto que sua irmã a deu-
sa Minerva representava a
guerra justa e sábia,  for-
mando o equil íbrio entre
os irmãos. Os romanos ain-
da associaram ao deus
Marte três animais sagra-

dos, o urso, o lobo e o pica-
pau. Além disso, os morado-
res de Roma se consideram
mitologicamente descen-
dentes do deus Marte. Pois
Rômulo, fundador de Roma,
era  f i lho  da  pr incesa  de
Alba Longa, chamada Ília e do
deus Marte. Os romanos, como
forma de homenagear o deus
Marte, deram seu nome ao pri-
meiro mês do calendário ro-
mano, o denominando como
março. Por isso, as festivida-
des em homenagem ao deus
aconteciam no mês de março.

De acordo com a mito-
logia romana, Marte era pai
dos gêmeos Rômulo e Remo,
que foram criados por uma
loba. Posteriormente, Rô-
mulo funda a  c idade de
Roma, no ano de 753 a.C. se
tornando o primeiro rei da
cidade. No entanto, Marte
teve outros  f i lhos  com a
deusa Vênus, além do Cupi-
do ,  e les  t iveram Fobos
(medo) e Deimos (terror) .
Porém, a traição despertou
a ira de Vulcano, deus das
forjas e marido de Vênus.

Então, Vulcano os prendeu
em uma forte rede e os ex-
pôs vergonhosamente aos
outros deuses. O planeta
Marte desperta fascínio
há milênios, com sua co-
loração vermelha e bem
visível no céu à noite.

Por isso, o planeta foi
nomeado em homenagem
ao deus da guerra, inclu-
sive, os dois satélites fo-
ram batizados como Dei-
mos e  Fobos ,  f i lhos  do
deus Marte. Após estudos
realizados, foi constatado
que a cor vermelha da su-
perfície de Marte se deve
à presença de óxido de fer-
ro, sílica e enxofre. Além dis-
so, os estudos sugerem que
é possível a instalação de
colônias humanas no futu-
ro. Enfim, o planeta escar-
late, dependendo de nos-
sa posição, pode ser visto
no céu com seu brilho sin-
gular durante a noite.

"Tô Aqui, deseja que o
mês de março traga uma boa
colheita a todos os leitores
da Tribuna Piracicabana".
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Livro aborda erotismo e
sexualidade umbanda

O novo livro de Ademir Bar-
bosa Júnior (Dermes) aborda o
erotismo e a sexualidade na Um-
banda com respeito às indivi-
dualidades e à diversidade, re-
fletindo sobre experiências co-
tidianas que entrelaçam corpo,
mente e espírito. Assim, a espiri-
tualidade não é concebida como
desconectada da vida ordinária:
ao contrário, esta é ressignifi-
cada de modo a ser experenciada
de forma extraordinária.

Publicado pela Editora
Mauad X, Umbanda: erotismo
e literatura apresenta reflexões
sobre masturbação, transexu-
alidade, poliamor, prostituição,
dentre outros, temas que, se-
gundo o autor, precisam ser
pensados de forma inclusiva
pela religião de Umbanda, uma
vez que são realidades concre-
tas não apenas nas ruas, na es-
cola, no trabalho e na família, por
exemplo, mas também no coti-
diano das comunidades-terrei-
ro. Nesse contexto, o corpo não é
um impedimento às vivências es-

pirituais, místicas, litúrgicas etc.,
mas o protagonista da existência
individual e das convivências.

Para Dermes, "privilegiar a
ética, dialogar criticamente com as
diversas instâncias da moral e
rejeitar o moralismo são algumas
das maneiras de realmente man-
ter nossos terreiros-quilombos
abertos a todos (as) que queiram
estar e contestar (des)caminhos
espirituais e religiosos que su-
focam e empobrecem a vida, em
vez de promovê-la".

O livro tem prefácio do psi-
cólogo clínico, psicoterapeuta e
Doutor em Comunicação e Se-
miótica Jorge Miklos e posfácio
de Adrianne de Paula Fonseca,
Doutoranda em Comunicação na
Universidade Paulista (UNIP) e
bolsista Capes/Prosup.

SERVIÇO
O livro pode ser
adquirido na https://
w w w . m a r t i n s f o n t e s
paulista.com.br ou em ht-
tps://www.mauadx.com.br
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Estudo reforça
segurança da terapia
hormonal na menopausa

Um dos maiores estudos já
realizados sobre terapia hormonal
da menopausa (TRH) acaba de tra-
zer dados importantes para mu-
lheres e profissionais de saúde.
Publicado no periódico científico
The BMJ, o estudo dinamarquês
acompanhou 876.805 mulheres
por um tempo médio de 14,3 anos
e concluiu que a terapia hormonal
não está associada a aumento da
mortalidade geral.

A pesquisa utilizou registros
nacionais da Dinamarca, acompa-
nhando mulheres nascidas entre
1950 e 1977, desde os 45 anos de
idade até julho de 2023. Entre elas,
11,9% utilizaram terapia hormo-
nal sistêmica ao longo do segui-
mento. No total, foram registra-
dos 47.594 óbitos durante o perío-
do analisado.

Após ajustes estatísticos ri-
gorosos, incluindo idade, pari-
dade, escolaridade, renda, co-
morbidades cardiovasculares e
metabólicas, o estudo indicou
ausência de aumento de risco e
possível discreta redução.

TEMPO DE USO E TIPO
DE TRH - O estudo também ana-
lisou o impacto conforme a dura-
ção da terapia hormonal e con-
cluiu que não houve aumento
consistente do risco de morte
mesmo com uso prolongado.

Um dado particularmente
relevante foi a análise por tipo
de formulação. Mulheres que
utilizaram predominantemente
formulações transdérmicas
(adesivo ou gel) apresentaram
risco significativamente menor
de mortalidade. Esse achado
reforça a hipótese já discutida
na literatura de que a via trans-
dérmica pode ter menor impac-

to trombótico e metabólico
quando comparada à via oral.

IMPACTO HISTÓRICO -
O estudo também documentou
uma queda acentuada no uso da
terapia hormonal após a publica-
ção do Women's Health Initiative,
em 2002. Na Dinamarca, a pro-
porção de mulheres de 55 anos que
utilizavam ou já haviam utilizado
TRH caiu de 27% em 2004-2006
para 9,7% em 2021-2023.

Para o médico ginecologista
Dr. Alexandre Rossi, responsável
pelo ambulatório de Ginecologia
Geral do Hospital e Maternidade
Leonor Mendes de Barros, os da-
dos reforçam os benefícios, mas
também a importância da indivi-
dualização da conduta na TRH.

"A terapia hormonal deve ser
indicada com base em evidência
científica atualizada e na avalia-
ção individual de cada paciente.
Quando bem indicada, especial-
mente em mulheres recentemente
menopausadas, sintomáticas e
sem contraindicações, ela é uma
ferramenta segura e eficaz para
melhorar qualidade de vida".

O especialista ressalta que o
momento de início da terapia é re-
levante e que decisões devem con-
siderar histórico cardiovascular,
oncológico e perfil metabólico.

Em resumo, o estudo fortale-
ce: a TRH não aumenta mortali-
dade geral; a via transdérmica
pode ter perfil particularmente fa-
vorável e as diretrizes atuais per-
manecem alinhadas às evidênci-
as. O estudo reforça recomenda-
ções internacionais que indicam a
terapia hormonal para mulheres
no início da menopausa com sin-
tomas moderados a intensos, des-
de que não haja contraindicações.
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Ésio Antonio Pezzato

No balanço
da rede

Uma curva, uma sombra, um pedaço de escuro,
Uma noite maior nos confins do Infinito,
Uma porta fechada ocultando o futuro,
Uma trava na boca e mordaça no grito.

Uma falta, um pecado, o silêncio inseguro,
A palavra travada, o exorcismo do rito.
O profano, o pagão, o limite do muro,

A caçada ao pavor, o perdão em conflito.

Para dois corações, sonhos presos a algemas,
Um acaso, um ocaso, outra noite, outro dia,

Um olhar de cobiça e outros tantos mil temas.

E duvido que exista essa pura alquimia,
Que transforme o que é podre em feéricas gemas,

Que dê fim à tristeza e dê vida à Poesia.

SONETOS CAIPIRAS - 438

Douglas A. Ferraz
de Campos Filho

Quando a doença
atinge a família: O im-
pacto emocional do
cuidado e os cami-
nhos para enfrentar a
sobrecarga

Especialistas aler-
tam para a importância
do apoio emocional e do
autocuidado diante da chamada
"síndrome do cuidador"

Receber o diagnóstico de uma
doença grave ou crônica em um
familiar provoca um abalo emoci-
onal imediato. O choque inicial,
somado à incerteza quanto ao fu-
turo, altera a rotina, reorganiza
prioridades e desperta sentimen-
tos intensos de medo, tristeza e im-
potência. Para além do sofrimen-
to do paciente, a experiência atin-
ge diretamente quem cuida - mui-
tas vezes de forma silenciosa.

Estudos em psicologia e saúde
pública indicam que familiares cui-
dadores apre-sentam maior risco de
ansiedade, depressão, distúrbios do
sono e exaustão física. O fe-nômeno
é amplamente discutido na literatu-
ra científica como "sobrecarga do
cuidador" (caregiver burden), con-
ceito desenvolvido a partir das pes-
quisas do geriatra americano Ste-
ven H. Zarit, referência internacio-
nal no estudo do estresse associado
ao cuidado prolongado.

O impacto emocional
do diagnóstico
O momento do diagnóstico

costuma ser descrito como um di-
visor de águas. A imprevisibilida-
de da evolução clínica, especial-
mente em doenças crônicas ou
degenerati-vas, gera ansiedade
constante. Segundo publicações
da World Health

Como aliviar a tristeza
Organization, a ex-

posição prolongada ao
estresse é um fator de
risco significativo para
transtornos mentais co-
muns, como depressão
e ansiedade.

Além do medo da
perda, muitos familiares
vivenciam o chamado
"luto antecipa-tório" -
processo emocional es-

tudado inicialmente pelo psiquia-
tra Colin Murray Parkes - carac-
terizado pelo sofrimento diante da
possibilidade concreta de morte ou
declínio progressivo do ente que-
rido.

Empatia, vínculo afetivo
e sofrimento
A tristeza intensa também

está ligada à empatia e ao vín-
culo emocional. Ver alguém ama-
do em situação de dor, fragilidade
ou dependência ativa respostas
emocionais profundas. Pesquisas
em neurociência social demons-
tram que a empatia mobiliza cir-
cui-tos cerebrais relacionados
tanto à compaixão quanto ao
sofrimento compartilhado, re-
for-çando a dimensão humana
e relacional do cuidado.

Essa conexão afetiva, embora
essencial para o suporte ao paci-
ente, pode ampliar o desgaste psi-
cológico quando não há rede de
apoio adequada.

A sobrecarga do cuidador
A chamada "síndrome do cui-

dador" não é um diagnóstico clí-
nico formal, mas des-creve um
conjunto de sintomas frequentes
entre familiares responsáveis pelo
cuidado contínuo:

• Exaustão física
• Distúrbios de sono
• Irritabilidade
• Ansiedade persistente

• Sentimentos de culpa ou
insuficiência

• Isolamento social
Pesquisas publicadas em pe-

riódicos como o Journal of Aging
and Health apontam que cuida-
dores informais - especialmente
mulheres - dedicam longas jor-
nadas semanais ao cuidado,
muitas vezes sem preparo téc-
nico ou suporte institucional,
acumulando res-ponsabilidades
domésticas e profissionais.

A sensação de impotência di-
ante da impossibilidade de curar
ou aliviar totalmente o sofrimento
do familiar é outro fator agravan-
te. Em quadros prolongados, o
cuidador pode apresentar sinto-
mas depressivos significativos.

Como apoiar quem cuida
Especialistas recomendam

que o entorno social desempenhe pa-
pel ativo na proteção da saúde mental
do cuidador. O apoio prático e
emocional faz diferença concreta.

Ações eficazes incluem:
Oferecer ajuda específica: per-

guntar "o que posso fazer por você
hoje?" e propor ta-refas objetivas,
como compras ou acompanha-
mento em consultas.

Praticar escuta ativa: permi-
tir que o cuidador desabafe sem
julgamentos ou compara-ções.

Validar sentimentos: reco-
nhecer a dificuldade da situação
sem minimizar a dor.

Evitar frases que gerem cul-
pa: comparações como "há pesso-
as em situação pior" in-validam a
experiência individual.

Sugerir apoio profissional
quando necessário: psicólogos,
psiquiatras e grupos de apoio são
recursos importantes.

Programas de suporte psicos-
social, segundo a World Health
Organization, reduzem níveis de

estresse e melhoram a qualidade
de vida tanto do cuidador quanto
do paciente.

Orientações para o
próprio cuidador
Cuidar de si não é egoísmo - é

condição para sustentar o cuida-
do ao outro. Pesquisas em psico-
logia clínica indicam que práticas
de autocompaixão, conceito am-
plamente es-tudado pela psicólo-
ga Kristin Neff, estão associadas
à redução do estresse e maior
equi-líbrio emocional.

Algumas estratégias reco-
mendadas:

Estabelecer limites: aprender
a delegar tarefas e dizer "não"
quando necessário.

Manter vínculos sociais: evi-
tar o isolamento total.

Criar pausas regulares: pe-
quenos momentos de descanso aju-
dam a prevenir a exaus-tão crônica.

Buscar informação qualifica-
da: compreender a doença pode
reduzir a ansiedade ge-rada pela
incerteza.

Um cuidado que precisa
ser compartilhado
A doença de um membro da

família afeta todo o sistema fami-
liar. Reconhecer a dor do cuida-
dor e oferecer suporte estrutura-
do é essencial para evitar que o
sofrimento se multiplique.

A literatura científica é clara:
quando o cuidador adoece, o cui-
dado também se fragi-liza. Dividir
responsabilidades, promover aco-
lhimento emocional e estimular o
autocui-dado são medidas que pre-
servam não apenas a saúde mental
do cuidador, mas a digni-dade do
processo de cuidado como um todo.

Douglas A. Ferraz de Cam-
pos Filho, médico piraci-
cabano

Escola Dr. Jorge Coury

Lavínia de Souza

Essa é a antiga Escola Dr. Jor-
ge Coury, a escola que fiz o giná-
sio. Era uma bela casa (ainda é),
na Rua Alferes José Caetano, dan-
do de frente para a porta lateral
da Igreja dos Frades. Na época das
provas, eu, minha irmã Ade e mais
algumas colegas, íamos lá benzer
as canetas. Não éramos só nós,
não; os alunos ficavam fervoro-
sos nesses dias de "provações".
Eram papeizinhos, colas nas mãos,
nas pernas; sempre se dava um
jeito de colar fórmulas e datas im-
portantes. Hoje penso que era uma
grande bobagem aquela decoreba
toda para as provas, mas era pre-
ciso! Era um tempo em que a me-
morização contava mais que a cri-
ticidade, tempos da ditadura mili-
tar! Tive como professores a Dona
Conceição, de Língua Portuguesa,
Dona Clemência Pizzigatti (nossa
grande artista plástica) de Artes,
Seu Luís, de Geografia, Dona Ce-
cília e Seu Persão, de Ciências,
Dona Jandira, de Canto Orfeôni-
co, Seu Nogueira e Seu Beduschi,
de Matemática, são eles alguns dos
queridos professores que me veem
na memória !

Nossa escola era um belo so-
brado! As classes eram femininas
e masculinas e seu Arlindo, o di-
retor, fazia com que as alunas su-
bissem as escadas primeiro e só
depois os alunos. Nós usávamos
camisas brancas, saias com uma
prega na frente, meias soquetes e
sapatos pretos. Dona Margarida,

a inspetora, às vezes passava em
revista o comprimento das saias.
Lembro-me que um dia me man-
dou de volta para casa. Fiquei
muito brava, não protestei, e desci
para a casa da vovó Victória, que
ficava no meio do caminho da mi-
nha casa. Pedi uma tesoura para
a vovó, soltei toda a barra da saia,
nem tive o trabalho de tirar os fios
de linha que sobraram, e subi de
volta para a escola. Dona Mar-
garida me deixou entrar.  Eu
gostava dela; já era uma senho-
rinha com cabelos grisalhos,
que sorria e conversava com as
meninas. Meu espírito rebelde
só não aceitava injustiças porque,
afinal, a saia estava só um pouco
acima dos meus joelhos!

Quando terminei o ginásio,
a escola foi para outro endere-
ço, um novo prédio foi constru-
ído na Chácara Nazareth. Ape-
sar de ser novo, para mim, ele não
tinha nem um pouco o charme e
beleza da nossa escola antiga.

Ontem tirei uma foto dela. Ao
seu redor, o terreno está todo
cercado com o nome da cons-
trutora, que já está construin-
do um prédio. O casarão da
minha velha escola será preser-
vado, me disseram que é tomba-
do. Olhei para as janelas, lembrei-
me das escadas, das salas de
aula, das brincadeiras, das risa-
das da minha adolescência.

L a v í n i a  d e  S o u z a ,
e c o n o m i s t a  d o m é s t i -
c a  e  p e d a g o g a
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GRANDES LAGOS, LUGAR EXTRAORDINÁRIO

Numa região sempre ensolarada, à beira do Rio Gran-
de, na tríplice divisa no extremo noroeste do Estado
de São Paulo encontra-se um excelente: 'Grandes La-
gos Resorts e Parque Aquático'. Existe excelente estru-
tura hoteleira num lado e o agradável parque aquático
de outro. São 187 quartos em 80 apartamentos, todos
em chalés independentes e completos. Boa cozinha,
dois bares molhados e todo conforto de um resort. Para
lá chegar, é facílimo por boas rodovias: Anhanguera,
Bandeirantes, Washington Luiz e Euclides da Cunha.
 E o complexo turístico está no agradável Município de
Interesse Turístico de Santa Clara d' Oeste. Visite am-
bos com tempo para se deliciar. Na foto:  Resort Gran-
des Lagos, Sana Clara d'Oeste (SP).

NOVO CONGONHAS

O nosso tradicional e mais preferido aeroporto, Con-
gonhas, vai empregar quase quatro bilhões de reais
numa primeira fase de sua boa ampliação. Haverá um
novo terminal de passageiros, o qual terá mais do do-
bro das atuais instalações, uma área ampliada de nada
menos 40 mil m2. A explanação prestada ao Conselho
Estadual de Turismo informou incluir, também, a am-
pliação do pátio das aeronaves e, ainda, aumentado
o número de pontes para embarque, hoje são 12,
mas vamos ter 19 delas. Congonhas, um dos poucos
grandes aeroportos encravados no centro de uma
grande metrópole, merece, mesmo, um carinho todo
especial. Embora ele esteja na cidade de São Paulo
é um aeroporto dando orgulho para os brasileiros
de todos os cantos do País. Na foto:  Aeroporto de
Congonhas. Foto Diário do Turismo.

PEDREIRA, DECORAÇÃO COM ARTE

A cidade de Interesse Turístico de Pedreira, além de
seus vários atrativos turísticos, também tem um corre-
dor de arte e decorações. Logo ao chegar na cidade de
Pedreira, a 50 km de Campinas, você estará num Centro
Comercial especializado em peças de arte e artigos para
decoração de qualquer ambiente. O corredor comerci-
al tem 6 km da avenida marginal, onde você encontrará
mais de 300 opções de lojas e galerias. Antes ou depois
das compras, você tem em Pedreira o Museu da Porce-
lana num sobrado do final do século XIX, e acervo com
mais de 120 anos de história da porcelana. No Morro
do Cristo há um monumento da Revolução de 1932, um
portal de inspiração bíblica onde, pelo caminho, há
paisagens bíblicas pintadas em porcelana. Passe um
dia agradável visitando Pedreira.  Na foto:  Centro Co-
mercial de Pedreira (SP). foto Prefeitura.

ATRATIVOS DE SERTÃOZINHO

Sertãozinho, na região de Ribeirão Preto, está come-
morando o título oficial recebido de "Estância Turísti-
ca". Sertãozinho se destaca no turismo de negócios com
eventos internacionais.  Tem filões no turismo religio-
so e turismo rural. Um eficiente Conselho Municipal de
Turismo está atento para o bom serviço de receptivo
local.O Museu da Cidade e Centro de Memória são abri-
gados em prédio tombado.  Há o Parque Ecológico e de
Lazer com diversão garantida em praia artificial, pisci-
na, pedalinhos e a Escola de Educação Ambiental com
horta orgânica e plantas ornamentais.  A cidade está à
sua espera de braços abertos.  Na foto:  Uma das praças
de Sertãozinho (SP). foto Alf Ribeiro.
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Piracicaba encerra 2025 com
R$ 498 milhões em caixa
Executivo, em audiência pública na Câmara nesta quarta (25), diz que
valores não estão "livres" e que serão empenhados em obras ainda neste ano

Piracicaba fechou 2025 com
uma disponibilidade líquida con-
solidada de mais de R$ 498 mi-
lhões. O montante representa o
quanto o município possuía em
caixa até o final do ano passado,
obtido a partir da disponibilidade
financeira bruta, já acumulada de
outros exercícios, subtraída do
passivo financeiro, dos empenhos
a processar e dos restos a pagar
não processados.

Os dados foram apresentados
pela Prefeitura em audiência pú-
blica de demonstração e avaliação
do cumprimento das metas fiscais
do terceiro quadrimestre de 2025,
realizada no plenário da Câmara,
na tarde desta quarta-feira (25).

De acordo com a secretária
municipal de Finanças, Karla Lo-
vato Pelizzaro, o montante, no en-
tanto, não é "livre", já que o empe-
nho de recursos para obras pre-
vistas em 2025 foi cancelado para
ser novamente empenhado em
2026. Além disso, ela também
aponta que há aumento na previ-
são de precatórios a serem pagos
no atual exercício financeiro e que
parte das verbas também já pos-
sui destino certo, como para ações
na saúde e na educação.

"Existe uma disponibilidade,
mas que não é livre, pois há recur-
sos vinculados, recursos de fun-
dos e recursos do Tesouro de obras
que optamos por cancelar e empe-
nhar agora em 2026, porque não
havia previsão orçamentária e
tempo hábil para algumas licita-
ções serem fechadas. Sem contar
o grande aumento que temos de
precatórios: em 2025, pagamos R$
61 milhões, e a gente já vem inscri-
to para pagamento em 2026 de R$
122 milhões", destacou a titular da
pasta de Finanças.

Em relação às despesas ao lon-
go do ano passado, considerando
os valores empenhados como exe-
cução orçamentária, o município
utilizou R$ 3.197.646.031, o que
representa 95,12% do inicialmente
projetado na LOA.

De caráter obrigatório, a au-
diência foi convocada pela Comis-
são de Finanças e Orçamento da
Câmara, composta pelos vereado-
res Josef Borges (PP), presidente;
Rafael Boer (PRTB), relator; e An-
dré Bandeira (PSDB), membro.

Também participaram da au-
diência a vereadora Rai de Almei-
da (PT), os vereadores Fábio Silva
(Republicanos) e Pedro Kawai
(PSDB), além do procurador-ge-
ral do município e de representan-
tes de secretarias municipais e en-
tes da administração indireta.

RECEITAS - Ao longo de 2025,
foram arrecadados cerca de R$ 66
milhões a mais do que a previsão
inicial na LOA 2025 (Lei Orçamen-

tária Anual), que era de R$
3.361.811.000, representando
1,97% a mais do que o inicialmen-
te projetado.

Dos R$ 3.427.983.778 arreca-
dados, cerca de R$ 2,812 bilhões
foram da Prefeitura; R$ 424,34
milhões, do Semae (Serviço Muni-
cipal de Água e Esgoto); R$ 169,46
milhões, do Ipasp (Instituto de
Previdência e Assistência Social
dos Funcionários Municipais de
Piracicaba); e R$ 21,96 milhões, da
Fumep (Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba).

Quando os valores arreca-
dados por órgão são compara-
dos com os inicialmente previs-
tos na LOA, a Prefeitura e o
Ipasp tiveram, respectivamen-
te, saldo positivo de R$ 80,736
milhões (2,96% a mais) e R$ 61
milhões (56,25% a mais).

Já o Semae e a Fumep arreca-
daram menos do que o projetado
na lei orçamentária. A autarquia
de água e esgoto arrecadou
85,64% do previsto (R$ 71,13 mi-
lhões a menos) e a fundação,
83,19% (R$ 4,43 milhões a menos).

O perfil das receitas, analisa-
do com base nas categorias eco-
nômicas, foi de receitas correntes
em R$ 3,237 bilhões (5,71% a mais
do que o projetado), receitas de
capital em R$ 87,65 milhões
(52,16% a menos do que o previs-
to) e receitas intraorçamentárias
em R$ 102,43 milhões (2,54% a
mais do que o projetado).

Na receitas correntes, em va-
lores absolutos, as transferências
correntes, como as de ICMS (Im-
posto sobre Circulação de Merca-
dorias), IPVA (Imposto sobre Pro-
priedade de Veículos Automoto-
res) e da Saúde, foram as maiores
na categoria, somando cerca de R$
1,623 bilhão (+ 5,49%).

Já os impostos municipais,
taxas e contribuições de melhoria
representaram a arrecadação, em
2025, de mais de R$ 956,47 mi-
lhões (-2,65%); as receitas patri-
moniais, como as de rendimentos
e aluguéis, foram de R$ 145,062
milhões (+117,99%); as receitas de
serviços, como as do Semae e da
Fumep, de R$ 389,737 milhões (-
0,56%); outras receitas, como as
obtidas por meio de Refis e mul-
tas, foram de R$ 89,34 milhões
(+30,02%); e as receitas de contri-
buições, como as oriundas das re-
tenções na folha de pagamento dos
servidores municipais, foram de
R$ 34,101 milhões (+12,66%).

"Mostrando por tipo de recei-
ta, nas receitas correntes houve
uma arrecadação maior em 5,17%.
Porém, quando se trata dos im-
postos, taxas e melhorias, cobra-
dos diretamente pela Prefeitura, se
está abaixo da previsão na LOA.

Mas, em compensação, vemos que
estiveram acima as receitas de con-
tribuições, dos 11% retidos dos ser-
vidores, e o que realmente teve um
número maior foi a parte de recei-
tas patrimoniais, que em grande
parte são os rendimentos finan-
ceiros. Além da parte das transfe-
rências correntes, em que entram
ICMS, IPVA e também todos os
outros repasses que são recebidos
dos governos federal e estadual,
incluindo as emendas para cus-
teio", explicou o economista da
Secretaria Municipal de Finanças,
Clayton Masquietto.

Na categoria receitas de capi-
tal, as operações de crédito, como
financiamentos, apresentaram ar-
recadação de R$ 72,656 milhões
em 2025 (-59,84%); a alienação de
bens computou R$ 4,882 milhões
(+27.027,53%); as amortizações,
R$ 2,226 milhões (+15,94%); e as
transferências de capital, como as
do PAC, foram de R$ 7,884 mi-
lhões (+2.267,87%).

"Nas receitas de capital, as
operações de crédito foram meno-
res por uma escolha do Executivo
por não executar as linhas de cré-
dito levantadas lá atrás [na ges-
tão anterior]. De uma forma ge-
ral, quando a gente olha a receita
de capital, foi arrecadado a me-
nos. E o que compensou um pou-
co, de não ser tão a menos, foram
as transferências de capital, que
são as transferências, as emendas
que vieram para obras e outras
questões, e dos governos federal e
estadual", reforçou o economista.

Já na categoria das recei-
tas  intraorçamentárias ,  a
transferência patronal para o
Ipasp foi de R$ 67,753 milhões
(+11,92%), e as para o Semae e ad-
ministração do Ipasp foram de R$
34,680 milhões (-11,88%).

Em relação às principais re-
ceitas, a arrecadação com ICMS foi
de R$ 627,288 milhões (+3,46%);
com ISSQN (Imposto Sobre Servi-
ço de Qualquer Natureza), de R$
383,489 milhões (-9,64%); com
tarifas e serviços de saneamento,
R$ 392,578 milhões (-1,32%); com
o Fundeb (Fundo de Manutenção
e Desenvolvimento da Educação
Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação), de R$
288,057 milhões (-2,58%); com
transferências federal e estadual
para a Saúde, de R$ 338,553 mi-
lhões (+24,95%); e com o IPTU
(Imposto sobre a Propriedade Pre-
dial e Territorial Urbana), de R$
195,388 milhões (-0,50%).

Com operações de crédito, a
arrecadação foi de R$ 72,656 mi-
lhões (-59,84%); com IPVA, de R$
150,873 milhões (+1,61%); com
Imposto de Renda Retido na Fon-
te, de R$ 153,114 milhões

(+12,18%); com Fundo de Partici-
pação dos Municípios, de R$
129,248 milhões (+0,15); com ta-
xas, como as de limpeza e poder de
polícia, de R$ 96,261 milhões (-
5,22%); e com remuneração de
aplicações financeiras, de R$ 143,
268 milhões (+133,38%).

"Vendo as principais receitas,
quando falamos que a parte de
taxas e contribuições estiveram
negativas, em grande parte isso se
deve ao ISSQN, que esteve abaixo
do previsto, em torno de R$ 26
milhões. Quando se deu a proje-
ção, ela foi feita pelo que vinha nos
anos anteriores. Mas se pegarmos
pelo ano passado, até cresceu, mas
não o quanto se esperava para 2025, e
essa projeção foi frustrada pela pró-
pria questão econômica do país, e
aí acabou tendo essa questão e esse
imposto menor que o projetado",
reforçou o economista.

Josef Borges ponderou que,
com a Reforma Tributária Nacio-
nal, tanto o ICMS, um imposto es-
tadual, quanto o ISSQN, um imposto
municipal, serão substituídos pelo IBS
(Imposto sobre Bens e Serviços),
que passará a ser controlado por
um comitê gestor, que determina-
rá o percentual a ser repassado
para estados e municípios.

Segundo o parlamentar, o cál-
culo desse repasse levará em con-
ta diversos fatores, entre eles a
estrutura arrecadatória e os cus-
tos da cidade, e defendeu que a
recente atualização da Planta Ge-
nérica de Valores dos imóveis, bem
como a aprovação da Cosip (Con-
tribuição para Custeio do Serviço
de Iluminação Pública) foram fun-
damentais para que o município,
eventualmente, não seja prejudi-
cado com uma nova metodologia

para repasse de valores.
"É importante para as finan-

ças do município. Se não fosse fei-
to isso, o município poderia ter
problemas lá na frente com essa
arrecadação e iria perder muitos
recursos", disse.

DESPESAS - No consolidado
das despesas previstas e das des-
pesas realizadas por categoria eco-
nômica, foram empenhados como
despesas correntes cerca de R$
2,891 bilhões, o que representa
0,78% a menos do que o projetado
na LOA; como despesas de capi-
tal, R$ 203,220 milhões (-27,92%);
como reserva de contingência R$
0; e como despesas intraorçamen-
tárias, como para o Ipasp e patro-
nal, R$ 102,482 milhões (-2,85%).

Na categoria despesas corren-
tes, o gasto com pessoal e encar-
gos sociais foi de R$ 1,263 bilhão,
mantendo-se próximo ao previsto
na LOA (+0,24). Já os juros e en-
cargos da dívida foram de cerca
de R$ 31 milhões, representando
39,89% a mais do que o previsto.
As despesas correntes de custeio
também apresentaram leve dimi-
nuição frente ao previsto, de -
2,12%, totalizando R$ 1,597 bilhão
empenhados.

Nas despesas de capital, os
investimentos e a amortização da
dívida tiveram redução frente ao
projetado, respectivamente, de -
29,32% (R$ 184,453 milhões) e -
10,43% (R$ 18,766 milhões).

"Quando olhamos as despe-
sas de capital, há a questão de in-
vestimentos, em que houve redu-
ções. Mas havia a questão da uti-
lização das linhas de crédito no
orçamento, mas houve mudanças
para não as utilizar e de se reorga-
nizar para fazer com recursos pró-

prios ou transferências", destacou
Masquietto.

De acordo com Karla Pelizza-
ro, estão sendo realizados estudos
a fim de viabilizar a quitação e a
substituição desses empréstimos
anteriormente tomados, visando
a menores taxas de juros.

RESULTADO ORÇA-
MENTÁRIO - Na análise do re-
sultado orçamentário de 2025,
obtido a partir da subtração da
despesa empenhada da receita
arrecadada ao longo do ano,
Prefeitura e Semae apresenta-
ram resultado positivo de R$
322,714 milhões e de R$ 61.726
milhões, respectivamente.

Ipasp, Câmara (que não pos-
sui receita própria) e Fumep, que
recebem aportes financeiros do
município, apresentaram resulta-
do negativo, respectivamente, de
R$ 90,874 milhões, R$ 58,104
milhões e R$ 5,124 milhões.

Sobre o Ipasp, o economista des-
tacou que em relação ao exercício an-
terior houve uma diminuição dos
valores repassados, que antes
eram da ordem de R$ 100 milhões.

CUMPRIMENTO DE LI-
MITES LEGAIS - Em 2025, as
despesas com pessoal foram de
R$ 1,191 bilhão, representando
38,21% da Receita Corrente Lí-
quida, ficando abaixo do limite
máximo permitido de 54%. Os
gastos empenhados com Edu-
cação foram de 25,67% das re-
ceitas de impostos, represen-
tando o  montante  de  R$
507,637 milhões, acima do mí-
nimo de 25% obrigatório por lei.

Na Saúde, foram empenha-
dos R$ 431,853 milhões (22,03%),
acima do mínimo legal de 15%.
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Procon Piracicaba e OAB alinham estratégias ao Dia do Consumidor
O Procon Piracicaba se reu-

niu, na tarde desta quarta-feira
(25), com representantes da OAB
Piracicaba - 8ª Subseção, vincula-
da à Ordem dos Advogados do
Brasil, por meio do Conselho dos
Direitos do Consumidor, para de-
finir as estratégias de atuação
para 2026. O planejamento con-
templa, entre as ações, a elabora-
ção de material educativo e a rea-
lização de iniciativas voltadas à
população em alusão ao Dia Inter-
nacional do Consumidor.

Participaram do encontro a
diretora do Procon Piracicaba,
Lúcia D'Ávila, a presidente do Con-
selho, Vânia Camargo, e o mem-
bro Roberto Forti.

Celebrada em 15 de março,
a data reforça a importância da
defesa dos direitos dos consu-
midores. O órgão ressalta que
mantém diversas frentes de
trabalho com o objetivo de pro-
mover maior equilíbrio nas re-
lações de consumo e assegurar

o cumprimento das garantias
previstas em lei. De acordo com
Lúcia D'Ávila, a definição de
estratégias claras é fundamen-
tal para garantir que as ações
sejam coerentes e centradas no
equilíbrio entre consumidor e
fornecedor. Entre os pontos
discutidos, estiveram a defini-
ção de objetivos, público-alvo,
linguagem e canais de comuni-
cação mais adequados.

Segundo ela, o alinhamento
às normas do Código de Defesa
do Consumidor (CDC) assegura
que os fornecedores atuem dentro
da legislação, reduzindo riscos de
sanções e prejuízos à população.
"As ações previstas têm caráter
educativo e preventivo. Elas con-
tribuem para o consumo consci-
ente, ampliam a transparência nas
relações, evitam práticas abusivas,
previnem conflitos e fortalecem o
consumidor, que passa a conhe-
cer melhor seus direitos e ca-
nais de atendimento", destacou.

Lúcia d'Àvila, à direita, em encontro com os advogados Roberto Forti e Vânia Camargo, representantes do Conselho dos
Direitos do Consumidor, da OAB Piracicaba

Rubens Cardia
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